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Sr, Presidente. 

Cumprin(~o a determinacão esta t.u .. tária fi 
xacla no item V do .s..rt. 22, venho apresentar ,~ V~:Ó;;.. -õ 
relatório cireun3taneia~0 das atividades do exere{eio 
anterior. acompanhad·o dOa :)resta;ão de contaf:; or:_aniz§;. 
da nOB termo.~ do art. 31 (:Os E8ta tutos. doeU'lento:.:: e~. 
ses, q~e ainda de conrormidade eom o di3posto nesse uI 
timo art~go,. deverão ser apresentados aó Co;cclho Di-­
retor ate o dia 28 do eo~renter 

Trat82"ldo-se do primeiró relaté':,io a ~er 
submetido aof, 6rgã~s .. Jstatut&rios, para finc .. l conside 
ração e aprovação da Asseübleia Geral,' jUl~1.0i conve"; 
mente fazer conatar dele todo o pel'!odo anterior , 
insti tuição legall;. que se ve~ificou a 20 de: .. dezembro 
de 1944, o qual col'responcle a faze de criaçao, desde 
os estudos prelimino..res que se iniciaram cor·. o ofIcio 
do Sr~ .. Pl'8s1.d,oJJ.t.e.--..do.-..J)A.SP, Dr. Luiz Sinões ~..Jope:s, de 4 
de jul.ho de· 1944, ao Sr.Pr~si-d()ntc da Rcpú .. bllca, até 
~ .. da.ta.; 

Os Boletins ns., 1 e 2, j~ otiitados.no cor 
t t I hi t" d"-' , .. t'-r(;n e ano, con -em um resumo s (·rl.CO a .L'unÚaçao a e 

25 de junho do corrento ano, pelo c:ual pod.'--:}:J ser CDnh!. 
cidas as principais razos da d~o~clvimento desta on· 
tidade. 

Limitar-me-ei, neste rolatór:io, a coml'l~ 
tal' com novos esclarecimuntos alc,uns aspoc·;;o:: quo tun:­
damvntalmcnte pOSSaJ!l. interessar ao Conselho Dirctor,ao­
Conselho Cur~er e J Assembleia Geral. 

_ Como os Serviryos adjetivos d~ fundação ~ 
inda estao sendo re[·:ulamcntados com clabornr.a.o de nor­
mas definitivas, o O~ prazos provistos nos Éstatutos não 
permitem mo.!ores estudos sobre 9s balançoij,~uor da par­
to da Dircçao Exocuti va,- que Domonte os r0C :.be conclui 
dos nas vóspora.s de apresentaçno elo relatório,,- quor da. 
parto dos Consolhoiros qu,-, dispõem dG cu.rtoprazo para 
uma apreciação mais fundamentada, su~~oriria (!ue V .~x. s.2 
licitass<.; no Conselho Diretor um exame <ios ~1..osmos por 
peritos q,uc com lílais scr.urnnçn e rapidez PUg0SSom. op.! 
nl}r. f~cili tundo os julcruucntos daquoles 6rr;aos Estatu 
tarios. 

Pura melhor ori"mtar o estudo dos dados 
de~te relatório, desdobrei-os nos S~Luintos capítulos: 



Ia. Parte 

I) Trubalhos po.ra. o. Consti tui çã.o da. Fu::d[l(~ã.o 

lI) Trabalhos pnrn. o plo.ncjn.:1ünto da.s o.tivid~d0s 

III) Trabo.lhos de implantação das ntlvldudcs 

IV) Trnbo.lhoD rea.lisaQos c em e:ecuçno ntü 31.12.45 

2[\. Po.rte 

I) Comontnrl03 sobre ~s bo.l~çQ& o quo.dros Dom~ 
rntivos 

lI) Balanços 

II1) Quadros co.mpo.ro.ti~. 

, 
Es:poro ter correS:pQndldo o. confiança. de 

V,Ex. no dese~penho das funções quo (J sto. P .. , sldoncin, 
~Olmotou, tao ~lt~ento hon~,3~s paro. mim, c, quoro 
deixar consignado dosdo já o meu o.gra.declm(;n~o à. lnvul , -gar oquipo de tecnicos que, em todos os cotOJ'os, tom 
desenvolvido esforços eapo.zes de transformar' em l'Oa.li 
~ LdaaJ.. .que ~.so~ o. P"u.nd::lç~o. -

En lC' (".0 ~ CVO!',-, .. l"O C'..: l:>::~. 

IL.JD , (f.. , D,. I k~(.<!.;. C> 

J 
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I - TRABALHO S PAl1A COnSTITUIÇÃO DA, FUHDAÇJ~9 

(4/7/44 - 20/12/44) 

1- o Histórico da Fundação Getúlio Vargas, pU01icado 
no Boletim nO 1, indi ca nos i t2ns 1 a. 10 os f;-",-cos os­
senciais do. faze de constituiçao. 

2- A fim do serem melhor compreendidas ns rof0rÔncio.s 
foi tas nnqueles i tens, mc.ndol providenciar CÓ1.üas dos 
socuintes documúntos neles citados, pn.ra serem distrl 
buidas aos Srs. Conselheiros: 

a) of!cio nO 1796 do 4/7/44 do Sr. P].'osidento 
do DASP 0.0 Sr. Prosid0nte da RepÚ-blica 

anexo nO I 

b) Decreto-lei nO 6 693 de 14/7/944 
anexo nO 2 

c) Decreto-lei nO 6 694 de 14/7/944 
a.noxo nO 3 

d) Estn.tutos anexo nO 23 

o) Escritura. de Constituiçno 
nnexo nO 14 

3- Sobre o3ta ;a:'a.ze desejo a.ponas acrescentar !:LO quo f01 
h1 storia.do no Bolotim, n.l~:uns f'a.tos que devem:'icar do­
cumento.dos pulo quo oncer~~run. :- J :,)j~prossi vo na. -.rida da. 
Fundação. 

3.1- Tundo sido o Sr. Presidonte; do DASP o :Ldenli­
sado r do. lnsti tuição e tendo sido desicnado po 
10 Sr. Presidonte da. República. pa.ra. ruprescn -: 
tnnte do Governo Foderal nos atos do .sl).~ cons-- ... ti tui çao, fornm instalados ne:. depond,.;llCio. do 
DASP os primoiroü traba.lhos do 0ncarr',ga.cIo do 
coordena.r ns atividados e da.s COmiSS~0S de os­
tudos doa Estatutos e do obtonçio das doaç5os 
iniciais. 

3.2- Coubo-mo n honro. de sor escolhido parr ', aquole 
enca.rgo o do participar de todlls as c')I:1i ss5es 
dessa. fazo, 0, assim, posso bem :,.vali:'.:r o devo 
tom",nto dos primeiros chnma.dos a colf1.i)orc.r 0-

dos mumbros do.s comissões que com as~iduidado 
pouco comum nosse gênero de tro.balho, 1,:omn.rrun­
so logo do intorosso profundo o ativo, dur~do 
as sossõos longo.s horas em dobates qu" I'0flo -
tirun o ontusia.smo o fé que os animarm,l n~'.. obra. 
om ron.lizn.ção. 



t dosnocessário s~lient~r que. ontre todos, o 
Sr. Presidonte do DASP nüo se poup~va na luta pe 
la obtenção do múximo de possibilidades, t~to is 
d2rivado.s dos moios mate'riais, como ~3 de ordem 
tecnico. e o.dministr~tiva. 

, 
3.3-Trunbem devo consignar 'o especial nmalio presto. 

do nessa faze pelos Srs. Felinto r..' M~5.c. e PauTo , " . Lopes Corre0., quo nas f\l.nçoes que exerCHtm no 
DASP pusorrun â disposiç~o da nov~ entidQde a ser 
crendo. todos os seus prestimos. 

3.4-Entre os Mombros da Comissão Organiz~dora, cons 
tituiu-se uma outro. do. qual fiz parte, composta­
ainda dos Srs. Arnadlo Guinle, Manoel Ferreira 
Guimarães, Herbert Moses e Mario Paulo de Brito, 
a qual desenvolveu esfor~ós junto aos'uturos do 
adores para obter maior nÚmero e mais vultosas -
doações, l--.l1C<.ll'.:O mão de suas relações pessoais 
hipotecando~assim, previamente"plena solidarie­
dade eafirmo.ndo sua confiança a obra c;ue se i­
niciava. 
Essa Comissão endereçou, em novembro C') 1944, a 
várias empresas e a capitalistss, uma carta ena1 
tecendo os objetivos ... da Fundaçso, par::', facilitar 
o trabalho de obtença.o de doaçoos. 

3.5-Colaborando da forma mais acentuada com a novel 
entidade, o Sr, Ministro da Fazenda, Sr. Arthur 
de Souza>Costa, concordou em p~r â disposi;ão da 
meSl1ia, pa.ra insta'la.ção de suas 'atividrtdes admi­
nistrativas os 2°.~3° e 40 anda~es do EdiffcioJdo 
antigo Banco Frances Italiano, a rua da Candel:a­
ria nO 6, baixando o aviso nO 1927 de 18/9/944. 

3.6 ... '0 Governo :Federal abriu um crédito de CR$ ••• 
5.000.000,00 (cinco Ínilhões de cruze:1.roa) para os 
trabalhos proliminares da instituição, posto à 
disposição do Sr. Presidente do DASP pelo Dec~e 
to-lei nO·6 908~ de 27/9/944, de cuja prestação­
de contas, tanto. os Cpnsclhos corno D. Assombleia 
Geral já tomaram conhecimento e deram sua apro-_. 
va,çao. 

, ~. 

3.7- O Sr.· Jorge Felipe Kafuri, membro ela Comissao 
Geral organisadora dos Estatutos" colC1.borou"tam 
bem., d~ forma. aP!:,eciavel" a fim de f[\.~ili tar ã 
obtençao de doaçoes para a constituiçao do Fundo 
Patrimonial inicial p'roferindo no Rotary Club 
uma conrerencia, a 8712/.944; que foi publicada 
na Revi atado Serviço PÚblico em janoi.:.."o de 1945.· 
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3.8- Antes ainda da constituição, o 'Governo Fede­
ral baixou um Decreto, so~ n07 120, de 19/13/ 
44, que concedeu a Fundaqao isençao de todos 
os lmposto~ da União e da Prefeitura do Distrl 
to Federal. -

'" 4- Completando os dados esclo.recedores das r'Jferencias 
feitas no histórico do Boleti~, mandei provi~enciar có 
pias dos seguintes documentos referidos neste Cap{tulõ: 

a) carta da ComissClO de obtenção de doações 
anexo nO 1 

b) Decreto~lel nO 6 908, do 27/9/44 
anexo nO 4 

ç) avi so nO 1 927 de 18/9/44 do Sr. ~.1ini stro 
da Fazenda 

anexo nO 9 

d) cohí'erência do Sr. Jorge F.ICafuri no Rotar,.. 
Club sobre a Fundação 

anexo nO 25 

e) Decreto-lei nO 7 170 de 19.2.44 
anexo nO 6 ' 

r) Boletim nO 1 

5- Finalisando a exposição sobre essa faze, não posso 
4eixar de fazer uma referência especial aos dedicadis­
slmos cooperadores que puzerwm todas as suas energias 
~ conhecim!ntos sem medir sacrifícios, lnteg~ulmente, 
a disposiçao dos estudos que realisamos, sendo de sa-
11entar a valiosíssima colaboração do Sr. Lino Leal de 
sI Pereira que tanto contribuiu para o êxito dos tra­
balhos iniciai •• 

" 
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II ... TRABALHOS n:s prJAIEJAI.:~UTO DAS ATIVL,~".DES - _______ ... ' ___ o ____ ~-.~ 

(20/12/44 - 25/6/45) 

1 .. Consti tuida a lilundação, continuamos os ·:;:;:c'.1alhos de 
planejamento das qtividades a desenvolver no:. )rimeiros 
anos de s?-a exist~ncia e :.:'9ram providenciado:1 os locais 
para sua lnstalaçao provisoria. 

Foram rea1isados os trabalhos como em ro:'mmo expuze 
mos no histórico publicado nos Boletins nOs 1 e 2. -

2 - E§ses trabalhos, já contavam, então,' com a util col! 
boraçao dos membros do Conselho Diretor. 

3 - Mandei, juntar cópie.,. dos seguintes doc·L1~:l.entos rete 
. .''''' -rid9S naqueLe historico e ~ao transcritos no Boletim e, 

sera conveniente, ainda, para esclarecimento da Assem -
bll:eia Geral, ter presente;; por ocasião de 8'i.'.<J. reunião 
(')s livros de atas do Consolho Diretor e do (>:nl:Jelho Cu­
rador para quaisquer outros esclarecimentos ~!.0ccs3ári -
O"· ., . 

a) 3 escri turas ele compra dos edific,J.os na 
Praia de Botafogo e na Avenida -:; .lista; -a 

nexos nO" u 15 

b) ReGimento Interno; anexo nO 22 

c} Plano de Trabalho; anexo nO 19 

d) Boletim nO 2; ane:\:o nO 21 

4 .;. Acre3contarei, como cGclarccimonta do~tC'. faze,quo i .. 
niciada a 20 de dezc~bro de 1944 durou ató 25 do 'junho 

('..e 1945, data da aprosentação do Plano do Trabalho, on 
neG~únto0 olomen~o~ informativos, agrupando ~~ ocorrôn .. 
cins em duas enpecies: 

A) Medidas de ordem oconômica e finnnceira , . 
B) ModidaD do or(~cm admibistrlltivQ e técniea 

5 - No primeiro r;rupo aalientam-lJo,a Deci~\õ.o do Conso -
lho Diro tor elo :;0 ::JOrom fei ton depo;:;i toa d.~;:: di spon1b11i 
dades da ~unda~ão no Banco do Draoil ou na Caixa Econôm! 

~, . , ~ 

ca, o, ac re1ativaa aD aquisiçoes dos ir.1.ov::i':'i da Praia 
do Botafogo nOo 184/192 e da Avenida PaulL;ta nOs 

$.1 - Quanto ~ primeira, dopoi n dos vár:i.os o~tondi -
mantos com aa referidas entidadonAtancárias, 
consocuL~oa colocar na Caixa Eeonomica do DiD­
trito Fodoral nO::lsas dioponibi11(~8.cle3, a praGO 
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fixo, jur03 de 6%/a, 

5 .. 2 - Quanto ia ÚltimaD, ag aquisições fOl'all} fei -
tas em otlmas condiçoes para a Fundaçao a-

o póo -A avaliação que nos garantiam. a ,compra por 
valor9s bem mais elevados, sondo quo os pro­
prietarios dos odiflcio:J a Avenida .;.'auli3ta 
tiveram. ofertas cuperiores a nos~n do· mais 
dg 1 milhão do c~zeires, ofoti van(10 a opor,! 
çao gom a Fund~çae, unicrumcntc por compromis 
so ja assumido. -

5.3 - Ainda entre 0.0 medidas do cta ordem, (lGvom oor 
reeiatrado:J os trabalhos relativos a efetiva 
ção de doaçõ03 conatantos da 03critura o ou= 
tra3 que o:::tavam ... om via::: de rO'Q.lizo,(~a.o quan­
do da concti tu! çao da ... Fundaçao. ::::.)e cioJ.mon 
to mero cem aqui roferoncio. a~J ,Jec:uj_nt03: 

5.,31. - Deo.Qão do. Profoi tura do Dlatri to ~.l)dora.l • 

Confirmando o conpromL:::::o 0.3:'-11211:10 pola 
Profoi turn do Di r.;tri to Federnl na<: cri tura 
do conJti tuição, C'~utori3ada p810 ;' eroto ~ 
loi n07 148 do 13/12/44, o Pref-.:ito do D. 
Federal baixou o Docreto nO 8 012 ".0 28 do 
dezembro do 1944 .. doando.,um.a área JlQ E~;pla-
nada do Castelo a Fundaço.o. . 

Vó.ri03 entendimento:J tom tido n .?undnção 
com a Pr..;foi tura :para lavratura de. oDcri tu­
ra de doação, porom qyo:Jtõoc lig::~(lQ:J ao pr,2 
co !.::o do doaapropriaço.o daquele3 t;rren2:J • 
aindo. por ~ timar, impodi ran a ofc;:! vaçao 
de.::oa doo.çac, a qual, no entçnto, tem aido 
objeto doa m'aioro:J cuidc.doG da ad>:üniotra -
ção Gor!l da Fundação. A~ muda~çu~ da a~ 
ni:.:traçao goraI da Pro f..:: i tUl'n tor.! r;tarda -
do, no entanto, o andamento do prúco30o.· 

5~32 ." Doação do. ?rofoi tura do :CJtado <i .. Sno Paulo 
, , 

Apo~ vari o::: ont..::ndimonto:J com r:. lorefoi tu-
rn,- concluimoo pola acoi~ação dü un terrono 
a AV.Jnlda 9 do Julho t projc~lãO 0.0 tunel quo 
ligá o. cié!.ade ao JaY>rlirn k:ler1 ca.. ~!~.:1ta d())a-- ". ~~ 
çao.: tru:1bom, ('.ovido ao mudan!,aa d,; nd!!lin1o-
tração da Prof0itura ainda nao foi conclui­
da, ~pc~nr dOD i~úmoroü oGforç.oc ({'. 'ldnini,2. 
traça0 da Fundaço.o ,-

5.~3 ;;,; Doação do Governo do Eatndo do são Prillo 
• 

o compromiD:::JO a:JLumido na oDcritura de 
~ , , 

consti tuiçao roforo-Do a uma arco. eLO, apro_ 
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xlmadamonto, 300.000 m2 num ráio n:-' o ::mporJ.· 
or a 10Km da Praça da Só. Vári 00 :~or;r:ono:,l 
foram objeto de ootudo, tendo a FUI' laça0 0R. 
tado finalmente por um que, embora lais dis 
tanto )0 que fixava a. escri tura .. po(~oria sa= 
tisfaz r 2s objetivos da Fundaçao, oi o Es­
tado d . Sao Paulo desse, como promotora, com 
pen~aç ,0 na área a fim de não prejudicar õ 
valor patrimonial previato para aql.1.ela doa­
ção; q~e Geria na hipótese da,escritura,' 'O 
ontendir.lento~ anterioro's, da ordom do ••••• 
20.000 000 do cruzeiros. 

O ofIciO' que o Diretor Exocutivo onca.'1l1 -
nhou ao Sr.Govornador esclarece todoo os 
pontos aC'ordadoo ontre a Fundação o o Esta-
do. " 
• Como ~ intl~~rial pauliata dC00java doar 
a Fundaçao 20 .. 00(j;eoo do cruzoiro;: com en -
.czargo::l pre-fixados, ontre 0100 a o:· colha da , , 
area om quo soria construido um Dl':J(lio fi-
nanciado pola 3ua do~ção, o aGsunto ficou 
depondonto do beneplaci!;o daquele in.dustri­
al, o que não oe veri!i cou conforrJY n.dinnto 
oxaginaro~os no ootudo dosta doaçao., 

Nao tQndo o Ectado chegado a um acordo 
neate particular 6, sendo qua3i L~:)o~::::ivol 
roali:3ar a doaçao, divergindo Funé!açao, Ec­
tado .~ o doador rof:.Jrido, na oDco1ha da á­
rea, providonciou o Estado a ::lubstituição 
do conpromiaso pela doação da inportância 
de 20.000!000 ~e cr~zeiros, a scr Q~ligada 
na obtençao de 'Ur.la arca na Cidado.~c 3ao 
Pa~.o. Este expodiento, no o.g.tanto, devi­
do i..~ ~udanças .. da acàninistraçao no Estadt> 
de Sao Paulo nao poudo ainda ser ~ltimado. 

5.34 - Doaqõe8 om dinheiro 

-_Foram, todayio., mai:J facei::l as:~·')ti va 
çoos das doaçoos er.1 dt,nheiro, fei'~a3 na es­
critura de eonstituiçao. O Governo Foderal 
cumprindo o co~promisBo ass~do, fixo~ no 
orçamento de 1945 a s~bvonçno do 15·.000.000 
do cr'UZ'Oiros, subvonçao que recobc::10S' 0li 
21/3/45. Os demais doadoras, na :luloria, ja 
integI'alisaran suas doações, senc:o quo atu­
almonte quaai todas acham- so regulari sadas;' 
conformo Dopocificadamanto o~clarocom 03 ~~ 
dos da 2a. parto doste relatorio. 

Entre as novas doações do vulto, o~ via do 
real~zação,.na faze da 2scritura Q? constl 
tui çao, sall.entrun.-se tros quo G~.l:tnarcl a 
seguir: 



, 
Torreno na area do Mnnguinhos 
Conde Ii'rn.nci G co Hc. tarazzo .. . 
Fundaçao Gnffroo-Guinlo 

,. 
.. A fim elo 80rO!.l conotruid03 os Nuc10~}3 o Con ... 

tros da F1.IDdaçã2, pleiteanos junto ~o Gover­
no Fodoral doaçao do ~~ terreno n~ arca do 
Manguinhos& e3ta.ndo o o:;:poclionte aÜ1da ~ujo! 
to ~ uocisao cofinitiva# muito embora ja so 
acha.sse na fazo final quando houve !auda1'lça 
do Governo Fedoral em outubro p.pê',.,Jsado. 

Este a~s~to dov~rá soronov~en~e a2or~~do 
no exercic~o em curso, po~s os~a f.oaçao e de 
grand~ interos~e para as soluçoos re::lOtas, 
nao so quanto a garanti a do cres cL:~nto do 
fundo patrimonial, como nola provisa.o de os-

o • ~ -paço suf~ciento u expansao quo Joverao ter 
suas atividades nos anos futuros. 

5.42 - Conde Francisco T:IatarazZo 
pc • ., .-...... -

Esta doação cujo lu.stórico podc~á ser me -
lhor elucidado nas atas elos Cons·.Jll10S da Fun 
dação, não foi aln~a reali sada, p,;los .. moti :: 
vos expostos na analiso foJ. ta tl.a ·~oacao do 
Govorno do Estado do são Paulo. ::·á Úrila os -,. 
cri tur2- de c ompromi s so as~inada, ~),)rer.l as 
condicoos nela' contidas nao pcrmi·~iram ainda - .. sua ofctivacao. 

To<lo~ os õ sforços di apendidos pl'ovi!!l!l.ent~, 
para reduzi r os on2argo'S daquela ,-'.oaçao nao 
foram coroados de o:::t to. 

5,·43 - !!n.d~g.ão Gaff~é.o-puin1c 

Havi! a intenção doa funcladorn::.; desta ins-. 
tituiçao cl(}1 uma vez adquiridos p::;lo Governo 
Federal os bons da entidade, transferir ao 
Pa.tr~monio da Fundação GetÚlio V;-:,r:::;as a illl­
pO'%'tancia de 11 .. 800 ~l Q5B:tr&S.·"",dhoe~ ele ~,rv.ze..I"'~S 

.. A opcragão previ sta Ca...'il o Governo Fedoral 
nao tendo aido ultimada a, 3c5'unc'S noticias 
recontos, tendo sido feita a doa~ao da Funda 
ção Gaffréo-Guinlo, sem condições,ao Governõ 
Foderal& deixa esta doacão do ser objeto de 
cogitaçao, porém será mais um motivo para ta 
cilitar a obtenção da área podido. ao Governõ 
FoQ.eral om Manguinhos, caso os Conselhos da 
11\undação apOieli1 esta medida junto ~s autori­
dades ted~rais. 

5.5 - C2mplotando a enumeração das principais ocor-
rancias de ordeo financeira, d&vo citar o 
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Decreto-lei nO 7 426 dc 31 de margo de 1945, 
quo determinou scj~ considerado do utilidade 
Pública a aouisiçao dos bons dostinados $. •• _ À 

consti~uiçao ou ~~pliaçao do patrinonio da 
Fu. .. ·1daçao. 

Relativamente ás rcfer~ncia fcita8 nos itens 
acima, providencioi cópias dos DC[:l5.ntes do­
cumentos que podem 3sclarocer o jul:~-,amEmto 
dos Conselhos c da Asscmbleia Geral: 

8.) Docreto-lei nO 7 426 de 31/3/45-allOxo nO 7 

b) Decrotow1ci n° 7 148 do 13/12/44-anexo n0 6 

c) Da cl"Ot'O-S..o12 da 28/12/44 do Sr. F:t:',,~fGi to 
do D.F.- anexo nO 8 

d} Carta dirigida ao ~~rwntor do ES'CLcdo de 
'S.Paulo - anexo nO 12 

c) Es cri tura UatarazzQ- anexo nO lD 

f) or! cios "" o. (;.ot'.~~~o 'lo t':rj.~0no 
anexosnCS l~:·.l e 13.2 

I) - Entre) a.s ocorrôncias dc~ta. .faze, relf;tivas ao 
planejanlcnto ad.ministrativo 9 tecnico duas' sao' ma.is 1!B 
PQrtantes o mereccrem comontarios ospecia1s: 

Regimento Interno, o 

Plano do Trabalho 

6.1 - Em 6/3 As a Diroção Exo9ut1va oncaminhou 
ao Sr.Prosidente da ?tmdaçao o anta-projeto 
do Regimento Intorno com o,. o:{'cio (rUe cona _ 
ta dos anexos desto rolatorio. 

Este d9cUlllonto que já 0vH~encia o carater 
uni verai tario da entidade or~anis::h::,a o as 
possibilidades Dura atendor a súa ::'ino.lidade , ,,~ 

maxlma que e a do adaptar ao meio ':..ra,'3ilo1ro 
os pr1nc!p~os e mótodos do racionaltza~ão .. do 
trabalho. facilitancio o pl~nújanlcnGo cconol'll.!, 
co e administrativo da naçao, por t~,;iodo 
pertoi kO conhocinlOnto do nossos rocC.-l.rsos e 
deficicncias,foi julgado da forma cot}forta­
dora pcl08 especialistas de organiz[,~cD.o .. po­
dendo, assim, sol' considerado como .... u.; traba­
lho que atesta a capacidade dn instj_'~uição 
para 03 fins a que se d~stina. 
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Tendo sido traçado com a visão se um u0senvol­
vimento progressivo em pra.sos nao r{c5.dos, a 
f1li'1 de poder se adaptar aos recurS08 natoriai~ 
e aos de fator humano dispon1veis o ?lano de 
Trabalho, aprovado pelo Conselho Õ1rütor, e 01 
ganisa.do pelos tócnicos enumerados no of~cio -

, # N 

que aco~panh.ou, G trunb2m' uma da~ rcalj.zaçocB 
que credoncia a Fundaçao. r 

, A simplc s L:>i tura pelos ro aponsa -,/3 i s por a1 
gumas das mais conceituadas ontidades cientifI, 
cas e por alGuns industriais e admLJ.stradores 
permi tiu à Fundacão obter 1.llt. créd:J.to i'a priorl l1 

de sua.s rea.lizações, que ultrapassou as nossa.s 
mais otimistas espectat.ivas. 

O modo uolo qual foi 1niciada'suu oxecução 
nos seis meses rostantes de 1945, e ~s ativ1da 
dos quú foram fixadas para 1946, ser':le osc1arê 
cidos no cap! tulo soguinte deste rel[,tório t -

6.3 - O oficto encaminhando o Regimento Ir:torno 'C o 
plano de Tr2..ba1ho constituem os ano:~os nos, H e 13 
rospect1vamentt. 
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111) [tRABALHOS DE IMPLANTAÇÃO DAS ATIVIDADES • ••• t __ 

1- CONSEUiO TtCNICO . . 
# .., 

Este orgao previsto no R.I. comO:Ull1 elos de 
maior responsabilidade Da parte executiva, foi o de 
mais diticel constituiçao. 

Convidados inicialnlente os D~.Limo Leal de 
sà Pereira, Jos~ Bneta Viana, Roberto Marinho o Oscar 
Portocarre, não foi possivel, a nenhU1i. aceitar em toE. 
ma defini~iva, embora.todos tenham ja.prestado e c~n­
tinuem prestando seu apoio e colaboraçao eficiente a 
Fundação por outras formas. 

Oom a admissão dos Srs. Charles Tadeu Javes e 
Othon Henr,y Leonardos iniciamos o funcionwmento do Con 
selha T'cniCO, que contava para os casos de llcl:'Jinistrã 
ção geral com a colaboração do Sr. Hçitor Camp~llo nu= 
arte. Com o. admissã.o dosSrs. Rafael da Silva X":.vier,Má 
noel José Ferreira e com a possibilidade do S~.Jorge -" .., Oscar de Mello Flores dar ma:Is tempo a Funda<,}cto,ficou 
em fins de 1945, c'ompleto o C.T. Inicialmente foi se .. 
cretariado pelo Dl' .. Jayme Moreira Lins de AL"noida,e na 
faze de maior atividade 'contou com a. eficiente e dedi. 
cada colaboração de C.J. de Assis Ribeiro que manteve 
rigorosamente em dia as atas de cerca de 30 1",)1.'Ü1:tõ'::O.' 

2- SERVIÇOS GERAIS 

Os órgãos com fUnções adjetivas forma os pr! 
meiros a ser implantados. 

2.1_ Dentre eles os Servi~os de Finansas e Contrô_ 
le, dada a nature~a da inst~tuiçao. foram os 
que logo se tornaram necessàrlos tendo_tido 
seu tuncionrumento iniciado com a designação do 
Sr. Baitor Campe1lo D!:arte em. 1/lg/44 quando 
na faze de constituiçao da Fundaçao. Os a'Wf! 
liares que foram admitidos n titulo prov1so~10 
se incumbiram dos registros relativos aos de -
m!1s serv1ços gerais inclusive os de manuten • 
çao .. 

2.2- Sómente em abril a maio dI"' 1945 fOl'mnsendo di· 
!erenciados aqueles ser\tqos. 

Começaram. a se~ desenvolvidos os eatl.lc1.0S rela­
tivos às obras ~ junho de 1945 com a admissão 
dos engenheiros e arquitetos Alvaro Vital"Bra­
sil e Jorge Machado Moreira e, atual.:r1l3nte, c0l! 

. ____ ... _~ J 
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tamo$'com a colabora.çfiodo En.senheiro Dimi tr1 
Pankov •. 

2.4-A Zelo.tloria. teve seu início de org~i zuçãoem. 
j~lho de ,19~5,depois d2 iniciada a ll;~plantal 
çaÇ) dos orgaos com funC005' substanti V,~'cS e a 
instalação doias nos pred10s da Prai~ de BO K 

tafogo. 

2.5-~S3~, durante a faze de constituição houve um 
unico encarregado de todos os serviços adjeti­
vos com um peÇlueno nÚtnel'o de auxiliares; depo1s 
d! constituiçao lega.lda Fundação até a aprova­
çao do Plano de Trabalho foram mantidos ainda 
quasl reunidos os S~rv5ços de Finanças e Contrô 
le e o~ de Manutençaoj e, somente depois da u_ 
provasll.o do Plano de Trabalho inicirunos a ór~ 
nlzaçao administrativa na forma definitiva,ten 
do sido ainda insuficientes os seis mezes res~ 
tantes de 1945, para completar a r.egulamentação 
de todos os,lISe~v~çC)s" com normas definitivas. 

Isto, alias, e facil de se deduzir pelo gra­
fico de o.dmissno do pessoal, que mostra clara­
mente que a evolução gradativa daqueles ~rgãos 
foi feita de acôrdo com o desenvolvimento das 
n.ti vido.des de natureza substantiva COlíl o fim de 
evitar despesas desproporcionadas para a adm1~ 
nistração o que de todo, não pode ser evitado 
no inIcio dó funcion~ento de entidades do g&­
nel'O da Fundo.ção. 

2.6-&loutubro f~i inic~ada a organização'd~ Servl:, 
çg de Assistencia Medico-Sosial sob a orienta .. 
ça:o do profissional Dr. Jose Rodrigues da Sil. 
va. 

3) ÓRGÃOS COM FUNÇÕES SUBSTANTIVAS 

3.1- Subordi~ad~s à Divisão de Estudos e rGsquisaa. 
Estes orgaos forrun sendo criados prOGressiva­

mente à medida que eram conseguidas ~s colabo­
rações dos técnicos e cientistas, sa~;isfazendo 
as condi"ções axigida.s no corpo de 3el~vidoras da 
Fundação. 

3.1l- Assim, o Núcleo Técnico'CientIfico de Geologia 
e Geografia, iniciou-se, a.penas, com o chefe 
Othon Henry Leonardos, em 1/7/45, o qual }a 
vinha prestando sua colaboração dendo 1/4 45 

- na' organizagão .,.: do 
Plano de Trabalho. Este Núcleo só teve oau -
~110 de novos técnicos e.m outubro com a ad -
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., # 
miasao doa geografos Viktor Leinz e Eliziar10 
Ta.vora F!lho. e 1'9i ampliado em novembro com 
a admissao dos geografos Pl~rre Danscreau,CriA 
tovam Leite de Castro e Jose Setzar, 

A exposição que s~rá ~eita no capitulo seguin 
te. dos trabalhos ja realisados e em c~rso, mo~ 
tr~ bem o quúnto foi produzido em cerca de 3 
mezes de atividade. 

3.12-0 Núcleo Técnico CientIfico· de Mater··'.tica ini­
ciou suas atividades com a admissão do chete Le 
110 Ita.POambyra da Gama, em 15/7/45 o contou -
com. os auxiliares Leopoldo Nachbin e :'?ransciso 
Mendes de Oliveira Castro, ainda nesf.'·o mesmo mês 
tend2 sido amp1\ado no mês d~ setembro com a a~ 
missao do matematico portugues Antonio Aniceto 
Monteiro. . 

Tambem, apenas com cerca de cinco neses de tra 
N , -balho etetivo, a realizaçao que sera d2cumanta-

da no. capítulo s,guinte, prova a 'ef1ciencia e 
capacidade dos tecnicos admitidos. . 

3.18-0 Núcleo T&cnico CientIfico de Biologia, sue Eo1 
iniciado e.m agosto de 1945 com a colaboraçao nao 
renumerada do seu chefe Professor Antonio da Sil 
va Mello, teve ainda. em 'agosto a colaboração do­
Prot. Karl Arens e do Dr. Jayme Morcir·Q. Lins 9' 
Almeida, foi ampliado em outubro com a a9mi ssao 
dos especialistas Drs. Olavo Rocha o Jose Rodri­
gues da Silva e, em novembro com a do higienista 
Dr. Manoel Jos~ Ferreira. 

3.14~O Centro de Inquéritos e An!lises, preVisto no 
Plano de Trabalho, foi inicialmente desdobrado. 
por necessidade de aproveitamento da colaboraçao 
do Dr. Jorse Oscar de Mello Flore!, que, exercen 
do as !Unçoes, de Diretor da Divisa0 de Obra.s do, 
DASP 80 poderia ~resta.r seus serviços cOm t~pó 
parcial e junto a seda do ~ASP. Tivor~, assim, 
inicio em julho de 1945, sob a direçr.o do 8r.Tho 
maz Pompeu de Accioly Borges e Jorge'Oscar de ~ 
lo Flores os trabalhos deste Centro, desdobr~~ 
08 Gm d01s setores; um dos proble.mas ger81. eco­
mUcos, demogr't1c9s e soc1ais, e 0':lt'ro especltj. 
co para S~rvi90s Públicos Concedive~s. . 

No. cáp:i.tulo seguinte serão melhor justifi­
cadas eatas atividades. Ambos os cheres citados p H 

ja eolaborar~ na fa~ de consti~uiça.o e plane-
jOOMento das atividades da Fundaçao. 

Foram as atividades deste Centro ampliadas com 
, admissão do dem~grafo G10rgio Mortara e do &! 
ograto Americo Leonides Barbosa de Oliveira, e.m 
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j~o~ ~ 'dos Sra. Moacyr ~o1xoira dn 
SilvA, OH n:.,o.:to, nc.i'~cl .:'..0..' 311"\.-::'... X~ .. 
vier ent o· .. ("tubro, Zo.ca.rio.s de Sa (;o.rv:·lho em H,2 
vembro e Tocnry AS3is Bastos em deze ·bro.Assim, 
embora iniciado em julho, somente te. c o seu 
grupo de técnicos indispensavel obti.lo em de -
zembro, sendo, no entanto, considere.vol, como 
ngs capítulos seguintes,o acervo dan realiza .. 
çoes. 

3.15- A Secção de Cadastro e Cooperação dessa Divi­
são acha-se a~nda. em for.mação embrionária.Ini­
ciada ~ 15.8.45 com a colaboração ~osSrs.Er -
nesto Luiz de Oliveira Jr. e Jayme I.~oreira L~s 
de Almeida., contou com o apoio dos }rúcleos Tee .. 
n1cos Científicos, tendo podido r ealisar v'rios 
acordos e reuniões cient'{f1cas que serão descri 
tas no capítulo seguinte. -

Subo~dinadoB à Divisão de Intercâmbio e Documen 
tação'lasta Divisão a.s atividades forwn desde-a 
aprovaçao do Plano de Trabalho, iniciadas simul­
ta.ne!D10nté, por&m com :r:f.tmo mais acsntuado na! 
Secçoes de Publicidade e Documentaçao. As Secçoes 
do Roster sob a direção do Sr. 'Roberto da Mota 
Macedo e Intercâmbio sob a orientaçnOl:.l do Sr.Er­
nesto Luiz de Oli ve~ra Junior ainda se achavam em . 
faze embrion&.rio. ate fins de 1945. A Secção • de 
Documentação inic~ado. sob à orientaçüo do Sr.Otto 
Maria Carpeaux, ja posa ser considerado. como to~ 
do a sua regulamentaçao concluidá,estnndo em de­
senvolvimento aa atividades da constituição da 
blbllot&ca. A Secção de Publicações :i.niciou efe­
tivamente sua at'ividade em outubro d(~ 1945 caJ. a 
di;eção do Sr. C.J. de Assis Ribeiro, nãotando 
ate o fim de 1945 tido nenhum. auxilLl_r.· O volu 
me dos trabalhos realizados nesta Se(~ão·, em ã.. " ~" penas tres meses, pode ser julgado loloJexposto 
no Cl\p11tulo seguinte. 

Subordinadal â. Divisão de Ensino, Os trabalhos no 
setor da ensino forrum divididos em 601s campos; 
a Seçno de ~lanej~ento e Contrô1e, sob a orlen 

.. /I # -taçao do Sr. Joaquim Rui'ino Ramos J"l'be Junior, 
que c.olaborou tambem na faze de pl(nej~ento ~ 
ral e o Centro de' Ensino sob a orlel1.taçao do Pa­
dre Helder Câmo.ra.. Ambos inicia.ram as atividades 
em Julho deé~~4Q. Os planejamentos iniciais fo­
ram conclul4.0'8. .. em fins do ano e as atl vidades 
decorrentes d03planos esb~adas' c~'mstam do ca­
pítulO seguinte dêste Relatorio. 

Subordinadal à Di vi são de OrganizaçQo.In101ou 

-------~~.-
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esta D1 vi são seus trnoD.lhoB em junho de 1945 
sob t or1entnção do Sr. Charles Tadeu Jo.vos· 
óFlnv10 do Chrvnlho Leme, que vinhmm colabo­
rando dêsde 3ulho/44 e maio de 945~ respect! 
v~ente nos trabalhos de oonstituiçno e de 
planej~ento geral. 

Te~e seu oorpo do oglaboradores rumplindo ~ 
novembro oom n admi sso.o dos Srs. 'Mnrcolo Bra-
sileiro do Almeida e Jorge Pankoyi • 

As a.~iv1da.des restringiram-se fl Qrg~,n1zaçao 
do •. propr1os órgãos da. Fundaç'ã'.o. e est5.o rela.­
c1omada.8 no ca.pitulo seguinte. 
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IV -TRABALHO~ REALIZADOS E EM CURSO ATt .31/12L45 

o - ~ 

1 - Visando tund~entalmente a Fundaçào camo preceitua 
o Reeimanto Interno, o conhecimento dos recursqs e de­
ficiencias di meio brasileiro afim de ser possival a 
racionalizaçao do trabalho no mais alto sentido.~ isto 
e. em seus aspatos administrativo, social e economico, 
a que sómenta será possível com o preparo acelerad9 da 
elite cultural e técnica I)ec!ssária à.s entidades publ! 
cas e privadas, todos os orgaos que foram c:o·iadol. pa­
ra atender aos cinco objetivos estatutarios, estao de­
senvolve'ncto suas attvidades dentro de um' pli::~no geral 
tendente a consecuçaoodessas finalida~es. 

1.1 - ,visentemante uma observação apressada dos 
org,os no estado de sesenvolvimento atual,p! 
dera dar uma impressao de falta de conjunto, , ... 
pois somonte na essenc1a de cada ~n podem ~ 
ser encontrados os laços que dia a dia virao 
evidenc1ar as articulações previstas, as 
quais sao, no entanto, entranhadamente sentl 
das paIos qug vivem no ambienta#dc.trabalho 
que a Fundaçao, embora no, primorclos de sua 
v1d!, poude criar, e que e a meio!' garantia 
da axito da obra a que se propoe. 

1.2 - 'l'9dos os estudos, ~esqu1sas, 1nqué:r>itos e a­
nálises que nela aao elaborados visam co­
nhecer o meio, suas posaibi1idaAes, recursos 
de toda "natureza e ao mesmo tempo f9~am 08 
especialistas na'me1hor escola que e de tudo 
aprender fazendo. 

Muitas vezes repeti o que afirmou ~rnard 
Shaw: "aquele que sabe faz, e ~ que nao sabe . ~ enSina" -" . 

pr9c1so,~no e~tanto, a~r de acordo com 
esta idea e nao apenas aceita-la. Evitamos 
de toda maneira cursos de forma clássica~ 
pois nostes, na maioria dos casos intervem 
mais os que' ensinam e ,poucas vezes os que aa 
bem e fazem. - --

2 - Os trabalhos rea11sados e em curso nos "Serviços U 

foram discr1m1n~dos nos boletins 1 e 2, devendo aqui 
ser fornecido sobre alguns, dados que melhor esclare -
cem certos aspetos de ~nteresse' para julg&1snto dos 
Conselhos e da Assembleia Geral. 

2.1 ... Nos "Serviços" de ... Manutenção cbnvém realçar 
a forma de adm1s~ao do pessoal. 

2.11! O pessoal técnico tem sido admitido,não só 

--------~------~~~- -----
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atendendo a oportun1d~de da càlaboraçao do 
cada um, mas ainda apos rigoroso,exame dos 
predicados morais, c~turai$ o tecnicos, 9 
por um período provisorio sujeito ao insue· 
Mto definitivo post2rior pára eft)'~i vaçao­
do contrato.de 10caçao de serViço. 

A en~rada do passo!:;l em gerál obec.Qceu ao 
criterio das necessidades reais da Funda --, . .' 

çao e os graf1cos 1, 2 e 3,m,ôstram 'bem 
como as fazes de con§tituiçãài de planeja­
mento e de implantaçao estudad~s neste re~ 
latório, destacam-se nitidamente 1j910 sim~ 
ples exame dos mesmos~ Aind.a o gr·at1co 4 
mostra como as admissoes nas diferentes ta. , -zes foram as de possoal de uiveI necessa -
rio, pois os eoeficientes <to remuneração 
~onsal, oaractor1~am a' aspec1e de gl~pOS 
entrados ou cada opaca. 

, ... 
Para atender a. doterminaçoes roc:~-r;lOntai§t 
toi organisado o setor de assistoncia mo­
dica cuja atividade podo sol' ros~L~da nos 
segui ntos dados forne cidos pelo é~ho1'o do 
serviço Dr. J9só Rodrigues da Silva. 

"O Servic;o :I\odico vem funcionando dosdo o 
dia 15 do outubro de 1945. FS1to um ligoi­
ro estudo do tip6 de ficha medica mais vOi 
venionte ao caso, o ~pÍ'ovada a mesma pelo 
Sorv1~0 do Organizaça9, iniciou-se o exame 
de sau<te dq pgssoal ja admitido f'-l1torio.r _ 
monto a cttaçao do~Scrv19Qj bom como do t~ 
dos os candidatos a ~~sao que lhe foram 
encaminhados desde entao. 

ttlnstalou-se em sala adoquada un consultó 
rio com. l o oquipamoilto imPtoscindi vSl dos :! 
xamos clínicos; bem como a pr2star-âO do 
cUidados assistonclais de ·urgoricL, e en -
t~nd1mentos foram fGitos com ~ instltu1~ 
çao de Radiologia e um laboratorio, com a 
finalidade do util~sação de seus aervi,.?s­
roomtgentotograf1a.# e o,utros exames comple­
mentara s indiapons.avo1s· • 

. ttAjÓ 31 do daaembro foram submetidos ;. O 
me modico 101 tuncionários a ~didatos;deI 
ses exames razem parto os dados completos 
de anamnose f'~liar e possoal, bem como de 
,rigoroso oxamo t1sico geral, completados 
por um exame roentgon.t'otografico do torax 
em todos olos;. o por outro'B exames labor,! 
toriats em casos especiais. 

"Ale,.,.. rl'" ... "',. ~, :')arte assistenc~_a.l foi 
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pre~tada a diversos funcionários; não só em 
carater do consulta dispensarial, bom como 
de assist~ncia domiciliar a~ quais pODoivel 
monte serao de~onvolvidas tao logo so comple 
to um estudo Ja iniciado· das po~sibilldade8-
de sua cxecuçao- devendo, de acordo com o d~ 
sonvólvimonto que se pretende dar a oste ser 
viço, s or«m elas coordenadas com um Sorviço-

.do Assistoncia Social a ser creado, prcven~o 
o fornecimento do medicamentos aos funciona-
1'108 quo roalmento o necessita.rem, c a utl11 

.. ,. # • .... 
zaçao do~laboratorio dowNuclco de B10log1a om 
1nstalaçao, para oxocuçao de todos os oxrumeS 
oomplomentares indispensáveis. . 

IlReexamos, pelo menos uma ve! anualmente, 
estão previstos do véz que sorao do utilida-- , , do nao so garantindo os tuncionario~ do pon. 
to de vista do contagio dentro da pT'opria 01' 
ganizaçio, como tabem do ponto de vista de -
prevonçao nos ~asos do processos ovolutivo. 
do outra ardam." 

Tro:-:.bo:::,sempre levando em conta que o ambien;;'; 
te do -crabalho deve caracterizar a O:lra da 
Fundação, roi organ~zado o Serviç~ do Resta~ 
rante, no qual se Vem reunindo diariamente 
os t~cn1 cos dos varias setores num. mais int1 
mo contato,. favorecendo t) entendimento e as-
boas rclaçoos recíprooas. . 
~Alem dos~o objetivo que~morece aqui reto -. 

rencia especial, por ai so justificaria esta 
iniciativa, a f2rma pola qual foi org,nizada, 
cC)m a colaboraç,o dos auxiliares' do ~fucloo 
Tecnico eCi~nt~fico de BiOlogia, Dr. Olavo 
R~cha o Dayse Furtado, vem traz~ndo um se~i­
vel levantamento do nJ.vol de saudt> c~os serven 
tuarios das classes mais modestas. -

Os trabalhos dos "Servi-ços de Finanças o Con­
trôlo forrum tanwem relaoionados no Bolet!~ nO~ 
e sorão melhor ava1iados pelo exame .. la. 2a.pal'-, 
te doste rola to rio. 

Os trabalhos dos ItServiçostr de Obras o Trans­
portep" foram relacionados Boletim nO 1, ma~ 
dGtalh&remos melhor aqui as obras de adaptaçao 
e distribuição do~ ~rgãos nos edifi9:l·os uti11 .. 
zados pela Fundaçao. e os estudos ja execute. -
dos para a construçao nos terrenos doados e 
cuja ... pbsse deponde apenas da esar! tUY'a de t1'an! 
missao. 
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Conforme havia sido previsto no plano de 
trabalho 1 o já. foi expQl3to no Bol0tim r:f11, 
os prédiOS adquiridos a Praia de Botato­
~o, o p~édio ce~ido pelo Govôrno Federal 
a rua da Candelaria e os andares aluga -
dos d ruo. Barão de Itapetiningaj em s50 
Paulo, sofreram obras de reparação runp11 
ação e adaptação, achati10-se instalados­
nes~es edif}.-cios os diversos órgãos daliU!l 
daçao do acordo com o indicado nas plantas 
anexas. 
Nas plantas n~~eros 1, 2, 3,e 4, que re; 
presentam os diversos pavimentos dos pro 
dios nos. 184/186 da Praia de Botafogo,- . 
podem ser veri~icadas as ampliações feitas 
cçnl o. construçao do o..;-ea de n1:1is de 200rlf 
destin~da aos laboratorios de Biologia e 
Psicotecnica. 
As a~o.pto.ções e reEo.ro.ções principo.iscon 
sist~ram em: divisoes construidas paro.seo 

- . # - ~ -paraçao dos diversos orguos, prepo.raçao 
da area do Restaurante, colocação de ~s­
quadrio.s no 4° po.vimento,para adaptaçao 
das salas de desenho e calculo, melhora­
mentos na cozinha, instalação completo. 
das SQl~s da biblioteca, além de peque -

_.nas reformas, c oncertos e pinturr:.. na IIUl 
ior parte das salas e revisão do. rede de 
telefones internos • 
.LUém disso, em todos os :erGdioS foi nece~ 
sário uma rigoros~ revisao das instala -
ções elétricas o hidraulicas. 
Nas plantas 5 e 6, correspondentes aos 
dois pavimentos dos prédiOS 190 e 192 do. 
Praia de Botnfogo , acham-se indicadas as 
instalações existontes sendo que no pré­
dio 190 ainda não foi conseguido o desp.! 
jo do inquilino com grave projuizo para 
nn localização dos trabalhos de vários , ... 
orga.os. 
TOdavia, já indicam as,instal~ções que~ 
vem funcionar neste predio ... lS obras rea 
11zadas no prédiO 192 foram do mesmo tipo 
das qu.e levo..fio3 a efeito nos de nos.l84i1aS. 
Nas planta.s 7, 8 e 9, referentes aos 3~ 
vimentos cedidos pelo Ministério do. Fa :­
z~nda, 110 edificio do antigo Banco Fran­
cas e Italiano, ucham-se indicadas asins ... '" -talnçges da. Presidencia, Conselhos e ~s-
sembleia gerais. 
As principais obras real!zada.s naste pri 
dia constam de: construçao da cobertura 

I 

! 
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o ~cab:~entos no 5° p~v~monto, obtendo 
se assim ceroa de 300 m de arco. utilrz~ 
vel; pintura, revisão e divisõo3 nos de . 
mo.is pavimentos e ooncertos d~s inst~la 
ções elétricas o hidrau1icas. -
No. planta nU 10, o..ohrun-se apresentados 
03 dois p~vimentos alugo..dos à rua Burno 
de Itu)otinir 3C'. ... em .. Süo . 
Paulo, com ind1co.çocs das instaluçoos 
foi tas e a.1Iti11za.ção do..da a cada. peça • 
.. 1s obra.s consistircull apenas no.. adapte. .. 
ção e fivisões 3 pois o pródio havia si­
do constru~do.recontemento. 

2.42 " Os terreno doudos e adquiridos j& refe­
ridos nest0 relatório, 8.Chruil-se indica­
dos nas plQUtus do situa.ção nO 11, 12, 
13 e 14. 
Paro. os torrenos da ..:~vonid~ Nove de Ju 
lho, om Süo Paulo (planta nO 11) e para. 
o da Esplanada. do Castelo" no Rio (plan 
ta. nO 14) foro.m feitos estudos prelinli-= 
nares para. construç~o, indicados nas 
ple.ntus nos. 15, 16, 17, 18, 19 e 20. 
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" li J'.... "N 3 .. ~Ü~ atl. Vl.dcJ.dos 0.03 org:.'\.()S .subordina,-.os ~ Divisa0 
do pesqui~qs ~ (mbora já. rolc..cl.onüdas nos Boletins nO 
1 e 2 ser.o..o:!.qui oÀ'})ostos COY:1 alGuns dot.o.lhes que 0S 

clarecem melhor o sentido de.. obra em recJ.lizD.ç~o. -

3.1 - Os trc.bo..lhc;s do Nú~lco Técnico de Geologio. 
o Geogr~fi~, de ~cordo com os dados forneci 
dos pelo reapoti vo ch8fe, Dr. Othon Henry .~ 
Loono.rdos; ospecia.J;lstD. em Geologia estra 

, n· ....... 

togr8.fica c oconomicu do Brasil: POd01:1 ser 
a.ssim resumido..s: 
;1.1. r<lz5o da. crio..c.ão dôsse núcleo decorrou 
da. neccLsidade dó se incentivarem as poaqui 
sus e a. forl1lD.ç50 de tócnicos p.:.ra o molhor­
conhecimento googró.fico dO,nosso extensi~ 
simo e mal estudado territorio, base de quol 
quer ostudo br.:.sileiro, G do l'oconhochlcn-
t 1~· , t-o geo og:t.co especl.almente, qu;:.m o aos recur 
sos minerais. para servir a planificaç50 -, - ( -
industrial do P~l.J.s./I 
lITem o Núcleo de Geologia e GoogrL'.fia, múl 
tip1<ls fina1ido.dea: a) Rec..lizo.r pesquisas­
originais com os seus próprios elementos, 
nos aectores do. Geomorfo10gia, Biogeogra­
fia, Geografia ReGional~ Estratigrafia, ~ 
loontologia, liíinGralogi~, Petrogro.fia Agr.2, 
gcologio., Goologic.. Economica, otc. b) Coor 
d ," ~ -enar as pesqulsas quo cstao Dondo o:;~ecuta 
das nessos fiesmos sectores por outras ins~ 
tituições" de molde a evita.r duplicidados 
e D.ul11entnr o rendimento gCI'u1. c) Preparar, 
com o auxilio do Conselho Nacional. de Geo­
grnf1u e de outras instituições, cartas go 

• .,. , 'j , p.-
ra~s ou re8~onals, gcologl.cas, odnfolog1 -
cas, biogeogr~fico.s~ petrogr&ficas. dos re 
cursos minerais, etc. i'nra fucilitar os os 
tudos econômicos do pU1S. d) Preparur li ~ 
vros did~ticos. e) Realizar cursos do' aper 
feiço~onto sob a forma de seminários. f)~ 
Realiz~r cursos do nlvel n~dio, p.e., de 
prospectores de minas, etc. g) Realiz2.I' cur 
so~ do especialização, pura u fornmção do­
geologos, geomorfologistas, etc." 
t ... ... 
IUm progralUe. de colaboruçao pode ser logo 
acertado com o Instituto Brasileiro de Geo 
gro.fiu e Estatlstic:..~ e ,o Conselho Nacionar 
de Geografia, graças 11 compreonsão dos se 
us ilustres dirigonteo s embaixador Josó ~ 
los de Macedo Soares, presidente do LB.G.~, 
do sr. l1!ario ~·'.ugusto Teixeira. de Freitas, e 
do Eng. Christovrum Leito de Castro, Este , 
ultimo ofereceu-se paro. sel' o coordonudor 
do Sector de Geo;:;ro.fi:::. do nosso Núcleo I ao 
meS1.10 tempo quo o D.gonte de ligação entro.:. 
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U Fundação o o Conselho N2.cion21 de Goo­
grafiJ.. l'~S pesquiso..s de GeoGrc.fiC'. do Nú­
cloo acham-se a c~rgo do )rOfC3Sor Francis 
Ruell2.n, do.. Universido..de de Po.ris, que a 
ceitou Q incQrnbôncia do forno..r it"lOdiato.= 
mente seis geolilorfologisto.s recla.Yl1ados pc 
lo Conselho Nacional de Geogro.fio., deven" 
do posteriormente forr;l~r U111 crupo de o.s:­
sistonteG para realizar ostudos de Goo -
grafia Regiono..l em plano Q Ger acertado 
com o mosmo Conselho. ,i 
IIUm segundo plano de colc.'c,orc.~Õ:o foi fir 
mndo com a Faculdc.do de Filosofia., Ciôn:'­
eias e Letr4s da Universidade de são Pau 
lo" por proposta do professor Roynaldo -­
Saldanha. da Ga.m2. e anuôncic. 00 prof •. :i.n­
dro Droyfl.ls, diretor da FJ.culdc.do, o 
professor Jorgo :oocrico.no, roi tor da. Uni 
versidado. Dêsso plano, cuja oxocuçQofo! 
inicia.da em novembro, resulto.r.2 a. cria .. 
ção de um Instituto de Gcologio. dentro da. 
Uni versidude de são Po..u1.o, cOú;3ti tuido pê 
las utua.is cadeiras de Lanori..üoLii..:' o Pe~ro 
grafia, e de Geologia e Paloontologia.,pe ~~ 
la cadeira de Geologia do Petróleo, a ser 
brevemente criada e preenchida por profes 
soros e assistentos po.gos pêla. Uni versi-·~ 
dade e mais a.s,., ca.deirqs de Geologia d9~_ 
lo e MinerQ-logenese, cujo pessoa.l ser~. 
custeado pela Funda.ção. Para chefiar a 
cadeira de Geologia. do Solo foi contrata 
do ~o proi'essor Josó Setzor, nosso molhor 
especialista na.quele a.ssunto, l; pa.ra a. de 
MineralogGnese foi convida.do o professor 
William D. Johnston Jr., do U. S. Geolo ... 
gical Survey, autoridade mundia.l em ja.zi 
das minora.is. Dever~ ser em breve inici~ 
do nêsse nosso Contro de GeOlOGia junto'u 
UniversidQde de são Paulo e sob a. chefia 
do pro!. SQldanha um curso de prooPGctoM 

res de minas, organizado e mantido-pôla 
Fundação, devendo ser a.provei t~1.dos como 
professores elementos da Escol~ Polit~c­
niea., da Fa.culdade de Filosofia, do Ins­
tituto GeográfiCO e Geológico e do Depar 
tmnento Nacional da. ProduçQo Mineral. pr~ 
vQvolmente em 1947 poderemos inici.::.r em 
são Paulo um curso de alto nivel pa.ra a 
formação de geólogos" li 
JlNo Centro do Rio do Ja.neiro temos, ain­
da, o professor Viktor Leinz, antigo pri 
meiro assistente do prof. Karl G""·Pl'E"n.c; m 
Universidade de Ro.d~oc1{~ e pAl') mesmo i~ 
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" dicado, a podido do ~ovorno br~siloiro em 
1934 para c~oriQr o Soctor de Pctrogr~fia 
e Mineralogenose de Divis50 do Fomento da 
Produç;o Minoral, e convid~do depois pura 
chefiar o De)o..rtc.:t:1onto de :üncrc.logia e Go 
olog ... a da. Uni versidado do Dis'~ri to Federnl 
e a Di visão de Geologia. do lJJ:u8eu lIJo.ciono..l; 
o professor Llowollyn Ivor Prico, o..ntigo 
assistente do pr of. _"_. S • R or.lO r nu. Uni versi­
da.de de Harvard e contratado posteriormen­
te como encn.rre2,ctdo do ,Sector de Paleonto 
logia de Vertebrados da Divic50 dx Geolo= 
gia e Mineralogia; o profossor Pierre Dan 
sereau~ diretor do Instituto de Biogeogrã­
fia da Uni versidnde do I,lontre::~l; e o Vro­
fessor Elysinrio Tavora Filho, co.tedratico 
de Mineralogia na Faculdade Nacional do Fi 
losofin.. 1I •• 

ilConta" ainda, o Nú.cleo do Goologia CC.lltlO 

b t d .'" . mem roa pcrmo.nen eo o Sel111nC.I'lO os seguln 
tos t~cnicos: eng. ~velino Igno.cio de Oli= 
veira; ex-diretor du. Divisão de Fomento da 
proguç59 Minero.l e atualmente Chefo do. Di ... , 
vioD.o Tecnica do Conselho ~ac~onal de Potro 
lco; prof. Luci[mo Jncqu,es de ?,~oro.es; cx- .... 
diretor do Dcpo.rta:t!lGnt o l\jaciono.l da Produ 
ção Mineral e ex-profossor do Geol2Gia e~ 
Paleontologia da Univorsidado do Sao Pau­
lo; prof. Ruy de Limo.. e SilvCl., co.tcdró,tico 
de Geologia Econ3mica, ox-diretor da Esco­
la Nacional de Engonhario. o Cl.tual dirotor 
do Dcpartalilonto Nacionc.l do Ilu~llinaç~o ~o:e 
Sylvio Froea Abreu, dirotor d0.. Divisa0 de 
Indústrias G~ul:mico..o Minerc..is do Instituto 
Nacional de Tocnologia; ong. Glycon de Pai 
va, ex-dil"'etor do. Divisno de Goologio. o l,~r 
neralogio.. e da. Divisa0 de Fomonto d3. Produ 
ção Hinerul; o eng. Evaristo Fenna Scorza; 
chefe da Secção do Petrografia da Divisão 
de Geologia. o i.Iinoralogia." 
11 Pretende- se nêsso sotlinúrio, entre outras 
cousas, fnzxr-,:; e a revisão dO,3 princi}Jais 
conceitos sobre estratiGrafia, goologia e~ 
conômica, etc., ao mesmo tempo ciue a cla.bo 
raçio de progr~ma.s de ~tivid~dos a serem 
desenvolvidos coordenadaBcnte ~êlas dife -
rentes instituições. li _ -

liAs pes9-uisas que cstao aondo oxocutadas 
pelos tocnicos do TIio dó Jo..nciro; 
> l' - .. ~apas Ceo ogicos reglonals. 
Fich&rio das jazidas minoro..is brasileiras, 
em complemento a volumoso fich~:r:"o adquiri 

- .. -

'i-
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do da. Gcomina. Ltdo.., po.ra. a. confecçúo de 
ca.rt.:ts loculizcmdo geogrufic~l11onte a.e o­
corrências de cada 3ubst3.n'cia r:linera.l. II 
"Estudo ostratigráfico c' pa.loontolóGico do 
CretQceo brasilei~o (L.I. Price).íi 
"Estudo das ocorroncia.s do calcario no 
Brasil visando o seu aproveitamento nas 
indúntri8.n da cal, do cimento,do vidro, 
dos corretivos do solo, ot~. Um8. monograf.h 

'" A • , sobro as Ocorrenc~as de Calcario no Rio 
Grande do Sul e Prospecção da Jazida dc 
VacucaI, redigida pelo prot. V. Leinz,cons 
titui o Fuscículo t dos Estudos Brasiloi.­
ros de Geologia, ja impresso. 1I 

"Estudo dos materia.is de cónstruçüo nos 
arredores do Rio de Janeiro, visa.ndo a in 
dustrializa.ção em maior escala p.:tra o ba.ra 
teamento da.s construções no Distrito Fede­
ral. Êsse trabalho está. sendo feito em eõ 
la.boração com o eng. Ferna.ndo Mascimento­
Silva, diretor do Serviçb de Geologia e 
Sondage~u da Prefeitura do Distrito Fedc 
ral." -
"Estudo morfológico de' minerais obtidos 
em jaxidas brasileiras. Esses estudos es­
tão sendo foitos em colabornção com a Fa­
vuldade Nacional de Filosofi~ e a F~culda 
de de Filo~ofia de são Paulo. O primeiro­
trabalho executado na Fundação ~elo próf. 
E. Tavorc.. Filho, i1Estudo 1l10rfologico da. 
baritina. de Car.la.mú" acha-se no prelo .. ,A 
Divisão de Geologia e Mineralogia. tem cedi 
do algum' material para êsses estudos. lI -

"O Dr. O. H. Leonardos está ultima.ndo um 
trabalho sôbré as jazidas de r,lUgnesi to. do 
ceará, por êle examinadas em julho de 

A ~ 

1945, e que tem um grande interesse eco-
nômico para a fnbricação de refratários." 
"O Dr. P*êrre Dansereau esbá dirigindo um 
estudo sobre a Ecologia das Rostingas Flu 
minenses, com a colaboração do prof. KarI 
.. \.rens do Núcleo de Biologia e dc outros 
cientistas do Instituto Oswaldo Cruz, Con 
selho Nacional de Geografia, Museu Nacio:: 
nal, Jardim BotâniCO, etc. 1I 

"Para o estudo regional da Baixada Flumi­
nense, 9ue est~ sendo planejado pelo Centro 
de Inqueritos e Análises, o Núcleo de Geo 
log!a e ~eografia concorrera com~inve8ti~ 
gaçoes sobre solos, agua subterranea, dre 
nagem, matérias-primas pa.ra ceramica e oü 
tras indústrias, geomorfologia, geografiã 
regional, etc. " ... 
"Sob a orientaçao do prof. Setzer e colabo 
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. , 
ruçao de alguns fazendeiros, esta sendo a 
bordado estudos para o·combate às 'vossorõ 
cas ir ou í1desbarre..ncados 11 resultantes da e­
rosão das terra mal cultiva.d2.s .10 estado­
de são Paulo". 
u~indn sob a chefia do prof. Setzer estio 
sendo colhidos dados para o preparo de cal' 
tas edafológicas regionais, já tendo o prõt. 
Setzer concluido o Mapa dos Solos do Esta 
do de são paulo." -
"Treinrunento de campo está sendo feito pe 
lo prof. Kenneth E. Caster, da Faculdude­
de Filosofia de são Paulo, com todos os 
assistentes das cadeiras de Geologia, Pa~ 
leontologia, e Mineralogia, sendo as ex-

~ H 
cursoes custeada.s pela Fundaçao. 
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M Os trabalhos do Núcleo T~cnico e Cient!-
I' " fico de Matematica, de acordo com os da-

dos fornecidos pelo respetivo chefe, Pro 
fessor Lélio ItapoQmbira GamQ, podem ser 
assim resumidos: , 

"O principal objetivo deste Nucleo , . ... 
esta sendo alcançado com a coordenaçao, 
por seu p1ter:11~dioJ de todos os centros 
de matematica do p,J.fz o o amplo contato 
com os meios ciontl!icos estrangeiros.a­
travez de colaboraçao perm9-nente na se ... 
rie d'e publico..çõos que o Nucleo superin­
tende. 

"Foi organ13ada a rolação geral da 
N ~ • 

documentaçao necessarla 0.08 trabalhos e 
pesquizas rela ti VJ.S á produç::~0 do mono­
grafias de liv~os originais A e ainda aos 
cursos e seminarios que sorao mantidos 
com a orientação de especialistas do Nú. 
cleo. Já foi providenciada a aquisição 
de grande parte desta documentação,quer 
na praça <io Distr.LGo .Foderal, quer nos 
Estados Unidos e França. AchLm-se adian­
tadas as ~onografi~s que cada um dos me~ 
bros do Nucleo esta elaborando. 

"F~i publicado em dezembro o prime,! 
ro fasc::Lculo da ilSl.u:nna Brasiliensis Mathe 
maticae" sendo que achavam ... se no prelo, -
no mesmo' môs, mais soto publicações des-
t ". a serle •. " 

"Os cursos ~ r;eminários tiveram fre 
quência considerQvol, tendo-se em vista­
o limitado nÚmero de interefl,"lados que nos 
so meio possue em condiçõos de acompanha­
los. 

"As conferênc::as foram já relacion!, 
das no Boletim n2 lo 

"Os cursos prepClrat6rios foram pre­
vistos par inicio em 1946 .. " 



3.3 - Os trabalhos dó N~cleo Técnico e Cient!ti 
('o. -co de Biologia, de acordo' com os into~c~ 

d~ Assistente-~iretorl Dr. Manoel Jose ~e~ 
reirà,que serve como auxiliar naquele Nu­
eleo, podem ser assim resumidos: . 

ti Para pe~itir m~lhor apreciE}ção das 
atividades do Nucleo Tecn!co Cientifico de 
Biologia, to~na-se necessario ~eexamina~ 
a conceituaçao gerál da· Divisa0 de Estu­
dos e Pesquizas,· tal como exposta no Pla­
no de Trabalho~ aprovado pelo Conselho Di' 
retor·para 1945/46. A ~eitura do i~em 21!.l 
torna-se ~ssim umAintroito obrigatorio; 
pois que e na eSBencia o progr~ gera~ em 
que se est~ia a orientação do Nucleo Tec-
nico Cientifico de Biologia. . 

"A fase inicial sas atividades, dev~ 
ria pois tomar a feiçao qu~ lhe atribue o 
referido Plano de Trabalho. 

liA escolha do pessoa.l t~cnico a ser· 
grupado,para a f9rmaçáo, por assim dizer, 
~mbrionaria do Nucleo, representou, como 
e 'Óbvio Uma dificuldade de não pequona moa 
ta. 

"Os melhores especialista brasileiros 
neste vasto e tr~balhado campo de ativid~ 
de cultural, estao via de regra, vincula­
dos de tal forma aos seus Institutos e a­
t~vidatles, que não são facilmente dispo­
n1veis. 

, nA própria defin!ção de finalidade 
egta a exigir a direçao dog trabalhos do 
Nucleo, por protissional ja credenciado 
de forma inilud!vel e, de jeito a evitar 
ensaios ou Simples previsões, que a se ve 
rificaremNnegativasj trariam para o inicIo 
da fo;.maçao nuclear, um mal provavelmente 
insanavcl. , N 

"Atro.ves da ~olaboraçào do Conselha! 
ro Lino Leal de Sa Pereira, foram realiza 
dos os primeiros contatos com o Prof. An~ 
tonio da Silva Mello. O entusiamo e a con -fiança desde logo despertados pela Fundaçao 
lograram atrair esse ilustr~ profi~sional, 
acedendo e~ assumir a direçao do Nucleo, 
sob condiçao, porem, de que os proventos 
financeiros que a esse cargo dev~ssem ser 
atribuidos, revcrtessemNem beneficio de 
uma necessaria cooperaçao ~om a Revista ~ 
sileira de Medicina, atraves qa qual seri 
am r9a.lizados os trabalhos de vulgarização 
do Nucleo, especialmente no setor da al1-



mcnta~ão. 
'Abordar o problema do.. o..limento..ção 

dispensaria quo..lquer justificativo.. A , , 

liA conscioncia nacional, ja osta doE. 
pertada quanto a 010" o o Estatuto da FU!!, 
dação, torno. quasi quo autoi11.J.ticumontc o­
brigatório o seu tr.J.to. , 

i'Ao mesmo tempo om quo o chofo do Nu 
cloo promovia o ingrosso do t~cnicos de nl 
to n!vel, com tarefas jú espoc{l'icas, el~ 
borava uma publicação que acaoa do ser dada 
à distribuição (Problema de Alimentação no 
Brasil) e que constitue uma. vorda.àeira. jus 
tificat~va do prog~D.l11a do nlicleo no que se 
refere a alimenta.çao. 

"Entre os clementos que jÚ se achrun 
em atividade na concretiza.ção do plano,do 
vo SOl" reforido o DI'.. Ole, vo Rocha, nutri­
cionista de ronome o cuja atuação na F6.br,! 
co. Nacional de Motoros, vo~o largamente 
confirmar o conceito quo ja. grancoara nos 
sotores do 8''..::1. ospec i'l.l:i.c1ade t' , 

"O Rostauranto da F'unda!iQo que jo. o§. 
t~ em pleno funcionamonto nuo visa apenas 
uma comodidade para os seus se~vido~es, 
cujos fundamentos nos aspotos' economicos 
e sociais disponsan comontirio. Ele· visa 
acima de tudo, constituir-so om um campo 
experliaontal, onde os ensaios com funda-

t t ' . ,... " "'.0-men os ocn~cos o oconomlcos, nao Llcam 
confinados as tabelQs 1e custo, ou aos a­
cho.do1 do lr.\.bol'c,tbrios-" :mas )o~;lpletam o 
seu c!l..clo afe o detalho da tecnica culin' 
ria. e a aceitação do p::'~}J.dar, de cujo 01:: 
vid'o tantas tentativas 80 tem visto fracas 
sal". O laboratório e a cezinh~ exporimen.­
tal acabc~ do tor Eino..lizadas as obras de 

H A N 
udaptaçao e dentre do' 'LUíl mes devora0 estar 
em plono funcionamento. 

"O Dr. José Rodrigues da Silvo. inte!, 
nisto. e biotipologista expori~'ílentado D.c~ 
ba do rogressar dos Estado8.Unj~os onde, 
roo.11sou cursos de osncciallzc!'coos e alom 

.~ .. r'\ , 

dos serviços do scloçJ.o o u981stoncia mE. 
dica que proste. aos funcionnj.'ios ·da Fun-
~, N 

duço.o, prestara a suo. colaboraçao no coa 
cernonte aos estudos o:;:perimentais de 
Biologia mais entrosaQos com os problemas 
de sua especialidade. , 

"F9-z parto tru,lbem do grupo do tocnicos 
que esto. levando a termo o estudo do homem 
Nordestino, precioso materIal recolhido P2. 
lo. equipo de· e:;~lint0 8 rJI'viço Eo..ipocial de 
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Mobilização de Trabo.lhadores para a Amazô 
nia e que representa a mais completo. 0.-= 
mostro. at~ agora rocolhidadaquola impor 
tante regiho do BrQsil~ -

"0 Dr4> Jaync r/loreira ~ins de Almeida, 
biologista de largo tiroc~nio e possuidor 
de uma bagagom ciont!co. d~ p'rimoira ordem, 
complemento. no. parte zoologico., as ativi~ 
des de fitologia o. cargo do Dr$ Karl'Arons, 
constituindo osses qois profissionais, os 
elementos indispensQveis ao progr~ de os 
tudos do nossos all::-aentos animq.is e vegetãia, 
sob os múltiplos aspotos ntro.ves dos quais 
deve ser posta a questão. Ainda que em ca 
rater temporário, ~onto. O Núcloo T~cnico -
Cient!fico de Biologia com a colo.qoração 
do professor Pierre Dansereau da Universi 
dade de Montreal cujos estudos sobre as -

N ~ 

Restingas, sao da maior importancia para o 
Distrito Federal e Esta~o dó Rio, cujo s~ 
10 em larga faixa litoranoa, so apresenta 
. t ,~, d 1 . t I f . d JUs amenl~O c.:v~ o co' ur oxo_mo c ~en ~ J.co e 
suas possibilidades~ , 

"Out~o set'or ja agora em marcha e o 
da Psicotecnica. 

"Nos Estado's Unidos está a últimar 
seus <n1r8..0S: oDre Euryalo Canabrava o na 
sua volto. integrará as atividades já ini­
ciadas atrav~s do contrato com os assisten , ,-
tes do Prof. Andre Omb:::,edane, que ja se a-
cham implantando esses trabalhos' na Funda 

H -gao. Privados Ou presença dG Prof. Ombreei.! 
ne que ha puuco partiu para a França, -fiça­
r~ se!s assistonteD seus dos quais tres A 
ja estúo em trabalhos rogulares e os,tres 
outros, aguadando detalhes do ordem admin1s 
trativa, para eompletarem a equipe, A Le- -
gião BrasilGirE... de Jl.ssi~tôncio.. esta em er!. 
tend1m~nto com a Fu.Yldaçao pa:"'2 regularizar 
a ee~sno da aparelhagem construidú pelo 
Prof. Ombred~ne 9 se-Ll.S a1...udl:'Lares, mas a 
s~a utilizaçao ja est~ s~ndo feita, pois 
os referidos apar'elhos ja se acham instá­
lados na FunclUGz{o" 

HEm ref"er~ncia a pa rte, cabo dizer' 
das especiais ·possibilidades que o Prof. 
S!lva Mello lobriga, no 'estudo da utiliz!, 
~ao da Soja em nosso meio. Esso assunto es 
~, -ta no momento 'concentrando as maiores aton 

H , O ' -goos do Nur 10 n ! Dr. Olavo Rocha esta e~-
carregado do a t '.'.'1.1 i.7.o.r o lov"'Y1h'~:: ',una ana­
lise CQm,n1 oca do tudc '1."qn+~o está sendo tei 

- -
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~ to nesse sentido en nosso meio e atravos 
A d9 serviço do Intorcambio sobro o quo os-

t~ realizando em outros paizes. O problema 
ja so encontra·oncarado de tal forma e por 
t~tos prismas, que seri~ intoiramente in­
viavel entrasse a Fundaçao cçm veleidades 
do tomar exclusivamente a si um largo 50-
tor de::!sas atividades, , 

, Nao resta monor d~vida, iorom, do que 
um orgão como·a Fundaçao· csta habilitado 
a desempenhar, no Brasil, um eexcepcional 
papel"no aumento da utilização dosse ali­
mento, criando, incent~vando, complement~ 
do e bolaborando com varios grupos intereA 
sados • 

. "Em outro c~mpo de ativldades cultu ... 
rais, o N~cleo Tocnico CientIfico de Biolo 
g1a, iniciou aS,suas atividades'lpromovon= 
do a vinda de tecnicos de alto nivel, para 
a revisão de· certo assuntos em forma de' 

~ N 

confere2)cias. cursos, domonstraçoes, etc'. 
"Ja esta com viagem acordada o Prof. 

Rudolph Dreykurts patologista da Universi­
dade de Chicago, c~ja viagem não se faz a 
oxpensa~ da Fundaçao, limitada co~o fica, 
a ~ mera e simbolista remuneraçao por con 
ferencia realizada. 

" "O desenvolyiment2 da cooperação cul~ 
tural, como o ~roprio exito das ~emais a­
tividadoà do liucleo T~cnico Cient~fico de 
Biologia, ~stao alicerçados no proprio ns­
,e do ~of, Silva Mello ~ cuja direção ja 
e por si so uma garantia. 



3.4 - 0' trabalhos dos Contro do Inquéritos c A­
nalises, tanto no sotot de estudos ó pes­
quisas de carater eçonom~co, social, Admi­
nistrativo e demograi'ico em ge:::al" como nas 
atividades especiais de estudo da rac:J.ona­
lizaç~o dos "SerViços Público:J ConcedíV"éis" 
de acordo com os dados 'fornecidos pelos As 
sistemtes Diretores Drs. Rafael da 8il va -
Xavier e Jorge OS'car de Mello Flores e o 
chefe do Centro Dl"'. Tomaz Pompeu Acioli Bo~ 
ges, podem ser assim rosumidos~ 

lIA criação do. Centro do Inquéritos e 
Au~lises obedeceu ás seguintes considera­
çoes: 

"Não so podia ponsar no ostudo de pro 
blemas brasileiros quaisquer que eles fos= 
sem, sem doto~minar :&,revia:nentc:l do ponto 
de vista ccologico~ b.S zonas em que eles 
apresentassem caracter!sticas comuns e 12u­
dessem comportar" em conscquôncia soluçoes 
uniformes. 

iiIsso era impoy·tanto, sobretudo se ten 
do em vista a grande exten~o territorial -
do Brasil e a 9norme'variedade de suas con 
dições fi~iograficas, eco~nicas, sociais õ 
culturais. . , 

"Seria. portant9' falso equacion~r c!, 
da problema de per S~ o aplicar soluçoes 
ao Brasil inteiro, dosconhecendo as suas re 
laç~es com outros problemas o os respetivos 
parametros regionais • 

. "E mesmo levando om conta a inter-rola 
H , #-

çao dos va.rios fenOrJ1EmOS, o zO"::;3.m.ento pro 
vio se faria il1c1ispen~ávol em qualquer tea 
tativa. de generalizuGao, 

11'[;1,.,. ,,- "I" . I # 
~u suma, so a ana lse rOGlona o que 

nos habilitaria ao estudo criteriosol 'e 
sistematizado dos problemas br'asileiros ~ 

"Impunha ... se.9 por c ons Ogl'.i:::OLt e , ~ form,! 
ção ~um Centro quo, atrav~s de inqueritos 
e analizes, fossem elaborando,ll per assim d.! 
zer ~ um. cartogrm-,lU das realldE' rles i'rasi1.el­
ras, tanto no espaço C01':10 no tempo) 

Como é na-curaI num Centro de pesquizas 
que se implanta I as suas atividades inicial 
mente consist*r'l.ln1, sobretudo, dos trabalhos 
de documentaçao. , 

"0 Centro entrou em contato com n'Úmers. 
sas entidades ofic~ais e privadas e, atraves 
delas foi r~u:r'Y"\rl.O o classif"",~,,,,rl.o U1i). copl 
OSO docu'I11f"'I'1f-c-- lo t, .. \'1~l 4 r

, .J"~"- _.~J~ o..., L""+{sticõ 
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e cartográfico, de c;rande ut il'idade para. os 
estudos que se tiruLam em vista~ 

"Nessa primeiro. faze, os t~abalhos se 
dcselJvol veram lentamen-Cie 1 não so pelas' Sif! 
ouldades naturais de qualquer implantaçc.O, 
oomo pe~a escassez de recursos materiais e 
humanos. _ 

"Al~m disso, mtiltiplos eram os enoargos 
da Fundação e TIais que tudo avultava a ne­
cess!dadc de defender e consolidar o ~eu Pâ 
trimonio o que fazia com que as atenços do 
Conselho Técnico não se pudessem voltar ~ 
teiramente para os trabalho~ de pesquiza.-

IlTranscorrido esse per~odo e com a ad • ... 
missao de n<]vos elementos de 'valor no Cen-
tro d~ Inqueritos e Ana.lizes, este entrou 
num ritmo mais aCEJlerado de atividades pa,! 
sando daquela especie de r.larasmo inicial ~ 
um plano fecundo de realizações e iniclat! 
vas. 

tiAs principais atividades do Centro 
durante o ano de 194,5 Eodom ser assim dis .. 
aiminadas: M Doc~~entaçao goraI sobre a de-' 
mografia, 'economia e finanças, região do S. 
Francisco,' Baixada Fluminense e problemas 
municipa*s. # 

"Ana.lises demograficas e oconômic'as de 
âmbito nacional, rogional o múnicipal. 
. "Trabalho sobre o. industrializa'ção do 
Brasil de autoria do chofe do Contra. 

'''Elaboração do 1..00 plano do estudos da ... ... . 
regiao do Sao Franc~sco: coleta e ficham~ 
to do document~rio esto.tfstico, bibliogra­
fico e cartografico existente sobre essa re 
gião; expedição de circulares aos 147 pre.­
feitos municipais da região so~_icitando da ... 
dos de interesse para tais est1J,dos, e orga­
nização de tabelas, gr~~icos e cart~grnmas 
sobre os aspetos donograficú's, economicos e 
financeiros do são Francisco. 

"Elaboração de estudos da Baixada Flu­
minense.,coleta do dados o documentaçio exis 
tente. éalculo de indices demogr~ficos e ecõ 

#lo , N' _ 
nomicos, organiz~çao d) graficos e cartogr~ 
mas expressivos, seminario com a participa­
çio do D~retor E~ecutivo e ropresentantes dos 
varios Nucleos Tocnicos Cientificos para dis 
cutir todo's os assuntos ligados dos estud9s­
da Bai~ada, inclusive a articulaç~o dos va­
r19s Nuc1eos com o Centro do Inquoritos e 
Analises. 

IIEstes tr'1hn.lhnf! f-1f)bro a Eaixada, tiv~ 
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ram inIcio por solicitaç~o do Governo do Es 
tado do Hio"através do 'Secretário da Agrictg 
tuz.n, Dr4 Viçoso Jardim. 

"Durante o ano de 1946 pretendemos atacar 
as fazes de pesquisa de car,lpo,estudos e anã 
lises,ber.l como o phme:amento ela utilizaçãõ 
racional da baixada. 

IIProsseguiremos tnmtem nas d01aais ativida 
des acima rola0~onadns. -

'/' H I' 
I Ja e stao sendo e scr:.'. tns vnrJ.as monos;ra1tas 

sobre assuntos demo~ráficos e econômicos a ~ 
rem publicados na seri e de fI:c:", ~l.'..dos Brasilei 

11 H --ros do. Fundaçao. 
"Em face do quo o Contro jn produziu nestes 

últimos três l:lOZCS"Ó de esporar quo du:;:ante 
o ano de 1946 ele realiz~ estu~os,e apresen 
te trabalhos que justificarão plenamente i· 
sua existência dentro da estrutura da ~çã~ 

A inclusão do problema dos serviços públi­
cos concedi veis entre os Que ncreceram a pre 
i'erência de um trata~-:lento ··li1ai8 inediato e pro 
fund~, por pC'.rte c~e s ta :n..mdo.çãc} deco:ereu da €' 
portancia de que o Ll.)SY>lO S8 re'.ieste, em face 
dos interesses serais do pa!sa , 

,Prclininarr.1Gntc, tro.tCl.- se de assunto basico, 
ja que,de um lado,envolve élois grupos de ati 
vidades er:.onomicamente fun'~~amentuis -o dos­
transportes,elil ~ua3 li1últi~)lus nodalidades,e 
o c~a onergia elctricc:.-,no )aSC0 ql'e,de outro 
lado encerra uma séY':J.e ele 1J. tilidades indi s­
pensaveis ao progres.C1o c confórto contempo­
râneos, em po.rticular o.S r ela ti ',"as aos seto­
re s de hi gi ene e comuni cac')e s.~ i sso sem men 

. ~. H -
cionar as consequenc:7.D.s indiretas do um tao 
extenso e variado ·c.an:~)o de açQo,especialmenta 
as ligadas ao t~cobQlho e ao ca~)i tal, quo se,., 
traduzem em fenomenos do ordem social,econo­
mina e financeira. 

Ademais,ha a (1ificul(~adG COy:~ c; 10.0 se defron­
ta o Governo para Q Golpeio l~0 ::'r'oblema,mercê ,.,. ~ • :;J, ~ - I' 
nno so da diversldudo de orS2os,que donto se 
o~upam, cou oriontaçõ,;. cli vé;rgontes edisper­
sao de e sfo:,:,cos ,mas tanbeTIl ela (ll' torga de atri 

..., .;> /,.- .. rtI ... -

buiçoes capitais a orgo.os do rlc l :];'o:-raco.o cole 
tiva,a cujas ativic.:Jcles os mer:lbros re8pectivõs 
dedicam escassas sobras de tempo. 

Finalmen~e,a variedade de i.ntere3ses em jogo, 
a interferencia direta 0'_1 re :'i stência passiva 
de poderosas orGaniza~ões concessionárias de 
serviços,a existência"de pontos fun~amenta 
controvertidos entre os pr6prios elementos go 
vernrunentnis e muitos Ol-A.;"J.VG fatores impedien-
tes,vieY".:-1 contrihll 1 I 1.)0.1"0.. o l.(.,L.~.[r'I",r,lPnto df-
solu ção pro~l1 1"'1 rl '1. 
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Cf Assim, a nw.gni tudo c' Cl rol~vo do problema, 
bom como o conjunto de circunstancias advo~sas 
apontado, mostravam, clar~'l1onte, a convenioncia 
o a oportunidade do uma a.tuação sUDlotiva desta 
Fundaç.ão, em ~ uxilio à que vinha ::: ~:~ndo dosonvol 
vida polo Governo~ 

~Dai a criacão do Contro do Serviços PÚbli-t • ~ .., ') ( 
cos Conccd~ve~s, o qual ag~~, úosdc o ~n~cio, 
dentro de um programa do açao definido, que po­
de ser resumido da manoira abaixo: 

Setor 1 - Regulamentação (conceituação dos 
servfç-~crass ificação om' ~ipos, fixação das j}! 
risdições adrJinistrativas sobre os diferentes ti , , --
pos, estabelecimento dos princ~pios basicos da 
rogulamen tação, olo.bora("~õ.o do. ror:ulml1on tacão es t ' - ~ , • 
pec1fica ou cogiGo para cada tipo ou ospecie de 
sorviço, fixaçao das,dlrotrizos parQ o onquadr~ 
monto dos concossionarios p1.~o-e.xist:mtes aos nS? 
vos precoitos logais)- . 

Setor g - E~aboração é!.:) Norma:::; (Normas cgU 
tabeis, nofuas tecnicas, nOPlilaS do estruturaçao 
de tarifas, norrtlo.s aCa1).t~lac1or:.::.s cb c~tabilida­
de financoiro. das omprcL;..J.iJ cOllcossionarias, nor 
mas para a invorsão c~S capi tal 0st~Dngc;iro, nor 
r.las paro. a estruturaco.o do entido.de3 publlcas ex ,.' -ploradoras dirotas dos SCrT!.ços, normas para o 
enquadramento dos servicÚ8 pr:;-oxi,c.:;·contos e rea 
pectivas entidados oxpl\;r~~dorc.3 dor.l novos pro :: 
voi tos legais o roc;uloDenbaJ:"'e s • 

~ A H 

Setor 3 - Controlo rola l1cJr,1in~ stracao (for 
ma a dar aOcon trôle do. .:"cJ.'l:Lni s tração sôbre os 
serviços, rcpartiç~es exocutivas fiscal~zadora~ 
conselhos delibora ti 'lOS sil;ml to.noo.mcn te órgãos 
de cstudos J n~rmativos o judicativos, aprqvoitEl 
mento,do! orgaos controladores d~ A~linistrC\.ção 
corno orgaos de planejQli1Cnto) J. • 

Setor 4 - Estudos ~~pocificos correlatos 
(estudos técnicos, oconócicoiJ, fin8.nceiros e de ,. t 
plane jamanto, ligados as a tiv·ic:cl0.0S espcc~fica.s 
dos serviços). 

Setor 5 - Trabalhos Au::iL:::res (colota,aná 
liso e.sistenatização de d~doG, n~catfstica, dI 
vulgaçao, proparo dc,pessonl). 

Durante o Gxerc:_cio de 1015, er~ que foi a­
proveitado aponas o 2~ .s':mcst!'o c [1,c'·<<}"l :-'lesmo 
parcialmente, forXl1 levados a efeito, o.lGm dD.or 
ganização do progrruna b~sico, o.ludid'J, o d escn:" 
volvimcnto da faze de rc{ylo.:~lCTltação até o estn 
bclacimento dos Erinclpios basir:os, inclusivo, 
bem c01}}o a fixaçao das diretrizc;s corais para a 
oxecuçao da pai'te l~es to.ni:;c. 

--~' 
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~.5 .- Os·trabalhos da~o-de-CAdaatro e Cooper~. 
ção da. Divisão de·Sstudos e Pes~ui.sas ainda 
se ach~ e.m início de implanta~ao, porem uma 

N , 

realiza~ao ja. levada a efeito em setembro de 
1945, P2r si s6 garante '0 êxito dos trabalhos 
déste genero na Fundação.~rata-se do ~emin' 
rio deNFísica Nuclear, que reuniu na sede di 
Fundaçao, por varios dias, os maiores cie~ 
tlstas no campo da t!sica,al~m de professo -
res e especialistas de varias entidades· que 
se interessam pelos problemas correlatos OÓ­
mo sejrum: qu!miOos, g~ólogos e matemáticos, 
salientando-se entre este" todo o co~po d~ 
especialistas da Escola Tecnica do Exercito. 
Atas do Conselho Diretor'N j ! documentaram v~ 
rios aspetos destas reunioes cient!ficaSjas 
quais ficarão registradas,em ~ublica~ões,que 
se acham em trabalho de revisao pelos dlver~ 
sos o'ienti stas que colaboraram naquêle Sem1-
nârl0. No ano de ~946 realizar-se.á·o Sam1ná 
rio de Electrônioa. -

~ . 
N ~,. 

4 - As atividades dos oraaos subordinados a Divisa0 de 
A ~, 

Intercwmbio e Documentaçao, ate 31 de dezembro de 1945, 
foram especialmente relacionadas no Boletim n~ l,pore.m 
oabe.m aqui !lgUns esclarecimentos especiais sobre cada 
urna das Seçoes. . 

4,1 - A Seção deNDocumentação cuJa estruturação e 
normalizaçao foram objeto de especiais cui­
dados da Direção Executiva, 2 ocupou grande 
parte dos trabalhos da Divisa0 de Organiza­
ção, poder~ no ano de 1946 iniciar suas ati­
vidade~, muito embora não seja de vulto o d~ 
cume~tario em livros, revistas, folhetos e 
demnisAelementos especializados para consul­
tas. Desde 0NPlano de trabal~o·foi traçada 
umA orientaçao para es~a Seçao, que a coloca 
oomo centro de oonvergencia para os trabalhos 
de todos oSAsetores, ao me~o l6.mPO que ut1~ 
liza todos eles'no. preparnçao~o matertal 
d2stinado a~ uso,de pessoas estranhas a ~~ 
ço.o, -N ' ., 

O C~ere da S~çao, Sr. Otto Maria Carpeaux, vem 
dedicando os melhores esforços para, no meno, 
p~aso,~nparelhar êst~ orgão para bem servir a 
Fundnçao e ao meiG tecnico-cient!rico brasile! 
ro. 

4.2 -A Seção de Intercâmbio e Bolsas, que conta COM 
a colaboração do Professor Ernesto Luiz de O­
liveira Junior, poude realizar varios trabalhos 

~i 
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p~ll. os primeiros conto..to~ COr.1 E)ntido..~cs nucionnis 
e estrangeirus, conto..t08 esses necessarios-a uma 
~pln troca do irrforT.lo..gões, dados, pUbl1cações,pro 
ressores e alunos. Dessas atividades apresentou ~­
seguinte relaçüo: 
IINegociações pal"U :o.côrc1o Cor.l ~ Seção de M:ltomttt1oa 
do.. Faculdo..de de Filosofia. Cioncius o Letras do. U. 

H ' A niversidade de Suo Pnulo:acordo com a Sociedade de 
IIr' ...' ... ,latematico. dE) Sao Paulo, polo qual a Fundaçao obt.~ 
va os direi tos de publicação d'õs trabalhos cientr­
ficos apresenta.dos à Sociedade. acôrdo com a Se­
çao' de Matemútica da. Paculdade Nacional de Filoso­
fia. 
lIobtenção de var!as publicações se entidades de Sno 
Pa.ulo paro. a Seçao de Doc~~entaçao ; e achQfl~so em 
estudo as normaS pa.ro. o. obtenção da.s "Bolso.s" des .. 
tinadas aos cursos mantidos pelo. Fundação. 
"Entendir.lonto COla cienti stas nucionais e estra.ngei 
ros{em colaboração COE os Núcleos Tecnico-Cient1t! , --cos) para que os mesr.lOS colaborer.l, e111 c:;ratexa pe.t 
manente, nos tra.balhos dos respectivos Nucleos; o, 
com as Em.baixadas Estrangeiras paro. o int'ercâmbio 
o informações c~ os respectivos governos. . 
IIOrgnnização das relações de entidades,naciona1s 
e estrangeiras com as quais interesso. a. Fundação 
manter interCô.r,lbio de informações e publicações, 
D. anber: 

,., 

a) - 496 enderôços paro. intercnnbio com tra.ba..­
lhos de Biologia,utilizando-se chapas adresA 
ograph; 

b) - 276 enderêçoa para intercâmbio com trabalhos 
de Matemático. e P!sica, utilizando-se oha­
pas adressograph; 

c) - organização, ainda nü~ ternina.do., da dis -
tribuiçüo do' Boletim as entidades oolabo­
radoras, etc. 

d)-... orgo.nizu~no da distribuição dallRevista de 
Medicina.', e dos serviços de contrôle das 
distribuições e das assinaturas das dife­
rentes publicações da. Fundação. 

4.3 - Os trabalhos do. Seção de Roster, for~ quase 
inteirrDOn·ho interrorapidos polas dificulda­
des de obtenção de fontes fidedignns P~A for 
necimento de dados capuzes de orientar ~ ~ 
seleção dos t~cnicos e cientistas que' dever1~ 
ser cadastra.dos e~ cada. especialidade. . 
O Chefe desta Seção, Professor Roberto 'da Mo't­
ta Macedo, j~ forneceu para o Boletim n. l,oa 
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dados nocess~rios' ao esclarecimento das ativi­
dades dêsto setor • 

Os·trabalhos da Soçno de Publicidade e Pub11-N, ~ 

c~çoes, aleo dos que ja const~ dosABoletins 
ns. 1 e 2, podem ser rOl.ll1idos de acordo com 
os-seguintes d~dos ~ornocidos pelo Chefe dn 
Seçüo~ Sr. C. J. de'Assis Ribeiro: 
"0 Consélho T~cnico, on sessúo de 2 de' outúbro 
de 1945, fundamentandoMse no'art. 2°,n.III, 
dos Estatutos, no itorl 4ll l 4, do Regimento Il! 
terno, e, outrossim~ de acordo co.m o que estâ 
beleceu o Plruno de L~abalho apresentado 0.0 Con­
selho Diretor e por êsto aprovado~ resolveu 
em faco da exposição·verbal do seu Presidente, 
determinou o. execuçüo do p'lono de publicaf".ões ... , V 'S da Fundaçao Getulio argas. 
"êsto plano objetivou quatro catogorias ge -
rais de publicações a saber: la. Sérios'Cien 
t!~icas eel! to.do.s e1:1 f~rr.1Q. do ~ascIculos, 2t 
tin de alcanço.r a publicação de tro.blhos in~ 
di tos do maneiro. o~iciento e r~pld'a, s'ob a 
denoninaçüo ... Sm/1MA BRASILIENSIS -. 20.. sé­
ries Estudos Bro.siloiros, tendentes ao oSta~ 
~c~nento de Q~o. di~iniçüo do Brasil atual, 
tamb~n editadas em fascículos; 3a.~ Obras 
Científicas ou Did~tico.s, procurando objeti­
var o. criaç~do ambiente necess5rio ao 00-
nhecimonto t~cnico16gico no campo das oien­
cias ~ísicas, qu!micas e biol~gicas~' as quais 
seriam odltado.s SCl:lpre em volume; 40. ... Bo-' 
letim In~orl:1Q.tivo, mensal, o. fim de divu~go.r 
.n ~ 

as atividades üdministra.tivas, economicas, 
·;.!1:'ócn1c:lS o cient!~icas do. Fundação. . 

"Cumpridas as forualidados logais" junto ao 
Departamento Naoional do Info~açoes, a ~im 
de que o.s roferid~s publicações pudessem cil 
cular. surg:!ro.r.l serios obstnculos quanto ao 
recebimento dos trabalhos pelas tipogra~io.s 
do Rio de Janeiro. No entanto, graço.s ao as 
pIrito do colabornçno dos dirigentes da kl~ 
prensa Nacional c do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatistica. tivcrrum início 
os tro.bulhos de impress;o a 26 'de outubro de 
1945, re~crentes no ~asc!-culo n. 1 da SUl'im1;a 
Brasiliensis Mathematicae. ' 
riburante os móscs de outubro, noveobro e de­
zcuilbro forum ~ometidos a Inprensa Nacional os 
seguintes trabalhos: .. 
IlLa notion de fonction continua"~ por Antônio 
Monteiro e Hugo Ribeiro(26-10.45J; , 
"Sôbre uma modificnçúo dn forl~lula de Cauchy", 
pOJ? Omar Catunda(13-l1-45); 
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/I Um fungo destruidor de pinturas o. oleo,ll 
por Karl Arens (13-11-45); 

11 Classical theory of point oloctron,1I por 
Mário SChonberg (14-11-45); 

11 Genero.lized Ser.li Local Rings,1I por Oscar 
Zariski (14~11-45); 

" Sur quelques résultats de Siegel~ por A.n 
dr' Well (14-11-45; 

11 Problemas de Alimentação no Brasil ll
, por 

A. da Silvo. Mello (14-l1~45); 
i/Limites d'ens6mbles en dos espaces abstra.its~ 
por Lólio Ga.ma (29-11-45) 

1I0currências de Calcáreo no Rio Grande do 
Sul o·prospecção da jazido. de Vacaca.! no 
Munic{pio de são Gabriel, il por Viktor Leintz 
(16-12-45) 
"S'ries nutlóricas u , por Làlio Gama,obra 
científica. em elaboração 

Dentro do me'smo período fora.m enviadas ás 0'"1-
cinas do I.B.G.E. a colaboração de Giorg10 Mor­
tara - Tabuas de sobrevivência e mortalidade 
brasileiras -(16-11-45) e 0 trabalho de Rafael 
'da Silva Xavier .IlS!ntese Eoonômico-Financeira 
do Brasil". 
liDos trabalhos acima menciona.dos foram edita.dos 
em 1945 o.peno.s os seguintes: "Um fungo destrui­
dor de pinturo.s a oleo ll e "Lo. notion de fonotion 
contenue ll

, ambas o. 20 de dezembro d.'G 1945, da.ta 
do primeiro aniversário do. Fundação. 
li;! fim de que pudessem sel:' distribuida.s ns pu.­
blicações editadas pela Fundaçüo, o Conselho 
T'cnico, a 26 de novembro estudou e 12'se de. 
zembro aprovou o contrato de distribuiçao oom 
a Livrnria Kosmos Edito~a, o qual' foi firmado 
defin1tivrumente em 26 de dezernb~o. 
"l,28 conformidade com êste contrato, cada sd1-
940 de 2,000 exemplares, exclusiv~ente quanto 
aos fasolculos das séries ou colaborações avul-
~8 de poucas p~ginas, ter! a seguinte aplicação. 

400 exemplar~s ficarão na s~de da FUnd.çáo 
para constituição de coleções a seram ven­
didas futuramente; 
600 exemplares serão postos à venda logo após 
a tiragem; 
550 exemplares serão destinados ao interc~ 
bio com entidades científicas e técnicas.' 
250 exe~plares serão colocados diretamente 
sob a rorma de assinaturas. à50 exemplares se~ão entre~es aos colabora 
t Or16Stpermanentes de acôrdo com o ~egul~-an­
o n erno~ ~ -

, ~ I 

t t 
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50 ~xenpl~res scruo#distribuidos grQtuit~en 
as autoridades publicas o aos Diretores 
da Fuhdaçã.o. 

"Quanto ns obras cient!ficQs e didb.tica.s não 
foi fiÍ'lilD.do nenhum acôrdo definitivo, pois 
terno que s Jr levados· er.l consideração os in 
terôsses da }unda.ção e o valor do trabalho­
sob·o ponto de vista comercial para. a ela.­
boração de cada contrato. 

"As publicações da Fundação Getúlio Vargas 
tendo por objetivo ... pror.lover o des2nvolvime.u 
to, a sistenlu~izaçao e a. divulgaço.o dos co­
nhecimentos tecnicos e científicos no Brasil 
e , outrossim, fomentar a colaboraçüo inter­
naciona! nêste domínio, Só tem procurado cs 
laboraçoes·de alto nivel. 
Entre as colaborações prometidas até 31 de 
dezembro, devemos consignar: 

ItIntogral deSStleltjes" por Leopoldo NQ.chbin 
"Determinantes," obra cientifica, por L~lio 
Gama; 

"Integrai de Riemann, II obra cLmt!fica, por 
Lo110 I. tku.'lO.j 

"Geologia do Bra.sil, nova edição, por Othon 
Henry Leonardos; . . 
"Geograt'1a.~o 13%"o.s11, por diversos, elabota-
6a pelos tecn1cos e cientista.s da Fundaçao; 

nA natureza do protoplasma por William. Se1-
triz; 

"Alguns ésttidos sôbre a sensibilidade temi-
co. porCà~los ~agfis Filho; . 

nEstudos áôbre OS crUstaceos onisc!dios,por 
Jayme Móre1rá LinS de Almeida; 

"Sôbre n respi:ração de um antfbio Âpodo",por 
Paulo SIlWayat 

"Sôbre a respiração da traira boia",por Pa.u­
lo SawllYtl.j pa~a a ~~ Brnailiensis Biolo-

lI~ção de \ll1la variavel complextl., por Fran­
ctaco Mendes de Olveira Castro; 

"Sobre uma. tormula de Cipôlla.", por Fernan­
do FurQutm de Almeida.j para a. Summa Bras!-
110nqls l.!a.thel:lo.tica.e. : - '. .. . '; 

"'l'ransí'orouçôes Lineãres",por Leopoldo Nachbln, 
~ tamb~ .para â Sun1l11á. B.rb13.11iotl.s:'s. . 
"Cr:Lterios de Remuneração",por Paulo de Ass!s 
Ribei~o e Charlts Tadeu Javea; . 

"Fundamento da tecnica de Organizagão",por 
Paulo de Assis Ribeiro e Charles Tadeu Ja­
v,s; e 

"Metodo Analítico para avaliação e seleçãoll , 
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por Paulo de Assis Ribeiro e Charles Ta­
deu Javes, para os Estudos Brasile1~oa 
de Administr~xão; , 

"Alguns esquemas teoricos do desenvolvi­
mento démogr~fiso e suas aplicações nQ 
Bras1l", ~or JOo.o Lyra. Madeira; ~. 

nCurva Loglstico. e o. população", po~ Jose 
Carneiro Felipe; 

nO custo da produção do hcoam a.dülto e sua 
vo.rio.çúg", por Giorgio Mortartl; 

liA duro.çao do. vida economico.m.ente produ­
tiva", por Giorgio Morta~a; 

nO Desenvolvimento demogrn.fico e sua apll 
cação", por João Lyra. Madeira; e 

IIRecenseamento de 1872", por Giorgio Mor. 
tara. po.ra os Estudos Bro.silei~os de De. 
mografia. 

"iSlano Regional U, por Rafael da Silva Xa­
vier, para os Estudos Brasileiros de 
Economia; . 

"Histórico do Ensino Secundário no Brasilu , 
por Paulo de Assis Ribeiro, para os Estu-
dos Brasileiros de Educa.ção. ----

"AMortalidade pelas doenç~s 'in.fecciosal, 
no Distrito Federal, por J.P.Fontenellej 

nA Mortalidade l?elas doenças infecciosas, 
no Estado de Sao Paulo'HPor W.~Rein~anck; 

"O pl"oblema de alimento..çao na. Fabrico. Na.­
cional de Motores", por Olavo Rocha, para 
os Estudos Brasileiros de Hi9ion~. 

liA magnesito. no Brasil", pàr"thõn Henl7 Leo­
bardos, paro. os ~studos Bro.sileiro~ ~e Geo-
10g1a. 

uPar último, convem mencionar o. relaçno dos 
colaboradores ~ermanentes ostro.nhos aos qua­
dros da Fundaçao. por ordem de nacionalidade 
e setor de atividade: 
Setor de Matemática - Brasil ~ Fernando Fur. 
qüim de AlmeIda, amar Cátunda, Cândido dâ 
Silva Dias, Mario SChhnborg. Ito.lia - Giacomo 
Albanesa, Achille Bass!, Lui'gl 'J:!ontappi&.IAd.g1 
Sobrara. ~ança - Andr~ Wel1.EE.UU. America 
do Norte : Oscar Zarisk!. Peru ~ Oodofredo 
Gârc1a e A. Rosemblatt. PortUgal - Hugo Ribei­
ro. A~gentina - L.A. Santaib e Alejandro Ter~ 
racini. ~ 
Setor de Biolo~la - Brasil - Henrique Aragao, 
Carlos Chagas ilha, J. P. Fontenelle, André 
Dreyfrus Friztz de Lauro, Hu~o Souza. Lopes, 
Octavi'o Ma.ngabeira Filho, Jose Oi ticiea Fi­
lho, N.Dio.s dos Santos, Paulo Sawayn,Haroldo 
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Travassos, Lauro Travas~os Fi~o, Paulo Tr~ 
vassos,' IIenriquo Veloso. Canadá. - W1111an . 
Soifriz. ~~e~nh~ - Thusne!dà Arens Lausberg. 

"Setor de :Demografia: Brasil .. Luiz N.· 
# ""-'''--;t'': ....... 

Dr1~gs, Joso CO.rncil:'o Folipo, uorgo K'~8ton, 
Joo"o Ly~a Madoira, Octavio . Alexunderede Mo 

rais. Italia .. Luigi G~lvani. -
ltSêtor- 'do Geologia o Geografia: Bra­

~ .. Carlos de ;Paulo. Couto,. Reynaldo~-' 
danha da Gama, Avelino Ignacio de Oliveira, 
Evaristo Pona Scorza, Fernando Flavio Mar­
ques do Almeida, Glycon de Paiva, Josu~'Ca .. 
margo Mondes, Luciano Jacqucs do Morais, 
Ruy de Lima o SilvQ, Ruy Ozorio de Freitas,' 
RUY,Riboiro Franco, Silvio Fróos Abreu. ~­
nada - Picrro Dansereau. Estados Unidos da 
Ã.nlcrica do Norte .. Willia.iUDri .. illinJohn-~ttõn-. . - _.---._ ............... _~._..... , 
Junior e Kcnnoth Castor. Italia - Ethore 
Onorato. -,--
• , N ..~ 

5 - As ativ~dades dos erguos subordinados a Divisa0 
de Ensino, j~ foram rolacionadas no Boletim na 1, e 
como as realizàqões de cursos c estudo nüo foram ini 
ciadas em 1945, nonbrj novo esclarecimento ~ eXigido­
nesta parte do relatorio. 

6 .. As atividados dos órgüos subordinados à Divisão 
de Organização, foram, COTilO já foi relatado no Bole­
tim nO. 1, quasi cxclusivmnente orientaNO,s para estr~ 

,., ~, N '.. ,.... turaçao e nommlizaçao dos orguos da propr~a Fundaçao. 
Como esclarecimento da estrutura geral juntrumos os 

0tganogrwaa:! nos. 1, 2, ~ 0.4,.que m~stro.m~U',tlistr1bu.! 
çaosdos orguos ° suas pr~nc~pa~a art~culo'çoos. 

As norinas já estudadas serão publicadas no inIcio 
de 1946_ constituin~o em'seu conjunto ~~ trabalho dos 
mais completos no genero,c, os auxiliares que colabor~ 
r~ nestes estudos puderam aporfeiçoar-se de modo a 
ser iniciada a f'~rmação do uma equipe capaz de se in- " 
cumbir da execuçao de contratos com o Estado ou com " i 

entidade ~rivadas para plan'ejamento e implantação de 
orge.nizaçooa administrativa.s. 

I 
----_.~.~ 
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~ con GrQ.l1.c~e prc.zel' q'l.10 C'l.:::::;>ro o Grato dever de a­
presentar o. es;.;:a D:1.rec}~o E:.;;: e C1.1:i.; i va os balan.;;os do exer­
c1Cio dC.·19'1:5, levuntados pelos Serviços Centl"ais de Con 
trole e Fina.nçüs, bem couo o :r'olatório ~ertinente às a ... 
ti vidados c1aq1.101o setor no alt .... dido per:LoQo de tempo. 

Há a se considorar de inIcio - e tOl:lO a liberdade 
de ressaltar - que vários fatores influiram de r.lOdo in­
cisivo, nüo ";Jerr.1itindo que este ór0~os se desincUlnbisse 
deste nistór- de r.lancira tão airosa ~uanto é desejo dessa 
,-Direção e anseio desta Superintend.encia. 

Há pouco r.~ais (lo U::lO. dozena. de dias transcorridos 
que assUY;ll o cargo que e:x.orço G se esse arGmlOnto não 
bastasse, c~everiD.r.1o:J ponC:i.orur que u Fundaçao se en~ontrou 
em todo o trmw cur,'Jo elo 1915, e 1:1 faze de or[;anizaçao; o 
que foi l.m~ ob:Jtáculo 0.0 funciol1.aJ.::cnto harmonioso de suas 
váriu3 peç:.:ts constitutivas. 

O bO!:l ter:ao a 9uO se chaGou nos trabalhos do exerci 
cio recetl-encerrado é motivo de justo orGulho para todos 
os que 1mpregalll suas atividades neste ideal de b~a~ili~~ 
do que e osta nossa Casa o condenso. o molhar au[;ur~o de 
u...'11 prominsor futuro. 

Permito-l:le oxpendor ulgumas considerações" C01-;'1 base 
nos elemontos constantoo dos balanços o sous anexos. 

- flEGHlE FDTAECEIRO -
~ ... -....-. .. _-_--...+--.. .. ---........... ... -

Nos t01"r.l0S do art. 26 dos Entatutos, o e.;;:erc1-
cio fina:1ccil'c coincido con o ano civil, isto é, te:n 
inicio a pri::wiro de janeiro o tórnino a 31 de dezem 
bro do cada ano. 

Qs balnnçoz dovcn, portu~to, compreendor as o­
peraçoos realizacas nesso porlodo. 

... E.3.A.II~PQ O.~ -

O art. ,(2 (00 EDtatutos proseitú9-~ todavia, que 110 

pr1t1Qil'o balanço GoraI do. IPundo.ça.o sera levantado a 31 
de dezembro de 19':1:5 11

, o quo constitue l.U':1 contli to de 10-· 
gis1aç~0 COB o art. 26 aludido. L~Gica ~, 20 entanto, a 
oxplicaç~o. vilJto que se trata de disposiçao traru3itor14. 



~ 
Anexos ao presente, encontrrun-se os elementos ex!,. 

gidos pelas al1neas .8:, 1:: ,S.: .<l, e ~.t ào art. 3~ dos Esta 
tutos. -

"~~T.ll~º'L:: l.!'l~r!..~IP.~':A~ -
. Fazendo-se ·'.1"la a.:lâlis3 G.a. 3itua.ção P!trimonlal 

<ia Ftmdação, "í.Tel t:··~.,~8 ... ,;,-~ C'~ ~0 ['..s :l.r.lObillzaçoes montam 
8,8% e as ci.s::', <;.;:': ... :'. :~i::J'&·::;'" i ?tan a 73%. . 

Por out,l.'C 1:::10 C~ ,xdgi~ .. -:] idalies correSpondel11 a 
Q ,'6% do Pas s·~ -: ('!" 

A "t ,.. . . - ,.. , 1 d 
s~ u3.çG:.r' i.'~j,r''','' (';:'.rr:. D0:' r' 'JOt'l ser caraC1icr za a se 

St considera:'" c;u~ T.'.~:~, ·,;'J:6. ~}~-(:: 0': ~):;.J.::13.de do Cr~$8l2 .835,.00 
há. uma dispO:15.Li·:":~.I.,J'·3 c:(, C:.r".:~1::~(, ... 934,oo. 

A conta effi 6nÍgrafn l"E:'!.i ... ·O.s ',)~1.ta os compromissos assu 
ruidos no exerctcio e ainda ü8:o satisfeitos os quais, em 
virtude dos pr'inclpios orçamen~ários, devem ser apropri~ 
dos segundo o regime de competencia • 

... rmSULTADO DO EXERCíCIO .í; 

« O resultado do e:;:erc.~cio de 1945, compreendendo tam 
bem as operações de 1944, à vista do disposto pelo art.-
46 dos Estatutos ascendeu, conforme o demonstram os ba­
lanços, a Cr$100.600.470,00. 

N'o total aludido encontra-s~.l1ncorp orado o valor de 
Cr$ 85.515.500,00 resultado do~~~ de 1944. 

Â vista do art. 29 in fine, o reDultado permanece em 
ev idênc ia, aguardando s eü·d.e's tino. 

.. FU1IDO PATRIMONIAL -.. . 
De acordo com o art. 4i do Decreto-Lei nS 6.698, de 

27-9-1944 o saldo resultante da aplicação do cr~dito adiM 
cional especial aberto pelo referido diploll1D. legal em fa­
vor do DI'. Luiz Simões Lopes, foi incorporado ao Fundo Pa 
tr'imonial. 

to 
ros 
tes 

• •••••• 

Eis o qu.e me parece digno de evidência neste doctunen 
" A_ tecnico, a lnar[;em dos elementos economicos e .t'.inunc.oi-
c9.Esu·mtanciados nos balanços e demonstrações constan 
d")~tc. 



F U N D A ç ~ O G r T 6 L I o V A R G A S 

- , DEMONSTRATIVO DA APLICAÇAO DO CREDITO ADICIONAL ESPFCIAL 

ABERTO PELO DECRETO-LEI Nº 6.908 DE 27/9/1944 EM FAVOR 

DO DR LUIZ SIMÕES LOPES 

, , 
Valor do credito, para atender as des-

pesas com a organização, instalação e 

funcionamento da Fundação ••••••••••••• 
, , 

Despesas efetuadas a conta do credito • 

Saldo incorrorado ao fundo patrimonial, 

ex-vi do artigo 42 

CR~ 5.000.000,00 

CR$ 235.688.10 

CR$ 4.764.311,90 



DI'EON~l'n[\T ~ :0/;8 l)Ci. ',ÕI.'S FEITAS KOMETIDAS 

Unidade: Milhar .. de' Cl-uzeiros 
-~ , I 

t; Realizado ate A realizar A realizar em i N'~ M E· S T o tal exercicios t-- 31-12-1945 em 1946 futuros 

DOAcõrs FFITAS 

Gover~o Ysieral •••••••••••••••••••••••••• 5.000 
, 

Estados e Territor1os •••••••••••••••••••• 3.780 

Prefeituras" do D.Federal e de S.Pau10 •••• 50.500 

Autarquias e Sociedades de Economia Mista. 18.285 
,. 

Fmpresas ••••••••••••••••••••••••••••••••. .,. 13.020 
,. 

Pessoas Naturais ••••••••••••••••••••••••• 5.66 

91.151 

DOAÇÕES PROMETIDAS 

Governo do Estado de são Paulo ••••••••••• I 20.~ 

Prefei tura de são Paulo ••••••••.•••••••••• I 3.000 

Conde Francisco Matarazzo Junior ••••••••• I 2g.500 

45.500 

T O T A L 
., 

g36 .. 651 

5.000 

2.505 

500 

12.435 

12.780 

___ líro 

33.690 

._-

33.690 

875 

50.000 

800 

80 

36 

51 .. 791 

20.000 

3.COO 

74.791 

I 

I' 

---
400 

5.050 

J.60 

___ EQ 
5 6"'~ 

__ .~ .... ~ 1~~~ /. 
~. __ .. _..--;-. 

22·50Q 

22.500 -=-- , ~.' 
/ 

28.1'lSi -=r: 
/ . 

I ;í'" ._~__ "i_-I, r • 
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()tJNTR.-TBrJ:ç~~Ee ~ e'C'EVENç~Ea-

Un1J.úde:rn11har de cruzeiros 
_~_ Ja ...... __ 

I 
: 'I\! ') ~·I Ir f\ D,~ORT~~C!A ANUAL 

BASE: 1945 
A -p ArtTIR DE 

I 
i r--' ---
I r~: !IT~"r':rr'8rr-("I?)'r;'C , .•. ,. _' .. , · ... ü 
i --.-.'----.----

(~~C,'\":~?1""'; F1KDE3AI. 

:~-;.~~~~. ~~~~~~~ z~~ 

~:":"X~ JO BRASIL 

15.000 

600 

1945 

1946 

1946 n!~':'lTUTO DO AÇUCAR E DO ALCOOL I ---~º--
L 15.b50 
_" __ "_"" ___ .. I 

.\ "'1 h ~"\,-, ~~ , p'~,#ve_":J'_' anual de Cr$ 600.ooo~OC, do Banco do Bras11 corresponde 8.0 ~orcd"J-' 

to d..:> df!,:')~C'1~··("·,nd1(~1')on1ve1 de Cr$ 10,,000.000,00., cred1tado a esta F'~cla.ção em cont.'i, 

a 6% ao ano. 
A coutl>ibulção do Governo Federal é ve.r1ave1 na razão d1r(;~~ c.a. s::'recac:aç~o da. 

Taxa Federal de Educação e Saúde, ~-v1 do Decreto-Le1 n. 6.69L~., de }li.. 1e julho c.e .. 

1944 e de acôrdo oom a escrl tut-a de const1 tulção desta Fundação" de 20 de c'iezemb'r'C"j4i.L 

I 

.'. ; 

.I 

I 
/ 

" 



!3~LA9).O DO,Cj DOADOR:~S Q,UE N2\0 RC/iL:I~ZARAJI'I SUA8 

DOA,J~O Arl 31 nr.Z·S'.1BHO D:S 194..f~. 
) ,. .. ... 

DOA DOR E S - ......... -----

iSTAD.0.S 

'- ~tado do Amazonas 

" 11 

fi " 
11 11 

1t " 
11 11 

11 " 
11 11 

" \I 

~ 

Ceara 

Rio Grande do Norte 

Alagôas 

Espil'ito Santo 

Rio de Janeiro 

Minas Gerais 

Goiás 

Mato Grosso 

Prefeitura do Distrito Fedar'aI 

vi de um terreno nesta cidade 

AUTARgüIAS DIVERSAS 

Estrada de Ferro Central do Brasil 

Caixa Econômica do Estado do Paraná 

SOCIEDADE DE ECOHOIHA MISTA ... 

COlapanhia Vale do Rio Doce 

ENTIDADE DIVLRSAS .. 
Cia.Nacional de Háq.Comerciais S/A 

Insti tuto Brasileiro de Mecani. -Ioll. 

Máq.AddressoGraff ~~ul tigraph B. SIA 

o Observador Econônico e Financeiro 

A tran~portar 

IIIPORTÂNCIA 
k 

100.000,00 

100.000,00 

50.000,00 

50.000,,00 

25.000,00 

100.000,00 

200.000,00 

200.000,00 

___ 50_~.9~Q ,00 

500.000,00 . 

31.3 60 .... -- ...... -..... ..-.-~ 

300.0()().OO . ~ .... --

20.000,00 

40.000,00 

15.000,00 

5.000,00 

B75.000,00 

300.000,00 

80.000,00 

51.75p,,;513,60 



. " -- -'- -
'.L'rarlsnort0 

PESSOAS NATURAl:'; 

. ,., 

... 'r Joao I:Iarques dos Reis 

", . Valentim F. Bouças 

Assls Chateaubrland :Gandeira rI.c Lo:Lo ."", . 
•• '-,. # ,., 

... , • Doaçoes de CR· 580,00. 
" ... 
,-. - '.,- Alexandre .... ~ 

." ., 
l.'_8..C '!.;::!.co 

.- Franci sco C ar,l}'CJ S 

., 

- -. '/.Ernani do Ano.rc.l Peixoto 
, " 

Jones dos Sal'ltos lkves 

Erne3to ~or~cllüs 

Fernando Costa 

Francisco DI/~uria 

Euryalo Cannubra~a 

TI. (nrr2~FClt~ --_.'--

2J.COO,O(l 

500,()ü 

[jO,OO 

50(), (:·0 

i 

51. '/E:5. 313, 6~ 

5.000,00 
I 

fi 1 • 791 • 313 , 6Q 

j 
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1- ATIVO 

'11- ATI''O ::'INANC ,;IFO --= ..... 
111- ATIVO ~~lO~J~EL 

11n- 'CA;!:XA I}ERAL' 

11i2- 'l~':r.OS 

lll4- SUP?J::·;EKTOS 

~e9,oo 

4.~93.896.50 
1.02:.1U~,20 

112- .\TIVO RfAL .. LZAVEL J\~:: .. Çf'.~..5..YJ:Q 
1121- DEVFDO'F.ES DIV,"'SOS 2.7ÕO.50 
1125- DEVE!'ORES P/A-:;:;:'T.-'::SiTOS 1.000,00 
1126- Y:; .. ~()?FS- o/A F'::G:::LR 51. 791.:W',ÓG 
1127:- ,.:C"ITú A .:.: .. ~oEC:.~~"'R 1.0l,.i;.6G0,00 
11::=8- V~ORES 1.~05TlI",(~.:~;g __ 28.l;.é1.LC'O 

~l ,- .\rrvo RE.U.IZ.~'n. ~ LOX:;O PRAZO 

11 '1- t::V±:-C'?Es' ::InFôO'; 

, } .. :4- CX.ECO::OHIC"'S :,;::r;:::""I8 

11';- "'<'.100'lSS- ~/A REALI2icR 

1 ',:6- áL!,!OXA~,T?~r;o t}iõ".:~AI, 

1 ~- A'r'IVO PF1l!·~â\r.~:'~E 

121- Bt;NS T;"\T0IVUS 

1 :':!.l":' '3:::l! 9 1]A6 VEr !'l 

1212- 'lFN8 :.r6VEIs. 

. 1215- 1!Ii3LIOT~CA8 

1!;- !!J.VO EVq!~ 

. 142- DIVERSAS "CONTAS 

142~~ DESPEShS DI,ERIDAS 

15- "TIV9 OOMPEN5íJXl 

151- COllTAS. D~ OF..DFl! 

1513::: DEPOSITÁRIOS tE VALORES 

151~ PROMITENTES DE DOhÇOE~ 

. 1515- VALORES DE TERCE:!ROS 

. 38 • 8 32,00 

3(:.000.000,00 

:;;.670.000 ,00 

~§1,;,20 

FUNDA~XO GETfJLIO VARCA!.. 

llALAN~UhT:II:W::IAL LEVANTt;]XJ Z!! ;J;. DZ DE::";11EHO DE 1945 

5. ~1..9. 45:, 70 

:,2. F~~. C:' 3~, 10 

36.491. wl}, 20 

10.98 3.713,00 
354.988,00 

__ 33~ 82J.--.!i2. 

123.000,00 

22.608.982.10 

94.660.9"4,00 

11.438.522 ,40 

103. 696',00 

__ EB ... _4~,60· _.2~!l5.4!8, 70 . 

129.018.581,10 

21- ~~ FINANCEIB2 

~11.- ~,,º-j:~ 

21E- OHE~UES EMITIrOS 

212- Pl,9 '!VO ExíGIVEL A OURTO PRA.ZO 

2124- CONTAS A PAr.AR 

213- Ei5'T.'O F.XIGIVEL A tONel:) PAAZO 

2131- CR1i;lORF.S J:'I1/'f.RSO'! 

22- PASSIXQ...!...~~ENTE 

~21- PASSIVO ~J-O ~~flVEL 

2211- FUNDO PAl'HlXONHL 

221;'- RESULT;.DQ DO EX"ERCfCIO 

23- PASS1-VO _VI1W?..-F.DO 

2'1- CONTAS VIHeULi':..1)AS 

2317- DEPOSITeS FAEA DOAÇOES 

2~- PASSIVO COMPENS~1)O .. _- . 

251- CONTAS DE OF.D~ 

2513- VAlORES DEPOSITADOS 

2514- DOhÇOES PP..O)IETIDAS . 

2515- DEPOSIT~NTES D~ VALORES 

2- E,gl1D~ 

5 •. 000 •00 

787.935.00 

20.000,00 

l.f. 764. 311,90 
100. 600. 41Q..QQ. 

123. 00°.°0 
22.60B.982,lO 

_Jl3.44é,60 

812.835,00 

105. 36t... 781. 90 

25.535.:'0 

2?815. 42'},7° 

12.?O' .. 'l. ;''11.10 

~ 
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J!P9t 

;m-~ 0JmldRu .,.. l»e.,._ JIa'I"lItODS.~ 
• ~ MIdal._~lo G..l 
.1- ... aoa1 1.535.769,70 
.2- "'aold 66.155,10 
.,.. lIDo.t.eca1 •• Ooa.xo. 5.392,4<> 
.-"0 ".m,oe 4, "l'Oe1ro. 548. ns,90 
.5- Deap ... D1 .... 1"1.. ---D,.589.~ 

,uI- 1IE!IrE8A DnM3RI!I!fARu 
.,.. DeIJll'" .... entlld.. 

.a- .. t.l"l~ 
.21- I'n.enen" 
.21&- Oon ... 

6.406,00 
___ 1..§2.,12 

• '- tn~oe 1..~e1" • Cl)nexoe 

• "- 1ern90. d' 'l'''l'O!ltro" 
.~- D'IJII'" D1.araa. 

, 
3m- A1IOl\ftZAÇGZS E D1l'RECIA..,"CSE! 

2515-lIIIULfJJIO DO J:XIJdaro 

... 

"\ 

I' V • D ,,'S I O ti E 'r ., L I O . Y " " G" • 
$o 

..... ...aao L&YbtAJJO !li '1 • DIIIb!tO J)J!I 1'" 

BlDgp 

:n,.914,70 
~~azL~ 

8.259.70 

n,40 
ZJ.. :r~4, 20 

~~44~00 

2.259.597,10 

:n.8S1,30 

4-1.822,10 ' 

100.600.470,00 

102.933.740,,, 

4111.- RECEITA OllJ)INARIA' 

, '.!l- J-1.ndimentoe !'ntrimo:t14t'. 

• 41~Ren~lIlieri~~~" d~' !S~e tlllob1l1árto • 
,.42- R~nC!.imentdB'C!e !SelJlII lfob1'l1prioe' 
.4r Rendimentos <\0 C!'p1 ta1 

4112- m;cm'~ ~l'iDIN1i!l~ 
.}- ContribU193 •• ' 

.4- Su,"~n9õe • 

.;- !Yoaçõ •• 

• 9- EYentua1 s 

4213- DOAÇCJE9 ,DE BUlI '. .' .1-Bpns Im~~pl. 

.. 
~10166.60 . 

. '528.00 

~ 

15-000.000,00, 
.' •• 000,00 
~.~SOO.OO 

$,10 

·1;.86!.",,~ 

I. 

JL065. PJi,10 

!O.ooo.ooo.oo 

102.,"-7110.~ ----------
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~- .~'1'l1O nlWtCU!D 

111:- .l'r~ DI~JmZ. .. 

~. Ull- OAIXA GERAL 

. . ...... ........ 

.ma...' BAllOOI 
-ui,,- eul'E\DD108 

?2- AUlO ~UVi1o A CtJRI.'O· PRAZO 

~2l-, DEftDOJIIS DIVERSOS 
U25- U'(IDOBIB POR AMAN'UHE!f.'l'OS 
. ~ 1XWlOJIIS- O/A RECEBm 
ii27- 1II:CUUA .lRRECADAR 

U2a- 'ALOBES ,JmILI1m:os 

, . 
UJ- AU10 IlULIZA'YU. A LOJ((I() PRAZO 

U)1- JIERDORIII DI11l1l808 ' 
U~ OXomotmCA8 J'EDD.lI8 
U35- JJCWJOHD- aIA BALIZAR 
uj6- AUl)lWIIrjJlO GDAL 

"""'='-

. \ 

" 

, 

,'. 

tp'pAglO 21;9L10 TAR2.l' 

Me20 J'I!UIOEIPD liE"1A1l'l'ADG IX 1;- nzmmRO DE 1945 

389,00 
1h~3.896,50 
;1.,025.166,20 

2.700.50 
1.000,00 

1.791.313,60 
1.0148.600,00 

6.42l,OO 

)8.832;00 
30.000".000 ,00 
5.6.70.000,00 

782.615'20 

' . 

, 

: 5. 'ú9. 451, 70 

2.850.035,10 

36.11-91.447,29 

44.6~.93l1-,00 

21- l'ASBnO FIKARCEIPD 

21i- l'~SIVO IlIEDU'fO '. 

2111- CHEQOI8 DaTlDOB 

,-PASSIVO-

212- PlSS1VO mqInJ. A CUR'l'O PJWX) 

212I1-,OOK'US A PAGAl\ 

21J- l'~I~ mGITIZ. A L!)1IOO PRAZO 

21Jl- OllEDORES DIlDSOB 

8t1l'ERAVIt rIHANCEIPD 

5-000,00 

lB7. 8:!15, 00 

ID.OOO,OO 

&lL8~,OO 

-.,.1118.099,00 

,"-660. 934. 00 
, 
.,) 
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-DtSITO-

a 3111- DE5iESA ÓRDIN1RIA 
.3- D~.pe.~ Patrimonial 

-r .5- ~~~ini.~r&çr~ Geral I 
I 

I •• 1- 1'.8.081 1.535.769,70 

.\ 
.2- Jlater1al 66.155,10 

:}- Enc.Lega1s ., Oonexos . 5·392,lIO 

; .4- .Serv1ço ~e Tered:ro8 548.775~90 

I .5- Despe~a8 Diversas _ n.'589.30 
I 
r tIl 3112- msPE84. EX'lB.tORD:m1RIA 

-~e.pe.a8 Eventuais 

li. 3211- áKORTIZAÇOES E DEPRECIAÇCJES 

-Saldo desta conta 

a 2:"_;- lij;SULTAOO DO EXERCfcIO 

'- VJlJU.~ O GETO'LIO VARaAS 

DEJI)NSTRAÇ~ DACEmA ·RESULTADO. tlO EXEROíOIO· ,EM jl-DEZEHBRO-945 , . . 

----~------

31.914,70 

~?1..6~_~ 

2.259, 597,J.O 

11. 651 /30 
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, 
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102.'~).7JjO,5D 

,. 
'1 . 

. ! 

:.t 

'I 
, I 

" ' 

,--~ 
: .... 



i 
1-

- Q.UADRO COMPARTIVO ENTRE A RECEITA PREVISTA E A REALIZADÂ _ .~l 

PREVISÃO REALIZAÇÃO SUPERAVIT DEFICIT: 

R.EIJEITA ':JJ.tr:·1:3:;" 2.4oo.ooo~OO 1.867~996,40 
- 'I 532.003;60' ' ...... "'- -. 

R~CEI'l' A EXTF_AORDTI:!_~"... 15.600.000 .. 00. 15.6oo~2íl4-ilQ --:~"l--\""244~ 10 

18.000.000,00 17 .1t68. 240,50 244,10 532:(0);60 
DEF!CIT 531.759,50'53i:159,50 

---_.-._~ . -' .""'-'~ 

18.000.000,00 18.000.000,00 532.003~60 532~OO3;60 

." 

I 



- ~ADRO Q OMP~ATIVO Elf~RE A.. .;QESPESA FIXADA :I A REALIZAD6 -, 

...... ~ 

FIXAÇÃO R];fJ..IZAQM EXCESSO DECESSg 

DESPZ8A ORDINÁRIA •••••• 2.590.000,00 2.259.597,10 --- "0.402.90 
DESPESA EXTRAORDINARIA •• _ ... - 31.851.30 31.851,30 --.. ..... -.... ------ . , 

2.590.000,00 2 .291.~~~, ~O 131.85~, 30 . 330.402,90 

DECESSO --- 298.5_:,00 298.55L,6o ---
.. 2.590.;~a.: \330.402,90 330.~~2,90 2.590.000,00 

.. --
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Anstmto ... _---
Orrcio n01796, do Sr.Prcsid0ntc dI) DASP ao 

Sr.I'rosid·cnc8 da T10T'llb1ica 
cm 4-7- tl4- .. 

Decreto-Lei nO 6693, do 14-7~41 
Decreto .. Lei nO 6604, do 14"'?"":Í:4 
Docroto~Lei nO 6908, de 27-9~44 
Decroto"'Loi nO 7148 t de 13-12-44 
Docreto-Lei nO 7170, de 19-12-44 
Decreto-Lei nO 7426, do 31- 3 -45 
Docroto·do Prefeito do D.Federal nO 8012,da 

28-12-44 
Aviso nO 1927,do Sr.Ministro da Fnzenda, de 

18-9 .. 44 
Carta da comissão de Obtençno de Doações,de 

novembro de 944 
Orreio do Sl'.Diretor Execl:tivo aoSr.Presl,:" 

dente da Fundaçao encilHinhando o 
projeto do Regimento In-c81'no em 
6-3-45 ~. 

Otte10 do Sr.Diret·or Executivo ao Sr.Inter­
ventor do E.de são Paulo em 3-5-45 

Or1cl0 do Sr.Presiden~o da ~dação ao Sr.Pr~ 
sidon-:;c dn Republict\ eobI'e terreno em 
Hancu:inl1.on 

orlcio do Sr • .Jiro~or Ejl.ecutivo ai Diretor da 
Vir.do j)om~nio da União sobre terreno 
em Eanguinhos 

Escri tura de Conoti tl.1_ição da Fundação Get~lio 
Vargas 

Escritura de compra dos imoveis da Praia de B~ 
tafogo 

Escritura de compra do im()\,€;1. da Av. Paulista 542 
Escritura. do c o.;npra d r ) imovel ua Av.Paulista 548 -.. 
Escritura de. d OUC;a.o !\~;.i. tClx'nzzo 
Plano de Trabalho de J.94:5/ ~;6 

.. o Anexo 14 constitui vo1u.-rne a pa .... t;e{\ 
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ANEXO N° 1 
~ Copill 

1.796 Em 4 ds julho de 19~4 

Excelentfss1mo Senhor Presi4eate da ne~blien 

A fase de intensa reorganlzaç;o do trabalho 
processada no pa!s no último decênio veio snlientar,de 
uma parte, as grandes e rea1s possibilidades ca gen~e 
brasileira na conqu~sta de novos obJetivos, do novas 
fomas e de novos metodos de produçao; de outl'fl parte~ 
veio evidenciar, no ent~to, ~ue essa reorganização.p~ 
ra 20mpleto degenvolvtmento, com4 9 sentido de coorde­
naçao que lhe 8,..ind1spensavel. cata ',carecer do ostu­
do, da divulgag&o e do ensino s1stamit1co dos problemas 
de admi9~:straQao, nos mnis variados 1\lve18 e setores de 
apllca~ao • . 

~ 2. E fato 1ncaDteatavel. colhido da exparienoia 
d08 tWMP9s modernos, que • d1sclpl1an do trabnlho prod~ 
t1vo esta sujeita a principios ra4ionai_, quo o baaen~ 
de'co~ecer e aplicar para mais sogurts realiznço,s ~ 
ef1ciencia e de harmonia soc1a.l: m.aa é rato. tambem 1ne 
gavel, qUG ta1s pr1no1p!os, al&m de complexos, não aàmI. 
t!M fo~ulas universais. exigindo, para perfeita aplica-
9!O em cada caso, o exame aourado do determinadas condi-, 
çsea do me10 social, das suas possibilidades. das àsplr.! 
çoe. doa ~1terontes grupos de trabalho e.m conflito, 4a 
al'ti, culaç"o, enfim. d!S' energias produtoras com o pl'Opl"10 
plano pol~tlco da Haçao. 

~. .!e estas aflr.mações 3' se just1t1cnvoon , lu. da 
obs!rvaqao da mud~ça sog1al que as novaa fgr~ülas,de~pro­
duçao trouxeram,a este seculo, pela apl1caçao da c1enela, 
e~ue os inelutveis efe1tos da primeira grande guepra ~ 
Ylam fazer acelerar, ne8t~ hora, Jm que o ~do todo se 
debate e.m procura de nova. soluçoel, =als fortemente po-
4.- ser PrQçl~as e mais a fundo devem ler meditadas 
psr todos quantos tenham reaponl'abil1da.dea diretas na ge.! 
tao das or!an1zações de trabalho. ' . -, 
,~ O \ue de tudo le patenteia e ~ue nao ha solu -
qo •• aoa9ad&s, ~e se pOBS~ copiar e aplicar urb1 et Pfbe. 
nem tambe.m, p!ssive1s de ~provlsar, ao sabor ~~tt o 
• da lnlp11'açao do momento. 'O que há são pr1.nci!oa ~ mé .. 
todos a estudar e a aplicar, de modo especifico, ~ eada 
grupo 800ial e em cada instante mediante renjustamentos 
sraduaia G sucessivol, para aplicação que lhes G.mp~este o 
valor da solidariedade social e da~ele aentidc profunda-• I ,. mente humano, quo e a c!racter1stlca me~ dna autentica~ 
conquistas de organizaçao. 
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s. Seria injusto dosçonhooer o que jj se tem te­
alizado em'nosso pa~s com o§ses altos prgpositos,e es­
se sontido, graças a situaçao direta do Eitado, a colo! 
bgraçao, nunca rocusada, das gr~ndoe empresas do prod~ 
gao e o apolo geral do grande publi co.' Os osforços 12G­
la racionalização dos serv~ços pÚblico,: a introduçao 
dos processo$ do organizagao menos emp~ricos, no traba 
lho om goràlJ a compreonsao dos beneficios da ~rodu9ãõ 
organizada. com a'consequonta olevaçao do padrao de v! 
da do 'trabalhador! do qual se podera esperar, por 1sso 
mesmo, mais psrfe ta produção e maior capacidade de eon 
SW;10; a rov1sao, enfim, dos objetivos o dos noios de tra 
_alho tanto nos seus aspoctos próprirumento t~onicos quSfi 
to nos de son~ido social. tudo voio mudar, em pouoos a.­
nos, a situaçao da vida brasiloira. 

6. .' N0las e mais intricada~ questões agora se _pro!. 
son~am, "po~!n, desafiando ~ argucia, ~ capaci~ade d! IX'.!. 
visao,of!ollo de objetivldado~ 0Joder do comproonsào 
de relaçoos maia complo~as! o do nio, afinal, de novos 
tatos em novas c1rcunstanc as, da parte se' todos quantos 
possu~ responsabilidades 'do administraçao. Variados o 
eomiloxos problG~s cs~ão"na verdade, surgindo, querno 
do~nio da administraçao ~Ubllca, quer no dos empreand~ 
montos pri.ados 0, o q~e o mais de'notar-se, por 21'01'. 
to da elevad! oriontaçao do Estado, no Ultimo doconio, 
mais e mais osses problemas se 9ntrelaç~'Aapre~entan­
do aspectos comuns o fases do mutua dependencia. 

I • • -

V. :ê notor~o o esfôr~o'do órgãos do Estado~ e Ao 
omproondlmentoB particulares. no sontido de procura 
das melhore$ o mais eficientes soluções para algumas 
dessas impórtantes questõolJ a revisão dos moldes admi 
nitrativos, a formação e'aperreiço~2nto de possgal.a­
,adron1za~ao do m~toria*. a orientaçao aJa seleça2 pr! 
tlssional. Todo esse ja notave1 e patriot1co esforço 
vom sondo e~pregado, no entanto, em tentat1vas di~po~ 
sas que, polà n!tureza mesma das circunstânciàs em que 
se processam, haó de produzir. na1suns pontos, ev1de~ 
te conflito. Mas, ainda quo ~sso nao ooorresse, são o­
las de modo goral pouco economicas, quer pela repeti -
~ão do o~per~ôncias, nom sempre frutuosas; quer p~la 
manutençao de·custosos serviçosAdo estudo, de earater 
permanente; quer ainda pela au,ongia do maio~os o n!­
t~rais entond1mo~~os entro os orgaos da administrax&o 
p~lica e'de empresas privadas, dos quais a cxpcrien -
o1a comum, se dev1d~onto docume9tada e olaborada, pGd~ 
ria fornecer bas~s para rcalizaçocs do grando oficien -
ela e de maior sogurança nos resultados. 

I ' 
.. • # # ... 

Se Nao se ;dovora ... nostr que alguns org~os ospecio! 
l1zados do administraçao publica bom como varias orga-
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n1zações de inic1ati va particular vêm trabalhc.ndo de 
forma a tornar conhecido o rosultad9 do seus ostudos o 
experiôncias: contudo 1 nem aquôlo s . orgãos, po:;:, isso qlo 
tem ÜIllprograma definido a cura.prir, non~ .. outr28 quais : 
quer, dados os sous campos de restrita Atuaçao,.póderao 
constiüuir-se num desojado cQntro de documontaçao, po~ 
9.uis~'.2, divulgação ~ E.rincipio'S' onorrnas adnini stra­
tiv~s, que a todas as grandos organizaçoos de trabalno 
possam interessar, pelas bases mesmas de quo resultem, 
recursos de infornlação de que disponham e melhor apr6~ 
voitarilonto do reduzido nÚne'.ro de especialistas na na -
- ~ teria, ato agora existentes. 

, 4 

", , 
9. Essa tendencia esta a indicar a propr!a solu-
ça0 que convóm. O mais simples exame da quegtao leva 
a concluir pe~a ~~ cossidade de U!:l8. ... org9-nizac;n.o em que 
colaborem os orgaos da administraçao publica, os de 
caráter autárquico e paraestatal, os governos ostadu­
ais e municipais, os cstabol~cimontos do econ6mia mIã 
ta o, ainda, às grandes emprosas partigulares, todos; 
nesto momento, intercssaªos na indagaçao de novo~ ~riB 
c{pios e !}8. expcrimontaçao de novas'formas de açao. A 
organizaçao d2 um i~stituto oficial, por mais bem apa­
relhado que fosse, ~ vista ~esmo dos ptoblomas que t2-
ri~ fie defrontar, nao poder~a atonder as atuais oxigon 
eias. Uma organizaçã2 cooperativa e!}tre entidades pa~ 
tlculares, ... com exclusao do Estado, nao l~graria pelas 
mesmas razoes todos os elerJ.entos de bom o;d to. A con -H , . 

gregaçao de osforços ent)o os poderes publices e snti-
dades particulares dovera ser, portanto, a condiçao 
primeira do e.mprSlendimcnto cp e a organização c~o traba­
lho nacional esta ~oclamando. 

10. Aceito o rpinc!pig, verifica-sc quo a forma 
associativa mais adequada e a de entidade privada, que 
venha a dispor desdo o infcio, dos recursos que l~e 
garantam perfeIto func~onrumànto c cont~nuada oxistcu­
eia, Os fundos necessarios, constitu~do8 por doaçoes 
dospoderos públicos, do entidades a'1tárquieo.s o para­
es~ata1s, de estabclecinonto~ do ooonomia mista e de cm 
presas privadaSi'representara9 o mais reprodutivo em ~ 
prôgo de capital, polos bonefJ.cios diretos a colhôr o, 
ainsa; P2los resultados gorais qub, de uma tal organi­
zaçao, hao de vir, em curto prazo. 

11. Os exemplos do outros paises;'ospegialmente 
dos Estados Unidos d~ A~érica do Norto; cst*o a evid~B 
ciar a grande importancia de uma ontidade desse tipo, 
na irópr1a estrutura oconômiga da Nação,- mostrando Có­
mo e possivol com a divulgaçao dos metodos adequados, 
após sua dxper1mentacão' cu; rlnc'lof1a, desenvolver a rique 

,. " #-

za publica. e particu1 B. ..... ;, lcterminando o . ::~,n.::imo de pr,2 



I 
, 

I 

dutividado com o mínimo de esfô~ço: 
IN , 

.12 ~ao ha negar quo o oxcepcional dosonvolvimo~ 
to da indu!tria nos Estados Unidos o o grito -):)la ra -
cionalizaçao dos sorvi ;os públic~s O lImore bu~~iness in 
government n.;. deve o seu impulso as ontidddós ele estudos 
o pesquisas,'cuja importância tão cedo os amo~icanos 
v1s~~brar~, e ontro as-quais so dostacam, póla sua 1m 
portllncia, como fontos goradores do progrosso., allAmori':' 
can Soclety o; Mochanica1 Engineerin€jH., quo estudou e 
divulgou. os metodos de Taylor; o a nao monos famosa liAme 
rican Managcmont Association ll

, de Ncw York .. 

l~. Num pa!~ como o nos~o, em quo·tudo dependcpr1-
mariamcntc da propria educaçao g.o povo., urna entidado do 
tipo indicado produzirà., necessariamente, os w:ds compe,n 
s2-doros frutos, . podendo acarr~tar uma vordas.cira Ilrevolu 
çao industrial", dontro da prop;,1a "revoluçao li que atual 
mento se process~. 

1'4, I Assim entendendo. tenho a honra de soli citar"-de 
VÂEx~ a indispensável autorisação para promover a cria ~ 
çao da en'~idade em aprêço, submetendo a V.Exa .• o projeto 
do decreto-Ioi anexo, 

Aproveito a oportunidado para ronbV2r a V.Exa, 
os protestos do mau mai s profundo raspei to .• 

a.) Luiz Sinlôos Lopes 
Presidento 



ANEXO N° 2 
, 

Oopia 
, , 

DECRETO LEI nO 6 693 do 14.7.944 
f • 

• - ~ ~ d D~spoe sobre a criD_(~,ao, 0 uma. 
entidade que se ocup~ra do es 
tudo da organização racional­
do trabalho e do proparo do pes . ... -soal para as adminlstraçoos ps 
blicas e privadas. 

, 
O PRESIDENTE DA P3J:>UBLICA 
usando da atribuição que lho confore O 
artigo 180 da Constituição, 

DECRETA; 

Art. ' 1°_ O ~rosidente do Departamento Al~r.únistrat1. 
vo do Serv1jo Publico fica autorizado a pronover a cri ... ... -açao de uma entidade que se proponha ao ostudo e a di-
vulgação dos princIpios e mótodos da organização raci­
onal do trabalho o ao ~rcparo de pessoal qualificado 
para a administraçé.o publica c privada, man':':mc1o nú -
oloos de pesquisas, estalocimentos de ensino S os ser­
viços que forem necessários, com a participc~"'ao dos 01' .. , , ,-
gllos' o.utarquicos e parae,statais, do~ EstadóD, Territo-
rios, do Distrito ... Foderal o dos J.;~unlcipios, ... (::os ostab,!' 
locimentosdo economia mista e das organizaçües privada~ 

Art. 2°~ O Presidente do Departamento A(~únistrati-
~ , ... 

vo do Sorv1~o Publico designara uma Comissao para auxi-
, ~ ~ N 

lia-lo no dosompi):nho das atribuiçoes quo lhe sao cometo! 
das pmr esta 101. 

# ~ , ... 
Paro.grato unico - Cabera a e~ta Comissao estudar a 

forma juridica-mais conveniente n 0Btidade u queAso re­
tere esta lei e promover a satisfaçao das providoncias 
legais nocessàrias ~ àquisigão do personalidade júrid1-
ca, olaborando! ainda, 9 projeto dó Estatutos que, doc. 
pois de submct do aos interessados, devorá ser aprovado 
polb Ministro da Justiça, medianto a expedição do port~ 
ria. 

° ' ~ Art .. 3 - O Prosidente do DASP representara b Govor~ 
no Fedoral nos atos do constituição da entidade. . 

I 

Art. 4°. O prese;:tb decreto-loi entra em vigor na 
data d~ sua publicaçao. , ... , 

Art. 5°. ReVOgArn ... <:!p !'Iq rHr::""''''' $>"'': em contrario. 
Rio do Janoiro, 14/7/1944. 123°' da Inriopond3n­

cia. o 56 0 do. Republico.. 



Cópia. 

, , 

DECRETO LEI nO 6 693 do ~~.7.944 

• N" .,." 
DÁspoe sobre a crÁúqao,de uma 
entidade que se o~upara do e! 
tudo da organizaçao racional 
do trabalho e do preparo de pcs 
soaI para as adminiiJtrações pf 
blicas o privadas. 

, 
O PRESIDENTE DA rili~)UBLI CA 
usando da atribuição que lhe r::;onfero o 
artigo 180 da Constituição, 

DECRETA; 

Art. 1°_ O Presidento do Departamento A(":Lunistrati 
# ~, 

vo do Servi;o Publico fica autorizado a pro~lover a cri. 
~ , -açao de uma entidade que so proponha ao ostudo o a di~ 

vulgação dos principias e mótodos da organização raci­
onal do trabalho e ao ~reparo de possoal qualificado 
para a administraçào publica o privada, mantendo nú ... 
01008 de pesquisas, estalecimentos do ensino o os ser­
v~ço~ qU9 forem necessários, co~ a participação dos 9~ 
gaos autarquicos e paraestatais, dos Estados, Territo­
rios, do Distrito Federal e dos L1unicipios, dos ostabo I 

/ti, • #w .. 

locimentosde economia mista o das organÁza('oes privadas. 
I 

Art. 2° ... O Presidento do Departamento "~dministrati­
vo' .. do Sorviço Público designará.Ul]-a Comissno p~ra auxi­
lia-lo no desompbnho das c.tribu1.çoes que lb.e sao cometi 
das p~r esta lei, 

, ~ , ~ 

ParaSIafo tinico - Cabera a e~ta Comissao ostudar a 
forma jur dica.·mais convoniente it entidade ·n quo~so re­
foro csta loi e prOlllover a sati. sfação das providencias 
logais nocessàrias à aquisição de personalidade júridi­
ca, elaborando ainda, o projeto dó Estatutos que, dee ... 
pois de submetido aos interessados, deverá ~~~r aprovado 
pclt) Ministro da Justiça, medianto a expedi·'8.o de port,! 
ria .. 

Art. 3°. O Prosidente do DASP represente.rã. t) G07êr~ 
no Federal nos atos do constituição daenti(~.ade. , 

Art~ 4°. O preSe!}tb decreto-Ioi entra e::1 vigor na 
data d8.t sua publicaçao. 

Art. 50_ Revor:rp'm .. ",r. "'"' ,.:\-t ,'" ",,,.f ~ "',",~ .... nt 

Rio do Janoiro,14/7/1944,. 1230{ da 
c1n c 56° da Rcpublicn. 

, 
contrario • 

. L:" opondôn-



I • 

DECRETO LEI 6694 do 14.7.1944 
• F' , 

. ... Eleva & T~~~ do Educ~çao O 
Saúdo de,CR$ 0,20 p~rn 2R$. 
O,4ry e da outras prov1don -
cJ.as t. 

o PRESIDENT'2 DA REPÚBLICA, usando 
da atribuição quo lho"2onfere o a~ 
tigo 180 da Constituiçao, 

DECRETA; 

Art. 1°. Fica ele1adà do CR~~ 0,20 para CR~;0',40 a 
taxa dó Educação o Saudo, criatla pelo Decreto n. 
21,335, do 29 de abril do 1932. 

I 

~ # 
Art .. 2°_ O Governo Federal contribuira anualmen 

to com uma quant1!nüo i~orior a 50~ da arrocadação 
da Taxa de Educaçao e Saudo para a ~ntidado a que so 
refore o Decreto-le1 nO 6 693 do l4.julho d::; 1944 e ... , 
para a orgam zaçao que ti ver a sou cargo a ~.';3 siston -
eia médico-hospitalar o social dos scrvidoroL3 do Esta 
do. -

Paragrafo l°. No corrente xxorcicio scrQ aberto 
crbdi to especial para atonder 11 dÓ'spesa, tona.ndo-sG 
par baso a estimativa orçamcntaria., . 

. Paragraro 2°. Nos oxorc!cios·subsequentcs, o or­
ç~onto consignarà vor~a própria, calculada na base 
da ostimativa orça.r.tontaria o disc'riminada :~)ara cada 
uma das ent1dades acima referidas. 

Art. 3°. Este decreto-lei·entrar' em vigor trin-. 
ta dias após a sua pUblicação, c abendo ao I1inistorl0 
da Fazenda transmi~ir s~u texto para todos os Esta -
dos por v1a tolografica. 

I 

Art. 4°. Revogam-so as disposições cm contràrl0. 

Rio de Janeiro em 14 de julho de 19/;:4, 123 0 

A , 
da Independencia () 56° da Republica p 



~C~'1'O LEI nO 6.908. ,do 27I.SE,TEMBROi~ 

Abro &0 Dopart8ll1cnto Administrativo"db SO'.rvicó ~ 
blico o credito espocial de eR05.000.000,OO 
para desposas com a organização dai cr.tidado" 
a quo se refere ó Doc~eto-loi nO 6.6~3,do l' 
do julho do 1944, o da outras providetlcias .. 

O Presidente da RcpÜbliea, usando da atribuição quo 
lhe conforo o art. 180 da Constituição, c "tondo em vis­
ta ° disposto no art. 2° o sou paragrafo l° do Decroto= 
le1 nO 6.694, do 14 de julho de 1944, deoreta: 

I 

Art.·10 #Fioa abert9 ao Dopart~onto Administra~ivo 
do Serv100 Publioo b crbditó especial de cinco~m11hoos 
de cruzoiros (CR$ 5.000.000,00), para atender as despo­
sas (serviços o Encargos) com a organização, instalação 
o funcionamónto da ontidado a que se ~oferc o Decreto _ 
101 nO 6.693, de 14 do ~ulho de 1944 • 

• 
Art. 20 O crbdito de que trata o artigo ~nterlor 

serà automaticamente registrado o distribuido pelo Trl 
bunal do Contns ao Tesouro Nacional o pôsto, no Banco­
do Brasil S.A. á disposição do Pr~s1donte do Departa ... 
mento Administrativo do Servi;o Publico. 

Art. 3° O ~rosidonte#doDopartame~to Adninistrati_" 
vo do Serviço PÚblico, apos a 1nstala,9ao dofinitivo. da 
entidade ro!'erida no ~ar~, 10; prestara conta:::: c1ao dosp.2. 
sas que roalizar ao orgao compotonto da mesmo. ontidado, 
provisto nos seus ostatutos. 

I 

Art. 4 0 O saldo quo porventura houvor no. aplica. ., ~ , 
çao do crodito do que trata este Docroto-loi sera in -
corpbrado ao fundo patrimonial da entidade a que se dos 
tina. -

I " 

Art. 50 O prosontb Docroto-loi ontra em vigor na 
data do sua publicação. 

I • 
Revog~-se as disposições em cQ]"i.trário~ 

. Rio de Jane~ro, 27 de sotombro do 1944, 1230 da rà 
dependência e 56 0 da Repúb1ic~. 

GptÚl.io Vargc.s 

A. do Souza Gosta. 



• 

ANEXO N° 5 
• F 

DECRETO LEI N° 7.148 DE 13/PEZEMBRQL9'~ 

Autoriza o Prefeito do Distrito Fedoral u dar 
terrono que menciona 

O PRESIDENTE DA RE~ÚBLICA, 
usando da atribuiçao quo lho con -
foro o arttgo 180 da Constituição, 
e nos tôrmos"do artigo 31 do Doere 
to~ló1 nO 96, do 22 do dezembro dõ 
1937, 

DECRETA; 
, 

Art. 1°. ~ica o Profeito do Distrito ::oderal auto 
rizatlo a" doar a ontidade a que·· só refero o Dccroi)o .. leI-­
_no6~693, dó 14 de julho de 1944, o torreno sito na rua 
Santa Luzia, lado --par, entro a Avenida G~aça Aranha. o-­
o prb1ongwoonto da Rua da Imprensa, com arca aproximada 
do 3.000 m2. 

Parágrafo único - Ficam isentas 'do quaisquer 
fic!is, euatas o emolumentos, as trans~ssocs oU 
baçocs quo sc fizerem necossarias para esse fim. 

I 

,. 
onus 
aver-

Art. 2°_ .Revogam- so as disposições em co:-rtrár10. 

Rio de Janeiro, 13 de dezembro do 19/·1, I 

1230 da Independência e 56° da República, 

, 
Getulio Vargas. 



i .0 

~EqRETO LEI nO 7.1'70 DE 19LDEZEMBRO!944 

Conc~do : entidade a que se refere o Decroto-le1 
nO 6.693, de 1~ de julho de 1944, isenção de to­
dos os impostos. 

O PRESIDENTE DA REP~LICA,usandó da a 
tribu1ção que 1no confere o art. 180-

'da Constituição, 

DECRETA; 

Art. 1°. t concedida" à entidade a que se'refere o 
Docreto-lei nO 6.693., de 14 ... do julho de 1944, isenção 
de todos o~ impostos da Uniao e da Prefeitura da Distr1 
to Fedoral. -

Paràgrato Único.- A imunidade protege todos os bxns'; 
rendas e !erviços da referida entidade, assim como todas 
as operaçoas em' que figure como adqlirente, ou donat'rla 
40 bens· ~óvels; ... móveis ou semoventes, e atendendo .. se ou.. 
troEsim, as doaçoes, at2s', registros e averba(;oes necea­
sarias a sua constituiçao& 

Art~ 2° .. O pre~ente decreto-lei entra e;u. vigor bl di 
ta de sua publicaçaoj revogadas as disposiçoos em contr~ 
rio. 

Rio de Janeiro, em 19 de dezell1brp de 1944, 123 0 da 
Independência e 56° da Repúb1ica~ 

li Getúlio Vargas 

Alexandre Marcondes Filho 



ANEXO N° 7 

DECRETO LEI N° 7.426 de 311MARÇO~1945 

Define casos l de utilidade ~tib1ica nos tc~~og da·le. 
tra ~do art. 5 do Decreto_lei federal nO 3.365,de 
21 de junho do 1941. 

o -PRESIDENTE DA REPUBLI CA, usan­
do da atribuição que lhe confere 
o artigo 180 da Constituição. . 

DECRETA: 

Art. 1°. Para os efeitos b nos termos da a1inea D 
do art, 5 do Decreto-lei nO 3.365"de 21 de junho de' 
1941, e considorada de utilidade publica a aquisição de 
bens destinados ao exercício das atividades da entida" 
de-a que se-refete o Decreto-lei nO 6.693, de 14 de ju­
lho de 194i, oU a simples constituição ou ampliação do 
seu patrimonio. 

, . f ~-

Art. 2°. Es~e'Docroto-lei entrará emHvigor na da~a 
de ~ua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contra­
rio. 

Rio do Janeiro, om 31 do março, de 1945, 1240 da In-
A , 

depondoncia e 5?0 da Republica. 

; 
GetUlio Vargas 

Agamenon Magalhãos 



ANEXO. N° 8 , 

D~qRETO N° 8.012 de 28 DE pEZ~MBROJ944 

Faz a doação do terreno que menciona 

o PREFEITO DO DIST!,UTO j?EDERAL, 
usando da atribuiçao quo lhe co,!! 
fere o Decreto-lei nO 7.148 de 
13 de dezembro de 1944, decret~: 

Arte. 1°. F1'cadôádo à. entidade a que s.e·refere O 
Decreto-lei nO 6.69~, de 14 de j~ho·de 1944, o ter~~ 
no sito na Rua Santa Luzia, lado par, entre a Avenida 
graça Aranha e· o pro1ong8.Illento <la rua da Imprensa, com. t 

area aproximada de 3.000 m2 (tres mil metros quadrad~s). 

Par!grafo único. Fic~ isentas de quai~quer onUI 
fissais, custas e emolumento~, as trans~ssaas ou aver­
baçoes que se f1zer~m necessarias para esse fim~ 

I • J. 
. H " Art. 2°. Re"logam-s0 as disposiçoes em con~rarl0. 

Distrito Fedpra1, 28 de dezembro de 1944, e 56 0 

,. . 

da Repub1ica~ 

Henrique Dodsworth 



ANEXO N° 9 
I • 

(Cbpia da resposta 4.0 Sr. Mini stro da Faz:mda) 

18-9-944. 

Sr. Presidente-

Em referência ao seu or! cto' nOI 2.71::'; do 15 de 
agosto !1ndo-. apraz-me comuniéar a V.Ex. quc~D_ut6r1zo1 . 
em acSBao a osse Departamento, a titulo proxario, do 2~ 
3° e 4° anda~es, do edifício do Banco Francos e Italia­
no para a AmSrica do Sul,- destinados ~ instalação dos 
sorviços da l1~de..ção GotÜlio Vargas". 

Sirvo-me da oportunidade para reiterar a V,Ex. 
08 ~rotestos da mais perfeita estima e distinta consid~ 
raçao. 

a} Artur do Souza Costa 

• 

__ _ .-J 



Em de noveabro de 1.9l.a4 

Prezado e eminente patrício. 

. Uma das maiores difiçuldades que se apresentaa,ao nosso ad­
ministrado;, seja na industria, na lavoura, no coaercio ou ea 
serviços pUbltcos, reside na falta de pessoal babllitadop&!R as 
diversas funçoes especializadas Que asse,urem,o .aior r!ndt.en­
to em qualidade e ea quantidade a produçao e acirculaçao da ri 
quesa nacional. 

, 
Esse e um dos pro~lemas que teremos de resolver a todo cus­

to, pois de sua soluÇa9 depende o exito de cada uaa da, inic1a­
tivas privad,s e do proprio s~to progressista que esta elevan­
doo Brasil a,categoria de pais industrial. Coa0 poderemos tun; 
dar grandes fabricas e usinas ou deeenvol}er e aoderniaar as ja 
ex1stentes, como mecanizar.a produçao agr1cola ou extrativa,cq­
mo aparelhar as organl~açoes comerei.is e os t~ansportes -.ri­
timoQ, fluviais, rOdoviarios, ferroviarios, e aere08 para aten­
der as crescentes necessidades desse nov2 tip9 de econoaia DA­
cional, como, enfia, dotar a administraçao publica de s.rv1ços 
que regulem e eoor~eneJl todas essas a ti vldades, estlllUlando - as 
em ves de entorpec~-las, se,nos faltar o ele.ento huaano coa o 
imprescindlve1 dominio da tecnica ? 

·Os paIses ma~s adiantados tlveramde eDtrentar essa questão 
e foi ell consequencia dos debates na Conterencl~ Iconoaica 1IIm­
dia1 de Genebra, em 1927, qUi dessa data para ca •• crlaram DOS 
Estados Unldo, e na Eiropa c~rca de 400 entidades 4"lca4&s ex­
elusivamente a formaçao de tecnlc2s e a slsteaatlsaçao das ex­
perlencia~ obtidas na administraçao ea ,eral e se. aproveltaaeA 
tOAna lndustria,.na agricultura, no comercio e ea todas as .. -
presas e profissoes. O tay10rismo, que Benry Pord ampllou e tr .... 
formou num s1steaa verdadeiramente criador, Iraças,ao qual os 
proçessos eloluaa constantemente, obrigando a periódicas re!~ 
l,çoes de maquinas e serviços, as~enta .ua base na Ire"!:iao 
tecnica do eleaento humano. A po1itica do u.e. Deal ,p1 ticA 
da ! dirigida.pelo "Brain T~stU, tem seus f'uBdaaent2s na.prepA 
raçao e seleçao de valores tecnicos. Uma das conclusoe. a que 
nos levam os ,depoimen~os de Davies, Wllki, e ou~ros observAdo­
res aandados a Inssia e a de que a sua vitoria sobre a Aleaanba 
teria sido assegurada, muito antes das grandes batalhas desta 
guerrat pelo,chamado movimento ·st~ov1stau. que elevou a 
capacidade tecnica do produtor sovietico, de acordo coa o famo-
80 ·slogan" de Stalin: ·0 homem, o mais precioso dos capitaisu• 

~---- -------- -------



- 2 -

. , 
A eV9luçao dos processos e das tecnicas moveu os 80ciologos 

a uma analise dos motivos que levam as pessoas ao trabalho. Max 
Weber demonstra que a mentalidade dé,UJI homell,especializado bll.i. 
ca geraIm,nte, a par de ganho,attaves do salario, uma recompeA 
sa pslcologica, traduzida na paixao pela carreira ou no apuroãa 
,ficiencia. ~ord pretendeu encontrar os marcos de uma nova filo­
sofia utilitaria, indicando os beDefícios de ordem coletiva e i~ 
dividual, resultantes d! orientaçao que manda colocar em primei­
ro l~ar, nas preocupaçoes do organizador, a melhoria do homem e 
da tecnica. 

, 
A falta de pessoal habilitado, no Brasil, podera ser expos­

t! em algarismos, da seguinte forma: a parcela do v,lor da pro~ 
çao de riquesa,nacional que se destina, ,m nosso pa;s, ao paga­
mento dos salarios ge e,pregados da industria, comercio, trans­
portes! administraçao pUblica, atinge, em cifras redondas~quin 
Z! bi~oes de cruzeiros, ao pass2 que o valor total dessa produ­
çao nao ultrapassa quarenta bilhoes de cruzeiros. 

Se quizermos apresentar ainda em cifras o resultado de uma 
pequena evolução do preparo do nosso pessoa~, verificf}remos que 
a melhoria de um por centro na capacidade' tecnica e fisic~ Qa.~' 
sa humana que trabalha e_produz essa riquesa correspondera a quau. 
tia de quatrocentos milhoes de cruzeiros. - , A çriaça2 ou o aumentQ da riquesa nacional esta intimamente 
li,ada a adoça0 daqueles princípios, mas as in1ciat1vas tomadas 
ate ha pouco foram isoladas ou de pequeno vulto e nao.puderam a­
tender as nossas necessidades. Impunha-se a instituiçao de uma 
entidade especial, capaz 4e conjugar, unificar e orientar os es­
forços e os interesses publ1~os e privados. Tal entidade ftd COA 
c,bida pelo President! do Departamento Admin1§trativo do Serviço 
Púb1iCO

l 
Dr. Luiz Siaoes Lopes, e a ela o Governo deu for118. e foZ 

ça lega por meio.do Deçreto-1ei numero 6.693 t de 14 de julho.de 
1944. E' a Fundaçao G,tulio Vargas. Trata-se de uma organizaçao 
priVJda, de carater t,CniCO-educativo! constitu~da e mantida por 
doaçoes dos poderes publicost das en~ dades auta~uicas, paraes­
tatais e de economia mista, das empresas e doadores indlviduais • 

• Sendo, como a eJefine o artigo 1R dos Esta~utos, uma "insti­
tuiçao de carater tecnico educativo", a Fundaçao Getulio Vargas 
t,., primordialmente, dois objetivos: A - educar e R - insttuir 
tecnicamente, visand2 sobretudo 9s prob~emas da taciona1izaçaodo 
trabalho. a adaptaçao de seus metodos as c2nd1çoes do nossomejo 
atual. Dai os demais fins que visa a Fundaçao, a saber: 1~ pro~ 
ver estudos e pesquizas ea qualquer campo de atividade, publica 
ou privada; ~) formar e aperfeiçoar pessoal para qualquer empre­
endiaent2, publico ou privado; 3) constituir-se em ce~tro de do­
cuaentaçao que sistematize e divulgue conbectmentos tecnicos , 
principios e normas gerais de admin1straçao; h> planejar e orga­
nizar qual~uer se;viço ou empreendiaento, execu~a-lo ou pre!~ar­
lhe assistencia tecnica; ~) concorrer para melhor compreeuaodas I 

prob1eaas de adainistraçaoa para o ,eu estudo e debate. Para 
ati~ir tais figa, a Pundaçao aantera cen~ros de estudo!, de se-
1eçao, orien~açao e ensino, de doçumentaçao e organizaçao - onde 
convier - proprios ou em cooperaçao com outras entidades. 

--- ~~--~-
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Coa0 .e ve, • PUndaçao ~ .. ob~etlyo. D1t1~nte 4etln1dOl 
e COBstltla UII& toraa t~11c{ •• I .. de conj_gaçao4e estorços en­
tre o Governo • os partlculare •• conquanto aquele intervenha, 08 
le,!timol intere.ses destes são,8e!pre atendidos. E'_.yIgente~ 
40 .. ior entendt.!nto entre OI orgaos de adaiaistraçao publica • 
os da adllin1straçao privada, iapossibilitados un, e outros. r.a 
lizar isoladaaente os obJetlvos aci .. citados, 80 poderao origi­
.. r-se altos begeticio8, ttnto de ordem privada para os que 4~ 
nistpea suas propr1as eapresas industriais, eomerciaia e agrico 
las, como de natur.sa nacional. 

A.tenciosaente, 

/. 
I ' 

~. A.nYÜdo 

r--- I~ .. ~~~u 
Paulo de Assia Bibelro 



ANEXO N° 11 
, 

Copia 

Rio de Janeiro, 6 do março de 1945 

FGV-116 

Sr. Presidente. 

Terminados os trabalhos proliminares relativos ao 
planejamento d~ Fundação o aos estudos dos p~oceltos S! 
rais que dóverooser observados na normaliza9ao de suas 
atividades, após sois meses de cuidadósa'analiso do so­
us objetivos e do sua~ possibilidades, e,~téndo em vis­
ta o crescimento' provavel des~a organizaçao, venho aprs 
sentar a V.Excia. o antx-projeto do Regimento Inter.no 
que deve ser SUbr.lCtidó a aprovação do Conselho Diretor, 
nos tornos do art. 17, item I, dos Estatutos. 

Uma criteriosa selecão dos tócnicos incurmidos do 
colaborar na execução dcstes estudos; nos permitiu apr~ 
sentar, em prazo relativ~onte curto, um trabalho quo 
foi elaborado dentro do mais equilibrado o objotivo 08-t , ... ,.. 
pÁrito de realidade, apos uma longa meditaçao sobre 08. I 

mais urgentes problemas a serom oxaminados pola·Fundaçao. 

O ante-projeto fixou em sua disposições as regras ~~ 
gimentais a serem observadas. nos atos normativos: na 08 

"" , N , ,., ' ' '' truturaçao dos orgaos e na sua articulaçaoj nas ativ1da .. 
dós decorrentes do suas funções adjetivas e substantivas; 
e, ainda, nas ~tTib~úções de seus dirigentes e nas rola. 
çoes da Fundaçao. 

N A flexibilidade da estrutu~a; o sistema de coordena~ 
çao previsto; ~ descent~al!zaçao-bem estabelscida em g~ 
pamen-cos homogonoos de orgaos; o, a onumcraçaça de prin­
cipios' específicos para cada natureza de ftin(~ao ou atl­
vidase, selecionados numa longa experiôncia r_~o admi-n1a~ 
traça0, pelós quo col~boraram no anto-projetú, dC»IJJ1,8! 
gundo crej_o, umá. foiçao nova a este Regimento quo OOnal­
t~ tue um e xemplo para os -~rabalh2s que a Fun(~ação pode:; 
r~ apresentar, de futurça,as empresas que vi~em adotar a 
tecnica. da Racionalj zaçao' em suas organi.zaçoos,. ---

Aproveitando o enS8 jo 1 aprOSÇl.nto a V .Excia. o~ maus 
protestos do distinta con~ir'1n-r'flçao. 

PAULO DE ASSIS RIBEI'RO 
Diretor Executivo. 
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Copia, 

Exmo.Sr.Dr. Fernando Costa. 
DD. Interventor Federal em são Paulo. 

Em virtude d2s ontendimentes havides entro V!Excia. 
0;00 Dr. Luiz Sinl~oS Lopes, ~residente da "Fundaiao Gc -
túlio Vargas", sebre a doaçao que o Estadó do Sao Paulo 
se comprometeu a fazer àquela Insti tuição, d osifr .. ara.m.-mo 
para oxá.m1n~r todas as á.rea.s de terrtme's s1 tuadas ne~ta 
Capital, quer aS,1ndicadas pelo E:x:rno.Sr. Prefoito Dr~ 
pJ:'t)stes Maia, quer as m~olonadas pelo Governo do Esta­
do. 

Depois de dotido exwme d'aquclas áreas, tendo se~ . A _ 

pro em vista as convenioncias e finalidades ~a Fundaçao, 
verifiquoi quo o imovel·situado na "Qidag,e Jardimu , no 
local denominado -Fazenda Morumby- nao so consulta. os 
intoresses c convonioncias daqu~l~ Fundação, mas favor.!?, 
ce ao Estado a sua rapida aquisJ.çao. __ 

Justwments por se achar loco.lizada em lucar ondo a 
pro~riodade nao átingiu a grandes valorizaçõos, o quo se 
dara, som dúvida, dentro P2uCO tempo o,seu'nenor va ... 
lo unitario permito a aq~~çao de maior arca, bonefici. 
ando de um lado a Fundaçao e de outr9 o pTópl'io Estado-· 
pela diferonça daquoles valeres unitaries. . 

O Terreno em apreço ó de prepriedade do :':'.Dr,Fabio 
da Silvo. Prado c outros c aéha-se situado, CC,:lO ja dia­
scr:los', na "Fazenda Morumbylt, conforme se vô (a planta 
junto. 

Trata-se de um imovel coli a área f'froxiI!l..8.da de um 
milhão e q~nhentos e noventa mil metros quadràdes o 
qual podera ser adquirido pelo preço de CR$;15,00 (quin 
zo cruzeiros) por metro quadrado, ~nlor oa~e cinco vezes 
menor que es preços c0trentes para outras arcas estuda. 
das em zonas que nos foram indicadas. 

# # w 
O proprietario dó imovol concorda cen o preço acima 

ostipulado de CR$ 15,00 (quin~e cruzeiros) por motro 
quadrado, conforme correspondcncia trumbom jLUltO. 

, .. 
Sendo o imovel em quostao um patrimonio de v.alor ex-.. 

ccpciona1· par'} a Fundaçag, ~adas as cD-ró.ct~J'i sttcàs que 
apresonta, quer em relaçao a topegrafia, sl:~uaçao, ro -
vestimentos florestais c outres, e donde se c1escor~ill\ 
panor~a do ~arã beleza para a Capital, a duo. doaçao a 
Fundaçao Getulio Vargas vem pcnntir ao Est~d2 contrl -
buir da maneira mais condigna para a realizs.çao dosta 
grande empreendimonto, para o q1.1.fl1 t~111 concorrido cnrl 
rolevantes importâncias cnt:J('h~t'lc s oficiais o partic ...... 



lares do todo o Paiz. 

O er.1preendimento que a Fundação GetÚlio Vargas p~ 
tendo levar a ofotto nost~ Capital ó da maior ~mporta.!l 
cio. para sua E9onomia." alem do beneficiar a :eropr1a c! 
dade quo podera.u~ufruir dos parques quo serao for.mados 
nesta propriedade. 

,. 
Do acordo com ~s entendi~entos quo tive a honra do 

manter com V.Excia. c nos quais ficou ostabelecido ser 
pOrmitido a esta Fundaçã.o optar pela solução quo lho fe 
se mais conveniento; aguardamos--'Confiantes a decisão fã 

. A -voravol a csta nossa proferencia. . 

são Paulo, :3 do Maio do 194[i 

a}.Paulo do Assis Ribeiro 



ANEXO N° 13.1 

(Cbpia) 

Excelent!ss~o Senhor Presidonte da República 
.- , ,., 

A Fundaçao Getulio Vargas, instituiçao do carater 
tócnico.educativo, com s~de no Distrito Federal, por 
seu Presidente abaixo fir.mado o na forr~a de RGUS Estatu­
tos, aprovados pela Portaria nO 9 507, de 19-10-44, do 
Senhor Hinistro de Estado da Justiça e Negbcios Interio-

". H re8, vom requerer a Vossa Excelencl.a a d oaçao dos terre .. . ' ... nos de marl.nha e acrescidos, que pertencem a l'niao, na 
área de líanguinhos, Distrito Federal, compreer,-~idos no 
perímetro indicado na planta anexa, o qual abrange terre 
nos a serem acrescidos pela construç~o dos canais e do -
cais de sanerunento. 

A Suplicante necessita do referido terron) para o 
exercício de suas atividafos no Distrito Federal, a fim 
de edificar os estabelecimentos necessários à consecução 
do seu vasto progrruna do estudos e ~esquisase da insti­
tuição do cursos tenden tos à formaçao J à espoc_,.p_lização 
e ao aperfeiçoamento de pessoal para os empreendimentos 
pÚblicos e privados. 

Atendendo a essa elevada finalidade, o Go-/erno tom , ~ , 
procurado facultar a Fundaçao o necessario ao ,'cu funcio 
namento, tornando-se, por isso mesmo, disponsa11 d salien 

., A. t ,., .... 
tal" a l.mportancl.a e a vantagem para o Pal. s da C'_Guo.çao da. 
Requerente. 

Acresce que o Estado de são Paulo, por seu In~erven 
tor e a Prefeitura da Cidade de são Paulo, já ~oaram ã-.. , 
Fundaçao grandes areas destinadas ao levant~~ento de 3S-
colas e institutos de pesquisas naquela Cidade, sendo 
perrei 'c8.::.'lente louvavel que o Governo Federal. seguindo o 
mesno rumo, efotue a doação ora pleiteada paro. que, des­
de logo; a Fundação inicie S'l-:as instalações definitivas 
no Distrito Federal. 

A título de esclarecimento, a Suplicante adiJnta 
que na mesma ~rea de Man,qlinhos vários terrenos ja for8lU 
objeto de doações ou alienações anteriores, como as doa­
ções foi tas ao Aéro Clube do Bro.sil e ao Abri';::o dos Men.,2 
res Desamparados. 

Certa de ver atendido o pedido ora feito,que reputa 
de inestimavel importância para o pleno êxito de suas ati­
vidades no Distrito Federal, a ~ndação, ·confiante no ele 
vado patriotismo de Vossa Excelencia e na sua insuperave! 
visão de estadista, aguarda a docisão de Vossa EBcelência. 

(assinado) Luiz Simões Lopes 
PrE'l~;0ente 
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G,0pia. 

Exrno.Snr.Dirotor do Don!nio da União 

A FUNDAÇÃO GETÚLIO VARG4S, por seu Dircto:L>-Execut1. 
vo infra-assinado, :tongo cicncia do quo se en,..::ontra em 
ostudos nesta repartiç,o o pedido que endoreçou ao So ~ 
rihor Presidente da Republica no sentido de lhe ser re1~ 
ta. doação de terrenos do marinha na Átoa de MQnguinhos~ 
Distrito Federal, vem, com a devida venia, sU6erir'- a ,V. 
Exc. s9ja deixado para posterior estudo o exane das a _ 
roas ja doadas, compreendidas no porimctro ploiteado 
pela Reqte •• 

H~ va~ias situações'particulares a éonsiderar na re 
ferida área!, que exigem, mui justrumento, dos dedicado§­
sorvidoroà ncumbidos de zelar pelo patrlmonio da Uniao-" " 
acurado o meticuloso estudo, ~ue requer, necessárirumonto.~ 
longo tempo para ser ultimado • . ' 

A Supte., no entanto,' tem urgênCia na so1ução do pe • 
dido que aprcsontou ao Sr. Presidente da Republica e se _ 
ria altrunente prejudicada pela P2sposiçáo dos estudos 
concernentos ao local de instalaçao de suas escolas se so 
visse for~ada a aguardar a tennlnação dos levantrumentos 
9,ue so fazem mister para exata demarcação a pri,or1 das 
areas livros no perímetro assinalado. 

Nesta conformidade, a. Supte., confiante no elevado 
critório de V.Ex. e na reconheoida prOfiCiência dos ór­
gãos j'frídicos de'Ssa repartição, dirigidos 'pelo b rilhan 
te e~p~Tito do Dr. Agripino Voado, permita~se Ptoitoar­
do V,Exi seja sugerida ao Sr. Presidente da Republica a 
expodiçao i~ediata de um Decreto-lei no qual se efetuo 
doação do"toda a ároà indioadaNna planta apre8entada PS 
la Supto., com ~xPr.essa oxclusao'dos terrenos_objeto de 
doações ou_alrenaço~s anteriores, outorgando-3e a9 Dorii! 
nio da Unlao compctencia para vcrificar,quais as arcas 
livros e transferi-las, oportunamente, a Supto. , 

~ , 
, A sõlu~ao proc9nizada afigura-se a Supte. a mais 

p!:at1ca, logica c util e lograra', pbr corto, a aprova -
çao doosclaroc1do espírito de, V.Ex. , 

E. DEFERIMENTO. 

a) Paulo de Assia Ribeiro 
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Este anexo constituo volume a parte em virtudo de os­
tar escrito om tolhas tamanno ofic10. 
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C6PIA 

No cimo ao centro da folha o timbre com os seguintes 
dizeres: Dr. Luiz Cavalcanti Filho'. Tabelião - 172 
Oficio de Notas - Rua Miguel Couto~39 - Telefo~e 23. 
3909. 

Em c1ma~ a direita L~ 497 Fls. 21 v~ 

Em eima, o. esquerda timbrado - Primeiro TrasJ.adoo 

Numero geral 23718 

Numero especial 6953 

ESC TIl TURA 
de venda que fazem Walter Leonard Aldritlge, sua mu -, ... 
lher e outros a Fundaçao Getulio Vargas. 

Saibam 
q~ntos esta virem que no ano de 1945~ aos 19 dias do 
mes de Junho, nesta cidade do Rio de Janeiro; em meu 
cartorio, perante mim, tabelião comparecernm~ como ó~ 
torgantes vendedores: 12s.) Walter Leonard Al('ridge, 
SÚdito inglês, pO'rto.dor da carteira de identic"'.de mo­
delo 19, Reg'.2 101.603/98441 expedida em 9/7 /l0~0 pela 
Policia do D. Federal e sua mulher Dona Elvir~' Berth.a 
Duchein Aldridge, brasileira, pOi'tadora da ·cn:,·teira 
de identidade RegR 745.390 expedida em' 27/9/4;:') pelo 
Insti tuto Felix Pacheco, proprietarios, domic·i.liados 
nesta cidade, ottde reSidem' Av. Oswaldo Cruz n2 20 
apt.2 n.2 901; 2.2s.) Dona Hayd~e Villa Forte Machado e ,. 
seu marido Jose de Souza Machado; Newton Junqueira 
Vl1la Forte e suo. mulher Florindo. Craveiro Villa For­
te; Dhyla Villa Forte Coutinhó e seu marido Ll'.iz 'Fer­
nando . Lacerda Coutinho Junior,. todos brasileií.'os, ca­
sados, proprietarios, os primeiros residentes é domi­
ciliados em são Paulo e os demais nesta cidade, e'coM 
m9 outorgada compradora a Fundação Getulio V~rgas, com 
sede nesta cidade, representada legalmente polo seu 
presidente - Doutor Luiz Simões L.opes; residrmte e ~ 
miciliado nesta cidade, meu conhecido, do quo dou fe, 
e como intervenientes cedentes,' os referidos Walter 
Leonard Aldridge e sua mulher d. Elvira Bertha Duchein 
Aldridge; os prosentes reconhecidos como os proprios 
pelas testemunhas'abaixo nomeada~ e assinadas, estas ,. 
minhas conhecidas, do que dO\l-,fe. E, perante as mes-
mas testemunhas, pelos prime~~os outorgantes vensedo~ 
ros e intervenientes cedentes me foi dito, que sao s~ 
nhores e leg:ttimos possuidores dos predios e domin10 
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util dos respectivos totrenos, situados nest~ cidadé, 
na freguesia da Lagôa p à'Praia de Bota!ogo ns~ 184 • 
186, l88'e 192, os quais"excetuado o foro a qne estao 
sujeitos, os respectivos terrenos" acham-se liyres e 
desembaraçados de quaisquer onus, encargos ou j~'espon­
~abilidades judiciais ou extrajudiciais; que o imovel 
a praia de Botafogo n$,184, [; cons ti tuido de U',I predio 
de dois pavimentos., proprio" para residencia e adapta-
do para'instituto de ensinos odificado em terrGno que 
mede 25,8Om o de largura na'frente até a extens~o de 
63,7gm~ onde se reduz a 19,60m por mais 5,Oam de eX~ 
tensao; confrontando pelo lado esquerdo com o predio 
n~ 176, de propriedade de Maria José de Oliveira Sayão, 
pelo direito com o de n$. 186~ de propriedade d.oles or .. 
togantes é fundos com os preàios da Rua Barão de Itam­
bi ns, 31, 33 e 35; respectivamente de R?nato Glech , 
Gross e outros ~Francisca Rocha. Bolmiro Rodrigu,es e Car. 
los Alberto de"Aqui~o Moreira;foi adquirido dn espolio 
de Alfredo da Silva R()cha, conforme escritura lavrada' 
no '12.9. tabollão ,de notas desta cidade, livro 1~54 a fls. 
10, devidmaente transcrita no cartorio do 3~ oficio do 
registro geral de imovois, a fls 16~ do livrú 3~BBB sob 
n.2 7280 em 17/6/1939; qUe o imovel â praia de Botafogo 
ni 186$ compreende um predio Eldificado ~m terreno irre­
gular com 10,8Om de f~'9nte ate à extensao de ?,6;OOm , 
alargando ai para l2,fiOm por 36 9 50m de extensDo, con­
frontando de um lado com o predio ng 184;i aciraa des .. 
cri to, Slo outro CQIO. Q imovel n~ 188~ del,es outorgantés 
e fundos com o~ predios de'ns~ 39 e 41, que dao frente 
para a rua Barao de Itrunbl!t de propried~de da Associa­
ção Pro-Matre,tendo sido o dominio util do terreno ad" 
quirido a Dona Francisca Rocha Bolmiro Rodriguos, con­
forme escri tura lavrada no tabeJ.ittQ dà 5.2 ofic~.o de no, 
Das desta cidade" livro 455 a fls,~ 15~, tr'anscr-,~;a no 
cartorio do 3~ àficlo do registro de imov~is~ 1.0 livl"o 
3-RR a fls o 258, sob o n2 dé ordem 3699~ e O'D. 3dio de 
4 pavimentos nele edificado!, por const;;:~ÍJ.çao p:' .. pria , 
da'qual nada devem e ~ proprio para instituto,; ens! ... 
no, qle o imovel à praia de Botafogà n2 188 2 cvnstitui­
se d~ um terreno de ~orma irresular, que mede, S$7O:rn de , 
largura na frente ate a extensao de 18$60m onc ::' estrei­
ta para 7,50m por '29,8Om de'comprimento" findo,,:, os quais 
se' alarga novamente para 13, 90 por lOD20m de cmi1primen-' 
to, confrontandosem partIe" pelo lado direito com à pre­
dio n.2 190 de Hayd~e Villa Forte Machado e out,os, e 
no restante com o de n.2-'192, deles outorgantes e pelo 
esquerdo com o de n~ l86~ acima descrito e nos fundos 
com o pr(',:j~" <:!i.tuadó a rua Barão de Itamh" 4~, de An­
toniç 'Iomes co .i....>,1!'\:; ",:')'nno ,:-t rl,,,,;)~",.!_ ~r.! ~h á L.L, l\li.ce 
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Cesar Santos, por escritura páBsada no lia oficio d ••• 
ta cidade livro 427 a fls, 15, transcr1t~no 31 oftci0 
do registro de"imoveis, fiO livt'O 3-ZZ fls. 191,sob o 
ni de ordem 8541;que o lmovel a praia de Botafogo na 
192 compreende um predio de 2~pavimentos, proprl0 para 
rss!dencia e adaptado para instituto de ensinó, edifi_ 
cado em terreno que mede 11,3Om de frente, 12,1.8m. 2UV·: 
l~nha dos tundos com 76 oOm de extensão, ~Qnfrontaft40 
pelos lados com os pred!os ni 190 de Haydee Vl1~a Fo~ 
te Machado e outros e n~ 194 de prop~edade de Mar1. 
Almeida de Quel~oz~Barros, e rúndos com os pred10s na-
47 e 49 da rua Barao de Itambi, de Laur~ MUniz de SO~ 
za, tendo sido comprado"do espblio de Da, Henriqueta 
Sampo.lo iuet do Bo.colflr .. nos t01'l1lQs da oscri tura la- . 
vrada em notas do tabel!ao do 12& oflcio desta cidade; 
no livro 427 a fls. 10, O registrada no 3~ oficio do re~ 
gistro geral de imoveis, livro 3-ZZ a fls. 159 sob na 
de ordem 6510; que por escritura deopramess~ de venda 
lavradaonestas notas, aos 2Ç/2!1945, no livro 476 a 
fls. 43, prometeram vender a outorgada os !moveis ac1-
ma descritos, bem como prometer~ oeder os seus dire1-
tos," compro. do imovel na 190 da 'praia de Botafogo. d!. 
corr~ntes das excrlturas de 5/6/1944 e 5/10/1944 lavr!, 
das as fls. 66 e 2lvi dos.livros 88 e 105, respectiva-O 
mente das notas do tabeliao do 204 oficio desta cidade, 
mediante o~reçoocerto e ajustado de Cr$ 8.000.000,00 
(oito m1lhoes de cruzeiros), do qual rec~be%"arll nó ato 
daquela esctitura a importancia de Cr$ 2.000.000,00 
( dois milhoes de cruzeiros l, tOJlldo posteriormente o . 
re2ebido mais a quantia deÇr$ 2.000.000.00(doia ;I. 
lhOes de cruzeiros), conro~e o que ~icou ajustado na 

. referida escritura; que, recebendo neste ato da outor-' 
gada,' o ~stante do preço,na 1mportaneia de cr$ ----
Cr$ 4.000.000iOO (quatro mi1hoes de c~elros) pelo 
cheque n:i 53.560 seItte cj .. l~ sacado contra o Bunc.o do 
Brasil S./A. nominativamente a Walter Leo~árd Aldr1dSG 
qUe recebeu e achou regular. do que dou fe por e.ta 
e melhor forma dá 4ireito, a outorgada ven!em os imo­
ve1s mencionados, dando de todo o preço p1eana, ge~ 
e irrevogavel qUitação para nada mais reclama~m e lhe 
transmltem,por bem desta escritura e da cl!us\lle. OQM-"t' 
tltu1, todo o dominio e posse, dl'rei to e ação q\ae ti'" 
sobl'e'O$ 1m.oveis vend.ldos e a responder pela evicÇro .'~ 
de direi to. b em como lhe ceGem e tx-ans.t'érem todos os 
.eua d1rei tos 'I.. compra do pred10 p.. ~90da Praia de 
Botatogo, obrigando-se por si, seus her!elros e sue ••• 
• ores a fazer a presente sempre boa, time e vD.liosa. 
PIlos segundos outorgantes vendedores me roi dito tua 
.ao senhores e ~egittmos possuidores do pred10 e 4am1-
l'do ut11 40 respeotivo terreno s1tua.do neata cida4e, 

, 
----- - ----- -~ 
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na rreguesi~ da Lagôa, ',Praia de Botatogo,'o qual ex. 
o~tuado o foro a que esta sujeito o terreno, acha-se 
livre e desembaraçado de quaisquer onus, enoargos ou 
responsabilidàdes judiciais ou extrajudiciais, sendo 
o predio de dois pavimentos, proprio para moradia, me­
dindo o Beu respectivo terreno 6,2Om de frento, por 
47,5Om de comprimento, confrOntando por um lado com o 
imovel n~ 188 acima descrito, pelo outro com o de n2 
192 acima descrito, fundos com o de n~ 188 acima descri 
to e foi adquirido em virtude de doação que lhes foi -
feIta pelo casal do Almirante José Siqueira Villa Fo~_ 
te, nos termos da escritura de 17/9/1932 das notas do 
9i oficio,' registrada no 3~ oficio de imoveis no livro 
3-RR a fls. 76 sob'n~ 3436; que. por 'escrituras de 
5/6/1944 e 5/10/1944, lavradas 'as, fls. 66 e 21 verso 
dos livros 88 e 105 respectivamente, das notas do ta­
belião do 20~ oficio dcsta cidade, prometeram vender 
aos inte~veni~ntes o refer~do imovel, mediante o pre-
ço de Cr~p 450.000,00 que j~ reoeberam deles interveni­
entes e ,em virtude da cessa0 acima feita, vendc111 di to 
imovel a outorgada por aquele preÇo j' recebido ,nos ', ... , 
termos das precitadas escrituras de 5/6/1944 e 5/10/44,'­
pelo que ratificam a quitação então dada e ã mesma o~ 
torgada cedes e transferem todo O seu dominio e pOSS8j 
direito e açao que tinham sobre o imovel vendido, por 
bem desta escritura e da clausula constituti, obrigan­
do-se por si, seus herdeiros e sucessores a fazer a 
presente sempre boa, ~ir.me e valiosa e a responder pe­
la evicção de direi to, Declaram os outorgantes que os 
!moveis objetos da presente são alienados como cousa o 

certa, determinada pe~os muros e paredes confinantes, 
sendo pois, as dimensoes mensionadas simplesmente en~ 
oiativas. ~ presente transaçao foi áutorizada pelo Mos 
teiro de S. Bento do Rio'de Janeiro, a quem são foreir 
ros os terrenos, conforme documento abaixo transcritó. 
Pela outorgadacomprndora,por seu representante leial, 
foi dito que acoita a presente escritura como esta fei­
ta .. "Mo'Steiro de são Bento do Rió de Janeiro. O Moste1-­
ro de S. Bento do Rio de Janeiro, tendo em vista e de­
ferido o que lhe requereu a FUndação Getulio Vargas, 
em data de 14 de Maio de 1945, aprova a compra que a 
mesma ajustou fazer do dominió ut11 do terreno sito" 
Pra1a de Botafogo ns. 184,186',188,190 e 192, com as rea­
peotivas benfei~orias ao Exmo. Snr. Walter Leonard Al­
drldge os de ns:~ .. 1~186!,18S·e192 e a D. Hayd~e Villa 
Forte Machado o' s,marido,Newton Junqueira Villa Forte 
e 6.lmulher e D. Dhyla Villa Forte Coutinho e s/mari- o 

do, o de n! 190, sendo cedente Wal ter Leonard I.ldridge, 
promi tente comprador do c1 tado imovel e pq,la pr'-:lsente 
autoriza a compra do domin1o util do mesmo terreno, to-
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re1ro dest! Mosteiro, pelo preço de Cr$8~OOO.OOO,OO 
(oito milhoes de cruzeiros), do qual pagou nesta da- . 
ta a import~ncia do laudemio devido de 2 1/2%~ ou se­
jam Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeito), pelo qual 
este Mosteiro desiste do direito de op~ao que lhe as­
siste, e tem o mesmo util_transferida a Fundaçao Ge~~ 
lio Vargas, com a obrigaçao de cumprir todos os deve­
res de foreira, i~clusivé o de'pa8ar anualmente o toro 
respectivos'de Cr$ 93,20,Cr$ 5,00, Cr$ 10,80, Cr$'4,50 
e Cr$ 10,00, e de reconhecer expressamente por si, seu. 
herdeiros e sucessores que nenhum direito lhe cabe no 
resgate do aforame~to a nã.o ser o aprazimento deste'Mo! 
teiro e nas )ondiçoes que o mesmo venha t es~ipular, 
se lhe convier. A presente licença devera ser transcri­
ta, sob pena de caducidade "verbo ad verbum", na res-

. pactiva escritura de compra e vànda, que sera exibida 
a este Mosteiro o mais tardar trinta dias ap~s ter s1-
do lavrada, afim de ser devidamente anotada. Dada e . 
passada neste Mosteiro de S. Bento do Rio de' Janeiro_ 
aos vinte é t~ês dias do mês de Maio de 1945. Pelo 
Mosteiro de S.-Bento do Rio de Janeiro(Abadia N1l1iua 
de Nossa Senhora do Monserrate do Rio de Janoiro). 
Antonio S' de Miranda Fària' (sobre estampilho.s federais 
no valor total tie CT$ 1,40). Nota: Laud~mio de 21/2~ 
sobre Cr$ 8.000.000,00 - Cr~ 200.000,00. Emolumentos 
e selos Cr$ 38,80. - Cr$ 200.038,80. Recebi a quantia 
supra de duzentos mil, trinta é oito cruzeiros e oi­
tenta centavos. Rio de Janeir~l 23 de maio de 1945. 
Pelo Mosteiro do S. Bento do tl10 de Janeiro (Abadia 
Nul11u's de Nossa Senhora do Monserrate do Rio dé Ja­
neiro). Antonio ~, de M1randa Faria (sobre Cr{;2.40 de 
selbs}.Antonio Sa de Miranda Faria. Advogado,insc. 
531. Selo: Cr$ 2.40." .IIServiço Federal de'Aguas e Es­
gotos. O predio a praia de Botafogo n~ 190, inscrito om 
nome de H1lag. Villa Fortes e outros está quites com a 
taxa de consumo dagua por pena sub'sti tuida por hidro.. ' 
metro nosexercicios de 1935 a 1943. Taxa de salleamento, 
zona' esgotada. Secçã.o de Lançamehtos, 21 de Julh2 de 
1944. Alfredo Claro da Boa Morte. Visto, p. Pessoa. 
Recebedor1a' do Distrito Federal. Secção de PrepaPO dJ 
Arrecadaçao. O predio na pria de Botafogo nS 190 esta 
qui te da taxa de sanemn'ento referente' ao exe~cicio de ' 
1942 a 1943. Em 24/7/44. Nina Froment'. Visto, Ilegivel. 
Procuradoria Geral da Fazenda Publica. Dos rois de de­
vedores das taxas deconsurno dagua por pena até 1934 e 
de saneamento até 1941 não eonsta divida pelo predio 
ni 190 da Praiu de Botafogo. Secção dà D. Ativa, 5 de 
agos,~o de 1p44. Wil.§on Pereira. Visto,5(,8/l944. Harol­
do Renato Ascol!. Selada com Cr$ 24,40. t _ nServ1ço 
Federal de Aguas e Esgotos. Os predioa á praia de Bo~ 

~I 
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tafogo ns 184 e 18S, isncritos em nome de Walter L.Al­
dlrge e outros estao quites com a taxa de consumo da­
gua por hldrometro nos exercicio's de 1935 a 1943. 11"" ' 
xa de seneamento - 'Zona esgotada. Secção de L~m~Mlento., 
30' de nbril 'de 1945. Alfredo Claro da Boa Morte. Vis­
to. Ileg~ve1. Serviço Federal de Aguas e 'Esgotos. Oa 
predios a praia de Bota/ogo ns 188 e 192, inscritos em 
nome de Walter L. Aldridge estão quites com a taxa do 
consumo dagua por pena substituida por hldrometro no. 
exerciolos de 1935 a 1943. Taxa de saneamento - zona 
esgotada~ O predio ni l8S"teve baixa em 1940. Boa Mor­
te. Secçao de Lançamentos,30' de abril de 1945. Alfre­
do Claro da Boa Morte.~Visto. I1egive1~ Receb~dotia do 
Distri to Federal. Secçao de Preparo da Arre-caC'.açao. Os 
predios , praia de Botnfogons lS0/184, 186 e 192, ~s­
tão quites da taxa de saneamento referente aos exerbl­
cios de 1943 e 1944. Em 1~/6/45. Amaury Dias. Visto. 
I~eglvel_ Procuradoria Geral da Fazenda Publica. Dos 
rois de devedores das taxas de oo~sumo dasua por hldro­
metro at~ 1934 e de saneamento até 1942 nao co,lsta dl~ 
vida,;>elos predios ns. lS4 e 186 da praia de Potaf'ogo. 
Seoçao da D. Ativai 4 de J-qnho, de 194'5. Nelson de Al­
meida Pinto. Visto,4/6/l'945. Il~givel. Procuradoria 
Geral da Fazenda. Publica. Dos ro~s de"devedores das ta. 
xa, de consumo dagua por pena ate 1934 e de saneamento 
ate 1942 não consta divida pelo predio n~ 192 da praia 
de Botaf'ogo. Secºno da D. Ativn, 4· de 'Junho do 1945. 
Nelson de Almeida Pinto. Visto. 4/6/45. I~egivel. Pro­
curadoria Geral da Fazenda Publica. Dos rois de deve .. , 
dores das taxas de consumo dagua por pena ate 1934 e 
de saneamento at~ 1940 não ~onsta divid~ pelo predio 
n~ lS8 df praia de Botafogo. Secção da' D. Ativa, 4 de" 
Junho de'~1945. Nelson de Almeida Pinto. "Vi'sto. 4/6/1945 
Ilegivel. Selada com 96,40 e mais Cr$ 1,40." ... " Armas 
Nacionais.Prefeitura do Distrito Federal. Secretari~ 
Geral se, Finanças. Departamento da Renda Imobiliaria. 
Certidao • Certifico, em cum~r1mento ao despach2 exa- " 
rado na guia expedida pelo Decimo Setimo Tabeliao, Proa 
toco1ada sob ni quinze mil e duzentos, em'catorze de 
maio de mil novecentos e quarenta e cinco, em nome da 
Fundação Getulio Vargas, afim de obter quitação dos 
impostos devidos pelo imove1 numero cento e noventa e 
dois d~ praia de Botafogo, - que, de acordo com a in­
for.maçao prestada. na aludida guia, ó predio cento e 
noventa e dois da praia de Botafogo, inscrito nos re .. 
glstros deste Departamento sob numero de émiS8QO tre­
zentos e nove mil cento e. qu~rente. e nove, em ilome de 
Walter Leonard Aldridge, esta ,uite do imposto predial 
do oxerclcio de mil nov~centos e trinta e seto ao de 
mil novecentos e quarenta e quatro. Certifico, outro .. 
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outrossim, que a contribuição de calQamento do rereri­
do imovel foi paga pelo conhecimento numero mil setecen 
tos e setenta e oinco, em primeiro de fevereiro de mil­
novecentos e vinte e um, esclarecimento 'esse prestado 
pelo Departà.mento de Rendas Diversas. E, por n9.da ma18 
constar, ~u, Inah Catunda, oficial administrativo extrA 
numerario, matricula dezoito mil quatrocentos e seten­
ta e oito, em exereicio no Depar~rumento do Renda Imo~1-
liaria, passei' a presente certidao que dato e assino, 
depois de lida o achada conforma pela parte' interessa­
da. Confere. Hamilt9n Benevides. Em 13/6/~5. Inah Ca_ 
tunda, Antonio de Sa Pinhoiro Braga Filho. Soluda eom 
estampilhas municipais no valor total de Cr$ 46,00. fI_ 

" Armas Nacionais.' Prefei tura do Distrito Pedal'ul. Se­
cretaria' geral de finanças. Departamento da Rel"lda Imo­
biliaria. Certidão. Certifico; em c~primento ao despa­
ch~ éxarado na guia expedida pelo Decimo Setimo Tabe­
liao, protocolada sob numero quinze mil cento G noven­
ta e nove! em'catorze de maio de mil novecentos e 'qua­
renta e c nco, em nome da Fundação Getulio Vargas afim 
de obter quitação dos impostos devidos pelo imove! nu­
mero cento e noventa da praia de Botafogo, - qué de a­
cordo com a informação prestada na aludida guia, o p~­
dio cento e noventa da Praia de Botafogo, inscrito em 
no digo inscrit~ nos registros deste Departamento sob 
numero de emissao cànto e vinte e oito mil trezentos e 
cincoenta e oito, em'nome#de Haydée, Newton e Dhyla de 
Junqueira Vila Forte, esta quite do imposto predial do 
exercicio de mil novecentos e trinta e sete ao de mil 
novecentos o quarenta e ~atro. CertifiCO! outrossim, 
que a contribuição de calçamento do refer do imovel, 
foi paga pelos conhecimentos vinte sete uil e quarenta 
e cinco, em tros se Junho de mil novecentos e vinte e 
tres, e dois milhoes quinhentos e dois mil cento e no­
venta e cinco, em dezenove de Julho de mil novecentos 
e quarenta e quatro, esclarecimento esse prestado pelo 
Departamento de. Rendas Diversas. E,por nada mais cons­
tar, eu, Inah Catunda, oficial administrativo extranu­
merario, matricula dezoito mil quatrocentos e setenta 
e oito, em exercicio no Depar~amento da Renda ~mobili~ 
ria, passei a presente certidao que dato e asslno, de­
pois de' lida e achada conforme pela ~arte inte~essada­
Contere. Ham~lton Benevides. Em 3/6/45. Inah C~tunda. 
Antonio de Sa Pinheiro Braga Filho.Selada eoro estampi­
lhas municipais no valôr total de Cr$46,OO." - lIA,mas 
Nacionais, Prefeitura do Distrito Federal. Secj:etarla' 
Ge~al~de Finanças, 'Departamento da Renda Imobiliar1a. 

Certidao. Certifico, em cumprimento ao despacl~o exara­
do na guia expedida pelo decimo setimo tabeliao, prot2 
colada sob numero quinze mil cento e noventa e sete,em 
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catorze de maio de mil novecentos e quarenta c cinco 
em nome da Fundação Getulio VJ~rgas, afim de obter q~. 
tação dos :U:lpOSt08 devidos pelo imovel cento c oiten-
ta e oito da Praia de Botafogo, ... que de acor(:o com a 
informação prestada na aludida. guia, o predio (;ento o 
oi tenta e oi to da praia de Botafogo, inseri to 110S re­
gistros deste Departamento sob o numero de em.:1.ssão tr~ 
zentos e nove mil duzentos' e noventa e quatro" em nome 
de Walter Leonard Aldridse, está quite do imposto pre­
dial do exercicio de mil novecentos e trinta u sete ao 
de mil novecentos e quarente e quatro. Certifico, ou. 
trossim, que a contribuição de calçamento do referido 
imovel .foi paga pelo conhecimento tres mil dl.,?,entos e 
cincoonta e cinco, O:r.1 dezoito de fevereiro de mil nove­
centos e trinta e oito, esclarecimento esse prestado 
pelo Departamento de Rendas Diversas. E, por.lada maia 
constar, eu l ' Inah Cat1..U'1da, oficial administrativo ox­
tranumerario, matricula dezoito rJil quatrocentos e se. 
tenta e oito, om exercicio no Depart~lento da Renda I. 
mobiliaria, passei a presente certidaão que dato e al­
sino, d'epois de 1i9-a o achada conforme pela )?art'e inte­
ressada. CorSere. H ar.ü 1 ton Benevides. Em 13/6/45. Inah 
Catunda. Antonio de sá Pinhei~o Braga FilhO, 2elada com 
estampilhas mW1Ícipais no valor total de Cr;w 4G,00. li ... 

tlArmas Nacionais e Prefeitura do Distrito Federal. Sacre 
taria Geral de Finanças. Departamento da Rend~l. Imobi11= 
aria. Certidão" Certificio, em cumprimento 110 (l.espacho 
exara.do na guia expedida pelo Dêcimo S~timo To~)clião, 
protocolado sob nu.nero quinze mil duzentos e 1.::.1, em ca ... 
torze de maio de mil novecentos e quarenta e c~.nco. aI! 
nome da Fundação Getu.lio Vargas, afim de obter quitaçao 
dos impostos devidos pelo imovel numéro cento u oiten­
ta e seo~ da raoa de Botafogo, - que, de acordo com a 
informaçao prestada na aludida guiai o predio cento e 
oitenta e seis da praia de Botafogo, inscrito 110S re­
gis tros de s te Dcpn.rtamen to sob numero de emis clão tre .. 
zentos e nove mjl duzentos' e noventa e tres, C~:l nome 
de Vlalter LcoI1llrd Aldridgo, está quite do imPCii.:;to pre­
dial do exercicio de mil novecentos e trinta '-' sete ao 
de mil novecentos e quarenta e quatro. Certifico, ou­
trossim, que a contribuição de calçwmento do referido 
imovel foi paga pelo conhecimento numero qua:l'o mil se 
tecentos e cincoenta, om vinte e sete de Janeiro de mIl 
novecentos c dezessete l. esclarecimento esse ~'rostado 
pelo Doparatrunento de Hendas Diversas. E, pOI' nada mais 
constar, eu, Inah (:r"'''',:1.-" oficial adminlstr~~'~ivo extra­
numerario; ,,~ L," ~ .,' ;l. aeziJ .... "0 mil quatrocentos 0 seten .. 
ta e 0'1 -I- .~ Llll exercicio no L,'partamento da R(!Uda Imobl-
li8.:·.l..'-:I., pàssoi a presente certidão que dato e assino , 
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depois de lid'a e achada conformo pola. parte L-teres. 
sada. Confere. Hrumilt~n Benevides. Em 13/6/45. Inah 
Catunda. Antonio de Sa Pinheiro Braga Filho. ~" :,;lada ' 
com estampilhas rede'rais no valor total de CrC 46,00'. 
ti • "A:rm.as Nacionais. Prefeitura do Distri to l.'ode:ral. 
Secretaria Geral de Finanças. Departamento da l~nda 
Imobiliaria. Certirico~ em cum~rimonto ao despacho é­
xarado na guia expedida pelo Dcclmo Setimo Têlbelião, 
protocolada sob numero quinze mil cento e novonta e 
oito, em catorze de maio de mil novecentos é quarenta 
e cinco, em ~ome da Fundação Getulio Vargas, afim de 
obter quitaçao dos impostos devidos pelo imovol nume­
ro éento e oitenta e quatro da praia de Botaí'ogo, -
que, "de acordo com a iní'oI'mação prestada na aludida 
gUia, o !moveI de numero cento e oitenta e quatro di­
go o imovel de numeros cento e oitenta e conto e 01-
tenta e quatro da praia de Botafogo, inscrito ~os re­
Gistros deste Depart~ento sob numero de emissao tre­
zemtos e tres mil oitocentos é qua~onta e dois, em n~ 
me de Walter Leonard Aldridgo esta quite do :i.nposto 
respectivo do exercicio de mii novecentos e tJ.'inta e 
sete ao de mil novecentos e quarenta e quatro. Certi­
fico, outrossim, que a contribuição de calça.n 1cto do 
re.ferido lr.lovel roi paga pelo conhecimento nu.;ro cin­
co nil trezentos e vinte e quatro, em vinte () quatro 
de dezerJ.bro de mil novecentos e dezessete eSi~lareci­
mento esse prestado pelo Departamonto de .. hcnd' 3 Divex-­
sas. E, por nada mais constar, eu,Inah Of.tuncl'~, ofi ... 
cial ad.."TI.ini s trat1vo extranumerario I niatrJ.cul::.'. dezoi-
to mil quatrooentos e setenta e oi to, em exer(~icio no 
Departamento da Renda Imobiliaria~ passei a }':eesente 
certidão que date e assino, depois de lida e ,,_chada 
conf'orue,' pela parte interessada. -' Conf'ere. '::aml1ton 
Benevides. Em 13/6/45, Inah Catunda. Antonio i ~(; sá 
Pinheiro Draga Filho. Selada éom estampilhas ,!Unioi­
pais no valor total de CrÇ; 46,00 " la tn.x~ de sane'Slllen­
to do predio n2 190 foi paga pela certidao n~ 501.287. 
Pelos outorgantes vendedores foram apresent8.d~ts cer. 
tidões dos 9~ e 10.2 distribuidores quo ficap arquiva­
das neste cartorl0 e provam não ex.istir contra eles no­
nhmna distribuição do ação ou executivo fisc ,.'.1 das fa­
zendas nacional ou municipal, referentes aos imoveis 
vendidos, bem como as que atestrun sua oapaoidade juri­
dica, estando os primeiros outorgantes autorizados pe­
la Fiscalização Banoaria do Banco do Brasil, cOrú'0re 
documento arquivado neste cartorio. A presente as' 1. 
senta de todos os impostos c taxas ex-vi do Docreto­
lei n2 7170, do 19/12/1944, publicado no Diario Oticial 
da 19/12/1944, secção I, pag. 21.131. Em tempo: os se. 
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segundos outorgantes vendodores são neste ato rapre­
snotados por seU bastante procurado!', Sr. Sant1.oval 
Young, brasileiro, casado, do comercio, residente e 
domiciliado'nesta cidade a rUa Siqueira G~pOJ n~ 194, 
aptS n~ 101, nos termos da oscri tura de qui ta\:ão de 
preço, e conforme mandatos conferidos polos plomi ten- . 
tos vendedores, ao dito Sandoval, em dois instruncntós, 
Ulll lavrado e outro registrado no 20~ oficio de notas, 
desta cidade, e que se registra nestas notas, sendo o 
procurador portador da carteira de identidade oxpedi­
da pelo Gabinete de Identificação em 28/6/38, registro 
236.117.- Assio disseram, outorga~a.m, acei ta:va.111 e as­
sinam, depois de lhes ser lida e ás testemunl-L:J.S Hell1us 
Souza e Alipio·Reis.- Eu, Humberto de Luca, escreven­
te jur!D1entado, escrevi. E eu, LUIZ CAVALCANTI FILHO, 
tabeliao, a subscrevo.- ' 
(na) Wal'ter Leonard Aldri'dge.- Elvir! Bertha Duche1n 
Aldridge.-' Sandoval Young.- Luiz S1moes Lopes.- Hei" 
lius Souza.- Alipio Reis.- Trasladada hoje.- E eu, 
Luiz Cavalcanti Filho - Tabelião - Subscrevo c assi­
no em publico e razoe Em testemunho (sinal publico) de 
verdade. 

a) Luiz Cavalcanti Filho 

Sobre uma estrumpilha no valór de CrG3 00 e um selo 
de Educação e Saude de Cr$O,40~ encontra-se o carim­
bo com os seguintes dizeres: 17.2 Oficio dà Notas. 
Luiz Cavalcanti Filho. - Rua Miguel Couto,39 -
Tel. 23 .. 3909 
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C6PIA 

No cino 6 0.0 contro do. falho. o timbre com os [~eguln­
tes dizeros: Cartorio Dr. A. G~briel da Veigu 

11.0 Tabelionato 
Dr. Otavio Uchôo. .. da. Veigo. 

To.belio.o 
Igno.cio U. da Veiga 
O.fi cio.l r,:o.i 01'-& eut eti tu to 

Ruo. S~o Bento,4l-Tel.2-5l58(cam rtUlais) 
So.o Paulo - Brasil 

Eh cimo., a. esquerdo., tres éstanpilho.s nos valores 
de Cr$O,40; Cr$l,OO e Cr$O,20 carimbo.das, tendo o 
co.rimbo os seguintes dizeres: Tabelião Va1gu-S.Paulo 

A direi to., o tlr-ll::::"a .. To.beli ono.to Veiga - e cluctl1o­
gra.fado·- Fls. 1 -

• 
OTAVIO UCHÔA DA VEIGA, Bacho.rel en Direito, 

ex-Advogado, Serventuario Vitalicio do Undecimo Oti­
cio da N~taá absta Cidade e Co~àroa de ~ão Paulo, 
Capital do Estado do mesmo nom~, do. Republica dos . 
Estados Unidos do Brasil, no. forma ~a lel, etc. ete.-, 

O E R T I F I C A, atendendo o. pe­
dido verbal de pessôn interessada, que, ,revendo em' o 
cart6rio a s~ú co.rgo;"os livros d! n~tas destinados às 
Gecr1 turo.s pu~11Qe.s~<J.elos.no li\) l)'m2.t~owQ;5'4P~oitloo,n4Jos e 
cincoento.'e sote)j o. ~olho.s 87.verso (oitenta o se-
te v~rào), verifioou constar ~ escritura de venda e 
compra, cuj o inteiro' teôr é o' seguinté: ... IfEseri tu .. 
ra de venda e compra. -.Cr$ l.280.750~OO. ~ Suib~ 
quantos ésto. virem. quê no ano d~ No.scimento do Nos" 
so Senhor gesus"Cr~sto, de mil novecentos e quarenta 
e einc9 (1.945), aos 30 (trinta) dias do mez de"Ju-
lho, nestà cidadeNdé são Pnulo, ~ meu cartório, pe­
r~te mim, tabelio.o, comparecerrum pa~tes entre s1 
justas e"contratàdas, o. saber: ."como outorgünte 
vendedor, o Snr. FULVIO MORGANTI, brasileiro, ~es­
quitado, industria!! domiciliado e residente nes~a 
Capita.l, à ruo. Mart ns Fontes nÚlilero 403; neflt'eato 
represent~do por seu basto.nte procurãdor, 9 dr. 
Victor ItI'lrques do. Silva ~yroàa Filho, conf"orme pro­
curação lavrada nestas'notas, em 23 de Julho corren-
te, - livro número 778, folha.s 73; - a, como outo~­
gado. compra.dora, a FUNDAÇ~Q GEruLIO VARGAS com se-
de no. Capital Federal e neste ato representado. por 
,seu diretor executivo dr. Paulo de Assis Ribeiro; -
os pl'esentes neus conhecidos e"das testenunha's adiàn­
te na~eadas e no .fiu assin~das, do que dou fê. - E~ 
per~te ~ssas testenunhas, pelo outorgante vendedor 
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~ ~ # II tle foi dito quo 3 c.onfOrtle o. trunscriço.o nur.lero 13.4 • 
do Registro de H~ovois do. 40.0 Circunscrição d~sto. Co­
no.rca, é sonhor o 1egi titIO possuidor do prbdi o' c seu 

, # 5 rospoctivo terren0 3 contendo o. o.rea certo. de 1.280,7 
t12. (ur.l ui1 duzentos e oi tento. uétros e setenta· e cin­
co d-ec:ínetros quo.d~ados), situado n~sto. Capital, á 
Avenida· Paulista núnero 542 (quinhentos e q11 'Lréntl1 
e dois), antigo nm.lOro 117, "" ISO sUb-distrlco, B~lo. 
Vista; - deste distr:f.to~ uunicipio e COl:lo.rca do. Co.­
pi to.I, nedindo o terreno vinte e UIJ. netros e vinte 
e cinco centinetros (21, 25 n. ),na1:S ou nonos,de fren 
to; - e,de un ln.do,onde confina,con o pr~d10 nÚ!:lero S48 
do. Refinadora Paulista S.A., nê~ta .da.ta adquirido pala. 
outorgada c onprn.doro.. , sessento.. netras (601:1.) ,:';o..1s ou o,! 
nos; - o, de outro lado,onde confino.. con Mariu Giorda.-
no ou seus ~~~essores,sossentn. nétros e cincoento. cent! 
r.lctros(60,50,.r..),nais ou nenos, confinando, nos fundosOOn 
Adolpho Aro..ntes ou seus sucessores; - e possuindo dito 
inóvel livro e dosen'oo..raçadanento de quo.1squor onus,enco.,t 
gos ou rospol1so..bilidados,nosno por hipotécas logais ou 
i::lpÓS tos eu o.. tro...'30:l vende- o en sua totalidade, no estado 
en quo ... SG. Gngont1:'o.. atualnentG, D. out<;rgn.da cc.~pradora, 
FuI?-daçao Getulio Vo..rgas,pelo ... preço certo e o..jnsto.do d, 
CR$ 1.2S0~75:J,OO -- (un nilhuo duzentos e oit nta. 1:111 S8 
tecentos e cincoenta crú~8iros), que : :êste tÍto rec·e-· -
beu eo un chóq'ue vi Eaclo, o. cargo do Banco do l3rasil, 

~ - . ~ 

sob nunero 244.., 982; e do -:-:'10.1 do.. plena e gero..l qui to.-
ção, do que dou f~; ...., trmlsfe:;:-oindo desde jt! c por for­
ço. d~sta es~ri hE'U~ à Ó'.].~~orgadu cOr.lpradoro., t.odo. a. 

" • # d . "o i ~-' 1 d posse~ JUs, or.unJ.o E) [.(lUO que exerc a no 4J:J.cve es-
crIto,. para ~ue dA10 Uf8 s gose e disP9nha ca~:o seu 
que fica sendo ~ o'O:.:':\g"..llOJ)"'se a f.'3 zer esta. Vel~L~D. S61:1-
pre bôa, flr:::ee va~U(; 30. e a reRp·onder pelo. cvicçno, 
na fbR1a da lei>l ..... D.t [': lO ainda" outorgante vendedor " . ,. 
que~ por e's·te.. r:1efT.la esc ri tUI'D.:t autorisa., exp::,'esS'anon-
te, ao snr~ Oficifl.2. 10 Re.gLltro de Inbveis Cfl. 4a. 
Circunscriç['(oJ a' pTC."~;2d3!:"" 2. IaargeLt do. alud:;.Jo. t:'t"~s­
crição núnero 13 G ,:U,J > U1U averbação afio de",quGd61o 
fique constsncto a r.l·ll.dan,iJ. ha"'lida na n'lltleraç[.o do imó­
vel acina des6:.~f to" oh .i()~;0 da pre sente .... Pela outorga .. 
da cor,lprado:-,o., pe::'~9:n:;A l~S nesr.1as teste!:lunhas, rle foi 
di tó que aC8~,taV[l esta E seri tura etl todos os seus ter .. 
mos; COtl0 r~[la se ccnt~r;;. e declara. - Assim o dtss&.;. 
rar.l, do Que dou fê; ..., p(.d:lrat:l-tte e lhes.lavrei 'ata. 
a ml.tt hoje dist:::-ibu.ida" a qual feita lh9s li eo.pre­
sença das testeuui:llas" e, por acharem-n,a confórme, 
a outorgarru;g.~ aceitaran e assinam com ditas testonu­
nhas, que suo~- CESAR BORGES RODRIGUES e JOSÉ FREITAS 
ARRUDA, meus conhecIdos" - Foi ... ~e exibido o conheoi­
mento 1'i8c0.1 s6gLJ:1.nto, aderIdo a guia. n'Úmero 35 -
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- Serie 24, expedida por este 'Tabelionato: - lI)cpar_ 
tanento da Receita:. ,. Original ... Secret'aria lL~"t Fa-

H . ~ 

zenda. - Sao Pa~lo, ". 114 Serie. - lJo 37. - Il1posto 
sobre Transnis'sao do Propriedade' InO'Vel "Inter - Vi­
vOs'''. - Isento. - Exercicio de 1.945 .... 'Recebi do 
Snr. Fundação Getulio Vargas n importuncia do - re­
lativa ai gu'ia 'supra nO 35 - ~4. - ES'taçtro Arrcco.d'aro­
ra de 3~~ R. C., eo 30 de Julho de 1.945. - Visto .... 
Guidug1i', - pelo Chefe. - (Assinatura il'eíl'ivel), - # 

Escrivão. - Recebi. - (Carimbo do Caixa).~~ - No ver­
so: ,. "Distribuo ao 12° Tabelião a"escritura cones'" 
pondente a este talão. - Sno Paulo, 30 de 7 do 2.945 • 
... O 3° Distribu~dor: - Ruben Mariano da Rocha. Il. -

;endo eu Tabeliao duvidas quanto ao seto devido por 
~sta escritura., na ir.1portancia de Cr$ 5.124t,CO (cin­
co 011 conto e vinte e quatr'o cruzeiros), ex-vi do 
Deo~eto-Loi Fed~ral n~ero 1.170, de 19-12:1.944, se­
r& ésta levato. a R ecebedoria Federa.l em Sno Paulo, 
nos" te~os do regulao~nto e~ vigor, e para os fins e 
e.feitos do paragrafo unico do artigo 6'6 das Nornas 
Gerais do Deo:reta-Lei Federal nÚDoro 4.655, de 3 de 
Setembro dê 1.942. - Eu, Waldamiro Borbá, ujudante 
habilitndo, a escrevi, sob minuta. ~ EU, O. Uchôn da 
Veiga, Tabelião, a subscrevo. - (a.a.). - VICTOR MAR­
QUES DA SILVA AYROSA FILHO. - P4ULO DE ASSIS nfBEIRO. 
til CESAR BORGES RODRIGUES. - JOS~ FREITAS ARRu~A. -
(Coladas e devidnrnente inutilizadas, estavmm ost~pi-
lhas estadoais, correspondentes a Taxa de Emolumen­
toá - Capital, e federal, da Taxa de Educação o Saü. 
de, perfa~endo em sua totalidade, a impd.rt'ancio. de 
cincoenta oruzeiros e qUQ,renta cento.vo~).tt ... (1 mar­
ger.t): .. liA NOTAÇÃO: • A duvida· quanto o. selo.ge:l-.d~sta 
escritura, rol, no prazo lesal!. levil.da~.ao conhecimento 
da Reoebedoria Pederal em Sao ~aulo, confo~e requeri­
mento número 2'3.558, 'de 7 de Agosto de' 1.945 ... O 11° 
Tabelião: .. (0..) ... O. Uchôa da. VeigaJt ... NADA j/LAIS se 
oontinha" e declo.ro.vo. na nencionada esqri tura ('.0 venda 
e compra, que, paro. aqui foi bem e fiélmente -crans­
cr!ta por certidão de seu respeotivo original, - ao . 

~ -, .. 1 qual se reporta - do que de tudo da fe. - Sao Pau o, 
aos ~ 1tre1s) dlas'do mês de Setemb~o do ano de 1.9'5 
(â11 50Voo9otoa C quaranttt e cinco). - Dactl1ografa­
da. por Jose Freitas Arrud,.." - Eu, Antonio Gon(~alve:J de 
Souza Junior, Oficial Maior, a conferi, subscrevo e 
a.ssino: -

(a) Antonio ~on9alves de Souza Junior 

Carimbo: Cartorio Dr. A.Gabriel da Veiga-Dr.Otavio U­
ohôa d~ Veiga-11° Tabeliáo-Antonio G.de Souza Jr.Of1cial 
Maior-R.são Bento,4l-são Paulo 
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Quatro 0s-em,rp:,l>8.3 :JCLdo nua (ê; (l' .. '),Oo~ .1..:'.1'1a d01 Cr,:2,00 
una de Cr~l,OO 2 Jr~O,~O 

D. ;.:;. R. Or' 0o,00 
, " .. in )08 'CO 0,30 

°Vcrba ;/ 1,70 '" 
Selo 3 il 'i 00 ..... _ ~ __ ~ ... __ 1 •. __ 

~'ctal 
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ANEXO N° 17 

CÔPIA 

No cimo ao centro da folha o timbre com os se~)uintes 
dizeres: Cartorio Dr. A. Gabriel da Veiga - 11° Tabe 
lionato - OTLVIO UCHÔA D~~ VEIG .. \ - Tabelião - .IGN.. -:: 
CIO U., DA VEIG.'I. - Oficial Maior e Subst1 tuto - Rua 
são Bento, 41 - Tel. 2-5158 (com ramais). são Paulo 
Brasil. 

Em cima~ a esquerda! três estampilhas nos valores de 
Cr~) 0,40, 0,20 e 1,00. Carimbo: Tabelião Veiga- são 
Paulo. 
~\ direita, ..o..·.tU1b~·--~ab..ell~ yeJ.&a-.... Datil~ . 
d~ - Fla., I -

OT~\ VI O UCHÔi.. D.~ VEIG.\, 
----··~cbap.el em Direito, ex- .• dvogado, Serventuario Vita-

1~··1J,a ~imo Oficio de Nóta.s dést.a. CJAade e Co­
marca de sãa ~o, Capital do Estado do mesmo nome, , . 

.. . .e.Q ..ftep.ublica dos' Es.i;.QQ.o.s Unidos do Brasil, na forma 
da lei, e~c, etc. -

C E R T I F.~I C A, 
atendendo a pedido verbal de pe.s..aÔa. in.i;e%1essada, <]ue, 
revendo em ° cartorio a seu cargo, os li Vl'OS ôe notas 
destinados às escrituras publicas$ dêles~ no (e nÚme 
ro -857- (oitocentos e cincoenta e séte), à folha sã; 
vérso (oitenta e oito vérso),verificou constar ~ es­
critura de venda e compra, cujo intei~o teôr ó ° se­
guinte - lIE&c.ri.tura de venda e compra. - Cr$ ..••••• 
~~&5~. - Sai~ quantos és ta viremi que no a­
n9 do Nascimento de No.sso Senhor Jes.u,.s. Crut.o, de mil 
n?v&O-e:C:t.c.s (t quarenta e .. cinoo (l ~~5), !OS trinta (0.q) 
n~as do mez de Julho, nesta cidade de Sao Paulo, em 
nu5u cartorio, perante mim: ta'gelião s compare.ce:e:un rst: 
tes entre si justas e contratadas, a sabe~: - comO CU 
.torgan.t~ v&n~dor.a; a R~~.N:·:DO~\ P~\U~r..ST~A, soc .. edade­
.a90nima com sede n~sta Ca~)i tar, ! Na 2S de JJ.~leil"o 
numero 3Ç>3, neste ato representada por seu bartante 
proctU'a.dor.> o <ir. Victor Marques da Silva .. l.yro.38. Fi­
lho, brasileiro, casado, advogado~ confórme procur~ - " çao lavrada nestas notas, em 23 de Julho corrente, -
livro numero 778, íolhas 72;- 6 , como out9rgada co~ 
pradora, a FUN1?.t~to. .~P;J"'yLl0_V~lJW4:j.S, com sede na .e'ap! 
tal Federal e ora representada por seu ~~tor exec~ 
tivo dr. Paulo de ~lssi Ribeiro; - os presentes conhe 
cldos entre si, de mim e das testemunhas adiaúte no= , , 
meadas e no fim assinadas, do que dou te. - Es peran 
te as quais: pela outorgante vende~ora, por seu re ... ': 
presentante, me foi dito que, conforme a transcr1~ao 
núme~o 17.481 do Registro de Imóveis da 4a •. c~r?une­
eriça0, e legitima senhora e pos8uidorado p~ed~o e 
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respectivo terreno, com a .. .1rea 'dêrta de 1.290,55 m2. 
(mil duzentos e noventa metros e cincoenta e cinco 00 
clmetros quadrados), situado ti ,:~ven1da Pauli;Jt::-~ núme­
ro 548 (quinhentos e quarenta e oi to) I antiGo :.~{uner'ô 
115, .. 182 sub-distrito, .. Béla Vista, de'ste (1str!. 
to, mun}cipio e comarca da Capital, tendo o terreno 
vinte metros (20m,), mais ou menos, de frente~ - a, 
da frente aos fundos méde> de um lado. onde confina 

~, , * 
com o predio numero 542, antigo numero 117, pcrten-
cante ao snr. FUlVio Morganti. e nésta dato. dut;:.1. acqUi 
rido pela outorga.da conlpradora, seSSenta. e UlE::létros 
e oitenta centimetros {61,80m.}, mais ou menos; - e 
de outro lado, onde confina oom ~brahim Maluf ou se· 
us suoessores, sessenta e dois metros e c1ncocntaoen 
timetros (62, 50m.) mo. h:: ou menos; .;. confinando nos ~4 
fundos com quem de direito; - que, possuindo i.:itopre 
dio e seu respectivo terreno irtte~ramentc livre de 
quaisquer onus, encargos ou responsabilidades, mesmo 
por hipotécas legais ou impostos em atrazo, vO~1c1e - o, 
em sua ~ata.lidade, no estlldo em que s~ encon·c.~"'a a.tua.!. 
mente, a outorgada oompradora, Fundaçao GetuLI.o Var­
gas , pelo preço c~rto e ajustado de CI'O 1.290.550,00 
(um milhão duzentos e novonta mil quinhentos c cinco 
enta cruzeiros), que neste áto reoebeu em 'um e~éque­
visado, a cargo do Banco do Brasil, número 2~4.98l, , - , e do qual da plena e geral quitaçao~ do que dou fe,-
transferindo desde já e por força desta escritura, à 
outorgada oompra.dora, toda a pósse, jús, dominio e a 
vão que exercia no imóvel descrito, para que dole u~ 
se, góse o )lisponha como seu q~e .fica sendo, obriga!! 
se a fazer esta venda s,empre boa, firme e valiosa c a. 
responder pela evicção p na forma da le1. - Pelo. outor 
gado. compradora, p$lrantc as mesmas tostemunha~;, me fôl 
dito que aceitava csta escritura em' todos os ;·h)l._S ter' , " ... mos e como nela se contem e declara. - Assim o disse ., , -
ram, do que dou fei - podir~me e lhes lavrei Gsta, 
a mim hoje d1stribuida, a qual feita lhes li or;l pro .. 
aença das testemunhas" 0, por acharoIl1-n'a conl'órme,a 
outorGaram, aceitaram e assinam. eom ditas tes·~Gmunhaa, 
que sno: - CESAR BORGES RODRIGUES e JOSE I FRE:'::~~'"~S .,;l.R 
RUD.i\, meus conheeidos. - Foi"\me exibido o conl;,)cimen 
to fiscal seguinte, aderido a guia número 34 - Série 
24, expedida por este Tabelionato ~ .. lIDeparta::l:::n!o da 
Receita. ~Original~ - Seoretaria da Fo.zenda. - Sao 
Paulo. - 114 Série. - N9 36 .... !mposto sobre ':'ro.nsm:ls 
são de Propriedade I1nóvel IIIntt;r - Vivos i

'. - ~~;Gnto.­
- Exercicio de 1.945.," Recebi do snr. ~ndaç·c Gct~ 
110 Vargas, a importancia de - relativa ll. gui.. sup:r>o. 
n9 34 .. 24. Iof Estàção .:~rrGca.dadora à.o 3a. R. C., em 
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30 de Julho do 1.945 .... Visto .... Guidugli) - p ;loQhc 
fe. -U .. ssinatura. ilogivol), .. Escrivüo. -Roceti.-(Cã 
rimbo do Caixa)." No vórso: - "Distribuo 0.0 llg Tabe 
lião, a escritura correspondente a este talão. - sãõ 
Paulo, 30 de 7 de 1.945. O 32 Distribuidor: - Ruben 
Mariano da Rocha. lI

• - Tendo eu, Tabelião, duvidas quan 
to ao pagamento do selo devido por ésta escri i-ura,na­
importancia do Cr~t 5.164,00 (cinco mil cento c sessen 
ta e quatro cruzeiros), ex-vi do Decreto-Lei F'cderal­
nUmero 1.170, de 19-12-44, será ésta levado. d Robedo 
ria Federal em são Paulo s nos termos do regulamento&­
em vigor, paro. os fins c efeitos do paragrafo único 
do artigo 66 do.s Normas Gerais do Decreto-Lei Fede .. , 
raI nurüero 4.655, de 3 de Setembro de 1.942. - Eu, 
Waldomiro Borba, ajudante habilitado, a cscr~vi, sob 
minuta .... Eu, O. Uchôa da Veiga, Tabelião, a ;::ubscre 

. VOe - (a.a.). - VICTOR IYL~R"-<.UES D.\ SILV~i .lYR03ú FILHÕ. 
- P~\ULO DE .L~SSIS RIBEIRO. - CES.~R BORGES RODRICUES.­
JOSE r FREIT.(\S Ii.RRt;D~~ ... (Coladas c devidamente inuti­
lizadas, estavam estampilhas estadoais, correopondon , - -
tes a Taxa de Emolumentos - Co.pital, e federo.l,da To. 
xa de educação o Saúde, perfD.zendo em sua tot.:üidadã; 
a importancia de cincoentacruzeiros e quarenta conta 
vos) .11. - (.L~ mo.rgemf: .. II,,\NOT.ÚÇ.\O ~ ...... ~ duvida quantõ 
à selagem désta e:ipri ~uro. foi, nó-prazo lega.l ~ leva'"!.. 
da ao conhecimento da Rocobedorio. Pedera1 em sio Pau , .' - -lo, conforme requGr~mento numero 23.560, de 7 etO .'-80s 
to de 1.945. - O 112 Thbelião .... (a.). - O. Uc}~ôo. dü'· 
Veiga-li. - 11 - N~'i.D"i r,il..~IS se continha e declo.rc,-\T _~ na 
m~mcioné1da. escrTtü-r-il-devonda e compra, que, p;' . .l. .... o. a­
qui foi bem e fiélmente transcrita por certid~0 do 
seu respectivo original, - ao qual so repórta.~ - do 
q~e de tudo dn. fé. - são Paul0:l aos :3 } treis ) cáas do 
mes de Setembro do ano de 1.945 (mil novecentO:3 e qua 
renta e cinco). - Da tilog:ba.fadc. por José Freit~~s ~\r:· 
ruda. - Eu, .f...ntonio Gonço.l vos de Souza Junior. Ofici 
aI Ma1ór, a conferI, sub8crovo·· assino em' i)ubli:" 
co, digo, subs crevo e assino: (u.) Antonio Gonçalves de 
Souza Junior. 
Em baixo selado com Gstrunpill}as do Cr$ 3~OO, 2,00.,'. 
1,00 e 0,30. Carimbo: Tabeliao Veiga - Sao Paulo 
.:. esquerda um carimbo com os see;uintes dizero8~ Car 
torio Dr ... i. Gabriel da Veiga - Dr. Otavio Uchôa da 
Veiga - 11° Tabelião - Antonio G. dQ Souza J1'. Ofi­
cial Maior- Rua. são Bento 41 - são Paulo. 
D. B. R. Cr~ 32,40 
Imposto. li 3,30 
Verba • 11 1,70 
selos. 11 . 7 00 
To·tã.r- '-~Cr-r 4t!-4-0· 
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CÓPIA 

Dr. LUIZ CAVALCANTI FILHO 
Tabelião 

17~ Or{cio de Notas 
Rua Miguel Couto,39 

Tc1ófono 23-3909 

L~ 499 
PRIMEIRO TRASLADO 

::::'15. 1 

N.Geral 
N.Esp. 

;::3.183 
6.788 

de doação com e~cargo,q1:}c faz o Conde Franciseo Ma ... 
tarazzo Junior a Fundaçao Getúlio Vargas. 

":~IBAM 

todos quantos a presente escri turo. 9to doação '-rirem, 
que no ano de 1945, aos 29 dias do mes do maL), nesta 
cidade do Rio de Janciro,cm meu curtorio,pcr·;'.ntemim 
tabelião,col:1parecerrun,pc.rtes entre si justas:; con­
trato.das, cone outorgantes o r'eciprocrunonte o:_:.corga­
dos,de Ut1 lado, como doador,o Conde Francisco ~Iata -
razzo Junior, brasil'?,iro, casado I industrial, de~.'.i cili~ 
do o residento el-:1. Sao Pau10,Capita1 do Estacl') dom.es 
mo none,ora do passagem nesta cidadc;de outro 1ado-; , ~, .. 
como dona.taria, a Fundaçao Getull.o Vargas, c 0::.1 iJcde 
nesta cidade do Rio de ~anoiro, ropre sontada :)010 sou 
Presidente,Dr. Luiz Simoos Lopos,possoas do ·.:ün con 
hocidus o das tostenunhas abaixo nonoadas c no fim 
assinadas,ostas tar:1bom '~1inhas con.tl,ecidas,do que dou 

; .. 
fe. Entao,na presença das testomunhas,polo autor ... 
gante,Conde Prancisco Uatar8.zzo Junior,mo fo:t ditoo 
aeguinte:que,g.e ha muito,cogitava de dotar ') pais do 
uma Insti tuiçao de ensino, com carater cient:L:::'i co, do 
C1encias Economicas,Comorciais c Aili~tnistrativas, na 
realização de uma ideia que partira de seu pai,o CO~ 
de Fr!ncisco Matarazzo,cujo espirito dedicaclo a oma~ 
cipaçao industrial do Brasil,om varios ramoo,sentira 
como hoje todos sentem a necessidade imperio8u cada 
voz ma.is promento,de clementos ospec1fica.mep:::;o prep~ 
dados para a administração pÚblica e privad8.,direto­
res e :f'uncionarios administrativos de entid[;~~Gs sup~ 
rioros,clirotorcs o funcionarios ad.lninistrati vos doem 
presas pal'ticularos,chcfes de sDcçao das emy:"-sas CIo 
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todo o gonoro,mostrcs e estudiosos das disciplinas o 
conomicas o am~inistrativas aziondais,livr~s ~rof1é 
cionais o~ ocon~mia goraI e em ndministraçao Qzion­
dal,aspirantcs as carreiras dlplomatlcas c consula­
res com ospecialidade oconomica,ostat1stlcos,cctua -
rios,revlsoros e outros csp,eciallstas Clil particula­
r0 s ati vidado S oconomicas c adraini strati vas Lt~ion­
dais;quo ele outorgante doador, continuou a se ,roocu 
par com a solução dosso problema; que, surgin\~,~) ago"': 

.." . 
ra, a Fun~açao Gotulio Vargas, com f~nalidados ~uit~ 
proximas as oxpostas,onbora mais 8.!ilplas,olc ... dco.dor,a 
tlOSma s.deriu,roalizando-so a sua participaçao nesse 
notavol ompreendimonto,ácolhido com entusiam;J.o nos 
meios culturai~ do país, por uma doa~ão do bo:.s e por 
una contribuiçao em dinhoiro,-a dança0, com en,<argo , 
do odiflcio a ser construido pelo outorgante, ~l sua 
eusta e soe sua admini stração, no valor aproxi .. iado de 
vinte ... l11ilhoos de cruzeiros,1nclusive 1nstalaçcos,do­
coraçoe s, b1bl~otoca o gbras de ajardinamonto, :'::i ter­
reno da donatar1a em Sao Paulo,quo for oscolh5_do doa ,,-
cardo con o doador,na forma. das plantas pela. lonata-
ria apr9vadas e pelo doador apre sentadas, af!:~. de nele 
a d onataria manter aquele ostabelecimonto de ensino 
superior; - a contribuição anual,om d1nhe1ro" (~a impo,;: 
tancia de quinhontos mil cruzoiroa,durantr: o;: c~nco 
primoiros anos do fl1nc10numen~o dea3a Insti t,üçao,a .. 
fim do que a Fundaçao, que dara ensino de oxc~~lonte qu~ 
lidade,disponha do ::-,1010s nocessarios para cnLajar pr.2, 
fasGores c~ropeus,norto-runor1canos o brasi~oiros,que ~ 
quela c1.oaça2,com oncargo,e ~sta contribuiçaa,00r:l capoc!. 
0.1 destinaça2 pa;,a a fon.laçao do professores nacionais, 
s~o feitas,nao so com os intuitos aciI:1a,como :nas condi­
çoes e fins que se seguem, uns· e outros ajust!:'..do s e I)tre ~ 
le,doador,e ela,dona.taria.,t la.) O doador con~;truira un 
terreno da donataria,cn Sao Paulo,o que for c::colhido de 
acordo COl'n ele.do~dor,um odif1cio,a seguir dc:.crito,cot1 
a area e disposiçao constantes das aludidas p:l.n.ntas apr,9. 
vadas,1ndo por BIl1bos,doador e donataria,rubrit·:'_dos,como 
parte integrante desta. O Edificio do Insti t-~to consta , .. "" do tres partos: o parti co duplo lic;ado a ent:··· ela, o .l:Id11'i 
cio propriamente di to( composto de um pavineni-,)) pele. me=­
tade no sub-solo, um andar aeima do ni vol terI'~)O o dOtS ag 
dares suporiores o do um pa.rcial andar ático .:, o 3al8.0' N~ 
bre perfei tamente ligado ao Edifj_oj.o,mas forl~~.D.do por qua­
se um sub .. sol'O. e por um Único pavlIn«nto acims._ do ni vel, do 
grande a~tura. ! ostetica obedece as propor0ocs d~ con­
junto e as relaçoes ontre a parte construida o a nao ser 
edificada, s$ndo a fachada mui to simples. É pl:cvisto que 
a.s· molduras das f~chadas sejam revostidas do :')Gdra talha 
da. A distribuiçao result.a. claramente ,do 0:;;:['':':0 das plan 
tas ~ corresponde um tanto amplamente a9 nec'~:::;sidades que 
foram indicad.as. O acesso do edificio o feito pela entr!, 
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da pr1nolpal o POt outras duas latcrais,dispo~tasctr 
rospondentemente as arcadas que formam. a ala :._t pra .. 
ça fronteira do Palacio. As tres entradas dão para 
amplisslmo vestibulo,para o sual convérgem as ó ntra 
das das salas de ropresentaçao,isto ó:Bibliotüca,sã 
la do Dirogão,os Salões de Recopção O o Salão de Ibn 
ra. O Salao de Honra ocupa oprincipal lugar defron 
to ao vest1bulo,podendo comportar 400~possoa;~ nap1a~ 
teia o outras 200 em dois amplosbalcoos lat ,rais. 
Dispõo tambetn de amplas galerias do acesso, C'.JDl guar 
da-roupas e toilctes. As saidas de émergenci~ per.M1 
tem rapid~ escoamento das pessoas. A Blblio-~oca,lõ 
callzada a esquerda do vcstibulo,ó cpnst1tulda pc':' 
la grande galeria de acesso, com '~eguimento da sala 
de ontregas{2om transportadores á pequenas escadas 
em eomunicàçao com as do deposito inf~rior),a3 salas 
de leitura, guarda-roupa e toJ.lotea. A direi ta do 
v~stibulo so encontram as saias destinadas à Dire­
çao,que ocupa uma arca igual aquela da Biblioteca. 
T~lbem no vestibulo existo acesso para nais dois sa 
lóes de rcpresentação e a portaria. Duas grar'(~cs os 
cadas saem do vestibulo e levam aos andares :::':~~)Griõ 
res. Duas escadas de menor impo!'tancia,om cor:' ;'cto­
direto com as entradas laterais,levam ambas o um os 
paço livro e servem ao deposito da Biblioteca G aõ 
arqui vo do Instituto. Alem do andar sobre o r:~_ vel do 
sOlo,o,edificio consta de dois outros andarc~ e de um 
andar atico. No primoiro andar,estão situada.; quatro r­

salas de aula, com os 120ais anexosina parte c:;ntral, 
do lado da fachada,'cstao os lOcai s para o DL-'ütor e 
para os Professores. Na parto postoriot,scparados dos 
ambientes de estudo pelo vest1bulo,eátao colccadoS os 
eaerl torios necessarios ao almoxarifado, socre ~aria. co 
~iado!'es etc. Cada andar dispõe de espaçosos corredo~ 
res para cstudante·s e para cscr! torios c é S(;l~\[ido de 
grupoa1e toiletcs. No scgundo andar,ficarão os 10ca1s 
para trcs Institutos com. as rospecti vas aulr':3 o com 
salas para uso dos professores e assistontc~, .No mesmo 
andar,Q.ncontra-~e ainda uma quarta sala dis~:cni vel.No 
andar atieo,cstao dispostos locais para gin~~~tica e 
divertimento. Amplas varandas adjacentes a c3tas sa-
las tornam mais agragavel o conjunto. Fica entendido 
que as plantas podera~ ser mod!f'icadas,por mutuo aoo,:: 
do,para corresponder as eondiçoes da topografia do ter 
reno,escolhido como acima se disse, de acordo com o d~ 
ador,e.~m que for edificado 2 Instituto e ao plano de ~' 
banizaçao fixado pela Fundaçao,bem como outro ou outros 
projetos podendo ser, sempre por mutuo acor.do,adotados· 
desde que melhor correspondam aos fins objetivados.ga.} 
O doador d1spenderá até a impol'tancia de vinto milhoes 

, 
\ 
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de cruzoiros nossa construqâo"obrigando-so a :'.:J..zcr a 
entrega do edificio em condiçocs de imed:J.at~ -,~ti11-
zaçao,livro e desembaraçado,com sua decer~çao, sua 
biblioteca, seu mobiliario o suas instalaçoes necos­
sarias ao mais completo c p0rfei to funcionamo1.to dos 
referidos cursos superiores de Ciencias Econó ,icas , 
Comerciais o Admini strati vas COrãO Instituto d) cnai 
ni superior,cujo funcionamento ela, donatariD.,mant~ 
ra,a sua custa, como abaixo so doclara,porceb~ndo as 
taxas do matricula e outras que o regimento ~o Ins­
t\ tuto vier a ... estabelecer. 0a.) O doador a~nL:i stra-

. ra a construçaC},col':lunicando seu andamento a d,Jnatn-· 
r1a,que seguira as obras por si ou por qucm Lesignar, 
fazendo-se a entrega logo que terminado ostc~a o edi 
1'i05.0 c'om a:s suas decorações o instalações, cZ;"1.0 aci-
ma dito. 4a.} A donataria,organisando os pre:~ra.mas-
dos cursos' de ensino superior referidos de C;.c!}c~as 
Econonticas.Comcrciais e Administrativas,man'L ;ra a sua 
custa, aquele estabelegimcnto do ensj.no super.or, seu 2-
dltle'.o,suas inatalaçoes,sou pessoal adminisrativo, 
seu corpo docente constituido dc professores nacionais 
o estrangeiros, para os con~ratos com Gstos contribui!!, 
do o doador, como contrHnrlra durante cinco a:c.os,a con­
tllr d0 seu funcionamento, no predto e. ser construido, 
inaugurado e entregue, com a i~portancia anual do qu1~ 
hcntos mil cruzoiro~,que, si nao for gasta no ano a que 
corresponder, passara para o seguinto a ser aplicavel no 
especial destino a que fica consiganada. A en·::;rcga da 
contribuição aqui provista sorá fei ta, a da pr i.:-lOira,no 
dia da inauguração do Insti tuto,no predio cO:::\J :J..cima di 
to,' e a' das posteriores no mesr.'lO dia. dos ano~. subsoquoi 
tos. 5a.) Som ombarg2 do especial destino do ~'.ludidopr.! 
dto,de suas instalaçoes e danais bcnfoitoria~ nocesaa­
r1a$,uteis ou s~ntuarias,a donataria pOdorá,;;üD proju1-
zo da Insti tu! çao, dos seus cursos o dos sous insti tutoe, 
instalar no odi1'icio outros serviços corrcsp'Ondentes a 
qua.i~quer dos seus objetivos estatuarior; 6a.) Os ben~ 
constitutivos do prcdio a sor construido, da8 instalaçms, 
a serom feitas e de tudo quanto no il,!}ovel fo::' colocado, c.2, 
mo obras de arte ou de onsino, ticarao fazen'.l,] pa.rte in -
tegrante do ~atrimonio ina110navcl da donataJ:':.a, e,portan­
to,não poderao sor objeto de altenação,sob Quuisquer de 
suas tormas,ou de hipoteca,penhor,ou quaisq'l1.or direitos 
de ga.rantia, salvo quanto aos mOVcJ.s e ytens5_lJ.os em geral., 
que quando improstaveis ao seu uso', sera2 vej,1didos para S!, 
rem substituidos com 'seu resultado. Entao,p~jla donatari,., 
por sou presi~enteJDr. Luiz Simões Lopes,lhc foi d1to,n& 
pres~nça das mesmas testOl:1Unhas,que,alom do qu~ a seu tem 
po ja disse,no que lhe conoornia nas cstipulaçoes acima. 
vinha por sU$. parte,ospocialmente,daclarar quo aceitava o 
elevado gosto patriotico do doador Conde Francisoo Mata -
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razzo Junior, secundcmcle o ideal "da. :?undação Cotú110 
Vargas o que,co:''10 justo preito a mamoria do [yande 
pionoiro falecido,tinha roselvj.do por sou COl".30lho 
Dlrotor,na fon-!la o ofd. tos dos seus ~str,tuto[, dar 
o norlO do r'ranci see lIatarazzo ao seu prj.melro Insti 
tuto,constit1..'cido pelos cursos superJ.oro~ de ,>;.en9i:­
a.s :Seono~:Lcas o Comorciais,que a)7undaçao '·!lO..l'·:.ora , 
nos termos dosta escritura, e1:1 3ao Paulo,cel}p·1.otan­
dO-GC a hOrJonagom, Cor.l um :':onunento quo, no por· .. ~ co , 
perpetuo sua l~~o;::loria. }. presente o3cri tura o: .0. i'­
senta do selo, no s t orrlOS do De ereto loi n.71'1'.l de 
19/12/19'14,publicado no Dj.ario Oficial de 19/'12/1944. 
an tompo: Prosento a CGto ato a Condessa I;~ar:L:'l1gela 
Matarazzo,'12ras1Ieira,propriotaria.,clomiciliacl.c. n~ Ca 
pi tal de Sao Patüo, casada sob regimo do sepQ~ :).\,:ao áe 
bons ~om o outorcante que Do representa, confo:r ,10 pr2, 
curaçao quo se ro:-.,istra nestas notas,por ola :oi di 
ta,ante as testor!lunh,as,quo,conco<lo a. outorga legal a 
esto ato. Assim cUs.3oran, outorg~ratl,acelta.r~':.i:l o El.~ 
sins111,dopois do lhos sor' lida e as tcstomur1l1:;j 1\11-
pio Reis c Hell:tus Souza ... Eu,' Runborto de ,ucca,es 
crovcnte jura.monta0.~, a o screvi. '. E ou, Luj. ~'; CavaI . 
cª,nti Filho,taboliao,a §ubscrovo'. - li'rancL',-;Q I"I'a'fa 
razzo Junior. - LuJ.z Si~1003 Lopes. - ."..lipio Cbis. -:: 
-Hallius Souza' ... TracIadada. hojo. E eu,L~_-.. z Ca -
valce.nti :;'j.lho. -Tabelião.-
Subscrevo o assino O~11 publi co o razo. 
Em toster.mnl1.o ( sinal publi co) do vordade. 

( e.) Lui z CavaI cant i I"1 lho 

Sobre uma._G stampulha no v~lor elo Cr'::;3, 00 e un selo 
de Educaçao o Saucla de Cr;pO,40,encontra-se o carim­
bo com os seguintes di zeros: 17~ Ofi cio de Ee·tas 

Cop.HAM 
27-6 ... 45 

Luiz Cavalcanti :"i.lho 
Rua I,·:iguel Couto, 39 

Tel. 23-3909 
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Sr. Presidente, 

O Estatuto da Fundação em S0U inciso 11 do a~ 
tigo 22, determina que o Diretor ::';xecut!vo dev0ra sub~ 
ter ao Presidente, pU~d exame e aprovaçno do Conselho Di 
retor, os pl.:.no::: l:" Jlil'~:..balho e rospectivos orçamentos a 
nuais. Julgo, todo.v~u, que tra.tando-so do primciro p1:i 
no a ser fixado, ~ern convenionte apresc~tar ao Conselh~ 
para discuas~o previu, um estudo am~10 sobre os recursos 
dis~onlveis e suo. me1~ór aplicação ~s atividades do. Fun­
daço.o incluindo-se nele o que se pretende realizar no 
exercício em curso. e, ainda, um programa com as dirctri 
zes gerais qUCtdev~rão nortear o desenvolvimento dos trâ 
balhos num per1odo mais longo. 

As diretrizes adotadas neste estudo, tor~ já 
runp1amente discutidas e aceitas pelo Conselho Diretor em 
sessões de 8 de fevereiro, e 6 e 14 de março do corrente 
ano, sendo que em sua. 111o.iorio., acha.nt-se elas ermsubstun­
ciadas em disposit~vos do Rogimento Interno aprovado • 

. '" .. , ( Bste progra.mu nao e nem poderio. sor' um plano rJ. 
• t • -,-gJ.do, pois umu das curae terJ.s tJ.cas da. Fundaçe.o e exata -

mente o. flexibilJ.dado, quo perrni te 0.1 teraT' tm plano fixa 
do, suprimindo ou ampliando n ti vidades, j~lgé:.úas então da 
m~nor ou maior nec~ssid~de, ou por deficicneia de provi-
suo ou por.contingencias imprevis!veis. . 

O presente estudo contém os seguintes capitulos; 

100 - Previsões dos recursos da Funda,}Lto • 
... 

200 - Exposição sobre um programa goraI. 
, -300 - Ativid~des ime~iatas dos orguos com fun-

ções substantivas. 
, N 

400 - Atividades imo .latas dos orguos :~Oln fun-
ções udjotivas. 

500 - ~plicação do bens. 

600 - Resumo geral. 
,. 

O ex~e deste estudo pelos Srs. Conoclhciros e 
ns sugestões que forem debutidas e aprovudas pcrraitirãoa 
elaboração do plano dô trabalhos e orçamento p~ra o se -
gundo semestre do corrente exerclcio, os quais deverão es 



• 

tar concluidos e aprov~dos om definitivo o mui3 breve pos 
sivel 2.. fim de sorem iniciudc.s as atividades G. 12 do ju. -: 
lho do corrente ano. 

l:ão posso deixc..r de consignar ug,ui [r,:L::lho. so,tis­
fação pêlo. dedicada 1 efic*ente colaooraço.o qUG me foidis 
ponsada. 110 lonso perJ.odo destee estudos, pelos Srs. Lino 
Leal de sá Fereiro.., José 2aüta Viana, Othon ne~~ry Leonar­
dos, Charles Tadeu Javes, '1.110mas PO!i1J)eu,..:-~cioli .)orges,He! 
'cor Campelo Duarte, Joaquim R.H. Juba Ju.nior, Jaime Lins 
do AJmoidu, Jorgo Zarur, o todos os auxiliaros a cujos as 
forços deve 8. realizaçã.o dêste trab2..1ho, que cubmeto o,õ 
jul;.:;amcnto de V. Ex. 

.ti tonc iosrun.ü.n te, 

ç~ 

/.-, 
I' L ' _ ..... -... ~ .... - ... ".'. --~-_.~ .... ~- ,.. . . ......... _---

Pa u.Lo .:>_(, .-.. .:J.J i. S ~,::_ .. __ ,Cu 

Diretor Executivo 
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100 - PREVIS~E~ ~ ~qURSO;} PA tt!NDAÇ,Ã~ 
- Pa~a avaliar.mos quai, as rece1ta§ dispon!vels 

pêla Funda~ão nos proxtmoa exe~clcios tormula 
~ , ... - --mos quatr2 hipoteses getais sobre alteraqoes 

do patrtmonio da Pundaçao desdobrando-o,em c~ 
da ano nas seguintes rubricas; 

, 
I) - ]moveis sem renda para tuturas trans-

formações 

11) - Imóvei! para renda ou utilização da 
Fundaçao 

II1) • Disponibilidades financeiras 

IV) - Depósitos ind1spon!ve18 a jl~OS, ou 
~ormas equivalentes. 

102 -
, 

Examinamos depois. par;:~ cada hipotc3e o total 
das ~endas resultantes doa bens es~ocltieado8 
no n~ero 101, tomando camo situaçao inicial. 
em numeros redondos, (milhões de cruze1roa), 
em janeiro de 1945, o seg~ünte: 

I) -
, 

Intoveis sem l'enda -R!.!!! fut\lras tr8l'ls-
lõ~axôer ---

a) - Terreno doa6o pêla P~efeitura 
do Distrito Federal •••••• 50 

b} - Terreno doado pell> Estado de -Sao Paulo •••••••..••••••• 20 

• c) - Terreno ~ado pela Prefeitura 
de são Paulo .~ ••.•••••••• la 

-~otal ••••••• 80 

) , -II - iUrivei~ ;para J • ..!rul.'l ~ !,t,1Uzaçao .2ê 
. daçao 

III) - ~lsponibl1idadea Fl~ee1r~s 40 

IV) - pe~ósi t_o .. ~ iEJU._~'p"'on!Yel! ~ror 
!!! ~9..l)áva!ente.8 11 

103 - Resumimos, a segulr~ separac)aa1ente, os resul­
tados obtidos para cada hipoteae e os do estu 
do comparativo. -
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110 - la. Hi'pote_~ 

Nesta hipótese adrni timos as seguintes al'~erações 
nas qua tro rubricas do nÚ'11erO 101. 

111 .. As alterações previstas para 1945 foram as 
seguintes: 

- A rubrica I teria o acréscimo reoultante da 
doação de um txrreno no Distrito Feder~l, 
feita pelo Governo Federal, com superficie 
aproximada de 1.500.000 m2. 

- A rubrica II reprGsentar1a um valor de, a­
proximadamente 11 milhões de c~uzGiros, re 
sultante das aquisições e instalo0ões nos 
seguintes il:lóveis: 

a} - ;'::dificios da Praia de Botafogo, no 
Rio. 

b) - Edifícios à Avenida Paulista, em S. 
Paulo. 

- A rubrica III teria um acréseimo liquido de 
20 milhões de cruzeiros, resultante da en-

~ _ A 

trada da subvençao de 15 mi1hoes do Governo 
Federal. da doacão de 11 milhões de cr1.:t~e1.-

~ ~ ~, ~ 

ros da Fund~çao Gafrree-Guinl~, e cerca de 
5 milhões de doações várias ja entaboladas 
(Klabin, I~artinelli~ S~abra, Iv1organt1, ete) 
e a reduçao de 11 m~!hoes de cruze1r0s d1s­
pendidos nas aquisiçoes relativas a rubrica 
lI. 

A 

- A_rubrica iV, de acordo com as nossas pre!! 
soes devera crescer anualmente de 10 milhoea 
de cruzeiros, tomando-se camo bane um plano, 
para d09;ções dêste tipo, a s~r dosenlolvido 
entre cerca~de 500 instituiçoes bancarias e 
outras congeneres. - , O plano de doaço~s para os prox!m0s quatro 
anos formula a hipotege da obtengao ~ual de 
85 cadernetas com depositos indisponiveis ou 
doações eq1.üvalentes, rendendo 6~b ao ano, na 
seguinte distribuição: 

2 ~ .'). r3.r:, r~. r -tR. S de 500 ".11ilhões d.e cruzeiros 
I' " ;';00 n n u 

J " 11 200 \I It ti 
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18 cadernetas de 150 milhões de cruzeiros 
25 " It 100 " íl il 

18 11 11 60 ti tf n 

6 11 ir 40 11 li 11 

4 " 11 30 " ti 11 ------2 11 " 20 fi 11 It 

112 - , .'- ...... ." ., r. . ' , ...... vvr,.':;o..;,., 1946 i'O: . .'2.m as sa-
gu1ntes: ........ ~_. 

- a rubrica I será reduzida de um va:i~r aproximado 
de 100 luilhõesâe cruzeiros, representados pelos 
imóveis dest~eados ~ara a rubrica lI, quer para 
nêles sorem cons-cru~dos edi:rlcios, quer para ob­
teng;o de disponibilidades por aliena0~o. 

- a rubrica II fic~ria acroscida dos 100 ~ilhões 
relativos aos imóveis transformados e pelas cona ... ~ -truçoes a serem neles levantadas, inclusive com 
a doação dos 20 :ailhões do Sr. Conde li1ranciaco 
I,Ia tarazzo Junior. 

- a rubrica III teria um acréscimo de 2G milhões 
de cruzeiros, resultante da subvenção de 15 m1-
ll~ões de cruzeiros do Govêrno Federal e de 10 
milhões, provenientes de doações, pa?8. comple -
tar a ca.mpanha prevista entre as e~npl>ôsas indus 
triais e comerciais. -

- a rubrica IV - teria o acréscimo de 10 milhões , 
de cruzeiros, oÃposto no numero 111. 

113 ..~s altor~'..çõe8 en J~>~7, 1'248 o 1949 
log.::.~. e o:)e(:eCGr:L~'.lil :lO seguinte: 

- as rubricas I e 11 teria:m durante êsb:,s anos pe­
quenas alterações resultantes de doações de te~~ 
renos nos Estados e M~ic{pios; de alienações de 
parte delas para termins(ão do ohras o equipamen, 

, ... .. tA... ..,.-

tos dos orgaos da 'P· ... mduçao; e', aillC':", c~ .~,. velo- .. --.-
" , 

rizaçac:1o ~!'ovriedade 1movel. 

Os v~lores destas alterações acha~-sc expressos 
nos gruficos adiante apresentados. 

- a rubrica 111 teria os acr~scimos resLutantxs da 
subcenção de 15 milhões de cruzeiros do Governa 
Federal •. 

- a rubrica IV teria o a'cr~scimo de 10 milhões~ jus­
tificado no nÚmero 111. 
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# . -Pura esta hipotese, e 0.&4 tida. a~ varJ.agoes 
çQnsidorad~s. fizemos o calculo da~ r~ndas A 
nuais provave1s, rost';:lidas na tubeltt c~c Ctl.~ 
va C 1 

O 'f' l' . .. , " . Gra loCO lilOS -era as v.::.rl.agoo8 o,EUl :"U0r:l..C4S 
I a IV, isolacLlUcmte. e d.8. sonm dos valores 
do.s rubricas I c lI, o das rubricas T, lI, 
III e IV, respec·sivw.uento, pelas curvas A. 
B, C, D, E e FÕ. 
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VALODS DET.ERMINANTES DA CURVA u " ~ 1 

• 

A H OS' 
FONTES 

1944 1945 1946 1947 1948 1949 1950 

I JUROS 2.400 4.200 6.300 7.200 8.100 9.0001 

! I 

11 RENDAS DOS DEPOSITOS 600 1.200 1.S00
1 

2.400 3.000! 3.000 : 
IINDISPON vtf::8 . I! 

! 1 
111 RENDAS DE IMÓVEIS 1.000 6.000 6.000 6.000: 
~---4-------------------+-----+-----+-----+-----+------+------r----~ 

i 

___ . TOTAL 3.000 5.400, 9.100 15.600 17.100 18.000 1 



- (_.~.;-~-;-- ._-

j- , 

-~,,---_: 
b- ._ .. ~._-~ 
i i 
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na. 2a. hlp~teso adta1 tilno:s que veM::;, a ser c.an 
celada. ao subvenção Fede'l"al a parti~.4 de :1.946; 
porém s'1rirul1 mantidas as dem.ais al"i;Cl'o.;:óes de 
la. hipotese. 

122 - ~ tabela da curva C 2 m9stra as rendás anuais 
prováveis para esta hipoteae • 

125 .. O r;rár1co ~ lZlostra na variações d~ rubricas 
~ 2a. h~potaso. con as lnodif1eaç&es ~ete~i -
das no nm~ero 121. 
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VALORES DE'1'ERMIlfANTES DA (..URVA -""2 

L 

r 

JI: NOS 

FONTES 
1944 1945 1946 1947 1948 1949 1950 

I JUROS 2.400 4.200 6.300 6.300 6.300 6.300 
: 

\1.800 
! 

11 RENDAS DOS DEPÓSITOS 600 1.200 2.400 3.000 3.000 : 
INDISPON1VEIS I : 

I 

6.00~1 
" 

RENDAS DE IMÓVEIS 
I 

6.000: 6:000 : 111 1.000 , 
,-

: , I i 
TOTAL I 3.000 5.400 9.100 14.700 15.300 I 15.300 : 

-- -- - - - - - - ---- - . 

\, 
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130 ... ~â. I~i.v~·l;e8e - ................. 

131 .. Na 3a. hi~ótsse a.dmitimos que l1ãQ seja obtl 
du , doa.~a.o do terreno l201o Govorn.o I'ec1eral, 
pcrem ql1.e ç; sua .3ubv~nçc.o sej'j 111an-tidll. Fr2. 
vimos, entao, 0geraçoes de credito para a~a~ 
traQão doa edificio3, o que apare~o no g~af! 
co e na t~bela r~speet1va. expresso pele re­
dução do v~l or liquido da X'Ub,.ica XI.e, con-
8eq~entom8nte. na receita anual provavel. 

132 • A t~bel& da ou~vu C 3 m~8tra as rGudas ahua1s, 
pa~a a 3a. hipotese. 

, ~ 

13~ - O grat'ieo :5 ll10stra as v~:%'1a<;oes (L.," rubricas 
consideradas na õa. hipo·te~e. 
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_" R E • DAS -

VALORES Di:!'ERMINAB'lES DA '-tmVA Ift,l1} 

A N O 8 
FONTES 

1944 1945 1946 1947 1948 1949 1950 

I JUROS 2.400 4.200 6.300 7.200 8.100 9.000 

11 RENDAS DOS DEPÓSITOS 600 1.200 1.800 2.400 3.000 I 3.000 l-
I 

j 
i 

INDISPON1VEIS 
1 

111 RENDAS DE IMÓVEIS 5001 3.000 I 3.000 1 3.000 
-----~ -- _i 

i 

i , 

-TOTAL 3.000 5.400 8.600 12.600 .14.100 115.000 i 
I -- -_._------- .J 



I 

I 
I 

;1,00 

-:. '.'~'::~.""'~:--:~:":'-:;--:.:: "S.' ~.-:': :-... .::~­, , 
'" 

• j '~f ~ Bq,.gj 
' .. , ., .. '7'·''-:·.,·"'''"'.·,,··.<:-.·,, .' ",-:c:- •. :'=~ 
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, 
140 - .i!. •. rI1po .. te,se 

141 - Na 4a. hipótese admit1mo~ não ser o0tida a á 
rea a ser d9ada pelo Governo Federal a, ain= 
da, que sera cancelada a sua subvonção a pa~ 
tir de 1946. 

142 .. A tabela da cu;'va C' 4 mos tra as r(;ndas c.nua,1s 
para a 4a. hipotesc. 

14:3 - O grnfico i lllostro. o.s variações d8.s rubrieas 
na. 4a.. hipotese. 



-R •• DA.· 

vAt:t1ms tm!'DMI.AN'l'E3 2M evRVA ·","4 

A NOS T1 
FOlf!'EB I I i 1944 1945 1946 1947 1948 1949 1950 I 

I I 

i 
I JUROS 2.400 4.200 6.300 !6.300 6.300 6.300 

- . __ ._-_. I -___ o ---"T'-- --- . .--",_. 
11 RENDAS DOS DEPÓSITOS I I 600' 1.200! 1.800 2.400 3.000: 3.000 

INDISPON1VEIS . I I l ' 
I" .• - •.•. _ .. -- _ .. , - -.--- .. -- -. _ ...•. --.. -.. - --.-_ .. _- _ .. __ ._-.... _ .. ",_- -.-.' .------ - ... !--" ___ o· --'-- -.. ---'--'--,-'-"-' "'0_' .••. - ••.• ----•• 

I ", 
I III RENDAS DE IMÓVEIS I; I 500 3.000! 3.000. 3.000 , . , 1·_··_·_·_--1-· .... _ ...... ··_·_ .. ·_·_· ---.-.......... _ .. __ .. _. --- --_ .... _-- 0-...... _ ....... -- ...... __ ._._._. ----.... - ... --.-.".--- .. - .... -----

I I ! I " TOTAL 3.000 5.4001 8.600 llJOO ( 12.30012.300 
j ! I 
I,...-==--~ ... ~ .... -",-,,"-... -::,,::c' .-.-.----,.-" .. ---.~..,.,... ~"'".,.,.""'c=-,·::-. ''''''-.'=.' :..-.:.:." .''::?,:.':'~::'=''''-=:::-. . .--.::" '. --,,h-.'" ,,_= . .". . -:-_~~.':- -=.='''''''=.-._ .. _=. """'"-=,=== 
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150 - Estud~ pO~Earativo ~ Conclusões 

151 - Organizrumos o gráfico 5 que mostr~ as curvas 
dos totais d~s rubric8.s I, 11 e IV de cada 
hipótose e os totais dc.s receitas c.orrespon-, A 

den tes o. cada uma. A analiso des tos dados nos 
conduz as seguintes co~clusões: 

I) -

lI) -

III) -

IV) .-

V) -

o fator de maior significaç5.o na estQ,­
bilidade finançeira da F~d~ção, e~tre 
os previs tos, 2 a obtonçao <"~J. don.çao do 
terreno do Governo Federal. 

&,1 oualquer das hipóteses a ~"undúc;iio po 
~ , - . -dera contar, apos a normali:-- .. çao de SLlaS 

a ti vidades, com uma ronda ci.aal fixa. m! 
nima superior a 10 milhõos do cruzeiroi 
sem uti!iza:c os *5 milhões ,.:11nimo da 
s~bvenç8.o do Govor~o Fodcr8.1, a qua1,sG 
fer mantida, podera SOl" utilizada para 
a consolid8.ção do Fundo Patrimonial. 

É impr~scindível organ!zar t~ plano de 
obten,~8.o de novas doaçoes .. como o '}pro -
sentado para as o~gnnizaçoec b~ncarlas, 
a fim de ser possi vaI uma o:,:p8.l1.são das 
atividades da Fundaçno o~ setores indu~ 
triais, comerciais e a.gricolas. 

É cor..voniente organi~ar Ula plano de ob­
tenção da doo.ção de arcaS no. ma:i.or-te. do~ 
municipios brasileiros I. 0.3 quais de ..,i'u-­
turo, com as vo.lorizaçoes, Dormitirao a 
realização de um grande rclôrço em suas 
disponibilidades financeircs. 

Fizemo1 o nosso trctbalho .. a<1:1i tindo que, 
no 12Grlodo de norrrl~,l~zo.ça.o, j)OSSD. 1l F~­
daçao orçar suas despesas do YI:anutonçao 
o.nuc.is om 15 milhões do cru::;eiros de ron 
dus nO!':r.Ulis G 5 milhões do cruzeiros d.:..s 
Te.C" . "t-."'+-"" ~9. som contal" ~~ inver sões 
de disponioLLla.'-'-~· i" GU ))j."opr:l_o pt.. tr_1 ,. , 

mQl1lO. 





200 - EXPOSIÇ!O SÔBRE UM PROGRAMA Gfa1.':&, 

210 - Atividades subordinadas à Divisão de ----..... . 
~fltudos e Pesquisa~ 

220 
. .. Atividades subordinadas a Divi~ao de _.. ...- . .. 

230 - Atividades subordinadas à Divisão de ... ~~.- . . 
Ensino __ .·_a ..c • ..--

240 - Atividades subordinadas à Divisão de 
I _,. ... ~ .. ,._ .. , ..... ~.-.,~<,.!,~ ;--:~':.o-_~"""_ • 
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200 - ~POSIQXO S6BRE ~ PROGRAMA GERAL 
.' 

201 - Do ostudo que aqui vrumos fazer dooe.ro 
em suas linhns mostrs:s um progl'runo.4e a­
tividades da Fundação. 

202 - Pelo car!ter ~-seneris da Fund~~. 
sem que haja em noss~ neio~organ1z.ta. 
semelhante, difícil e colhor ~ out~A 
fonte, informação ou 1nsp1~ação, que po.­
sa norto'-la com segurança, em seus pri­
oeiros passos, donde a necessidado de a. 
gir cauteloswmente, evitando planos ouja 
r1gid2zposs~ criar embaraços , ~4 rel­
lizaçao, porem mantendo firmo orle~'a9ao 
que garanta um desenvolvtmento de suas 
atividades dentro das diretrizes gorai. 
estabolecidas. 

203 .. Outra circunstância que torna incorto ~ 
sua ampli tude e de senvol vimento \J,r.l Pl'O­
gr~a para um períOdO longo, , a lnde41-
são sôbre qual das hipóteses teitas no 
cap~tulo anterior, sôbre.a evo1uião doa 
recursos de que a Fundaçao podara dispor, 
deva ser a adotada. o que nos obriga a 
basear-nos nas h1poteses menos tavorl­
veis e orçar as ati vidCldes dentro da ren­
da m!nima verificada. 

204 - Asresce ainda a circunstância de ser ttUn­
bom um tanto aleat~ria a.prexisão sôbre 
as possibilidados de aquisiçao de mate. 
riais e equiprumentos a serem importados; 
sÔbre o contrato de especialistas ... 
tJ"angeiros, e, finalmsnt'e sôbre o oueto 
e prazos das construçoes. . 

205 ~ O exame do exposto no capítUlo 100, mo .. 
tra a eventualidade dos recursos que pu­
demos prever para oonstituir o Fundo Pa­
trimonial da Fundação, e conseqaentam~to 
a eventualidl)de das rendas a sereuobtl­
das. Ve~-se-a que nenhuma das b1p~~.se8 
~eitas ! infUndadamente otimista, o ai. 
gumas são extremamente pess1mS:sta=t, tô­
das elas possíveiS, entretanto. 

206 - Como foi determinado o Regimento· :~nt.mo. 
haverá na Direião Central da Fundação \8 
Departrumento Tecnlco, sob a'direção do. 
membros do 0ün.selho Tbcnico, e cujas t\us.-... .. çoes sno: 



I) _ 

11) -

- 2& .. 

orientar, coorde~f plaatt~oU' 
8 controlar as atl V1da4~' <tecn1 •. 
cas, científicas e did!t1ess,"do8 
Jns:ituto e Centros, que .~o os 
orga08 executivos resiontd~~ 

. ..;' 
c90perar com as tnsti~1ço" 
tecnicas e cientIfioas, n~"on!. 
1a, promovendo um amplo ill~~Ce.m.­
bio dos traba.lhos de pesq,u!So.8·em 
curso naquelas entidades. 

111) .... exercer f2nções t~n1strativa8 
de exeeu~ao nos orga.os c'entrais 
com tunçoes substantivas. 

207 • Vencida , tase inioial, dever' estar 
constltu1da e sm p~eno tuncio~nto pe­
lo menos Ur.1a Divisa0 4. oada um ~s qua­
tró tipos previstos no Reg1mento Inter­
no, a saber: 

I) .. Di vi são .à! Estudol .! PesCl\1:i. SD.S 

11) - D1v.são ~ Intercâmbio .!. J')ocumen-
tasao . 

III) - Divisão de Ensino ........................ _. ii 

IV) - Divisão ~ Org~zagão 

210 - Atividades subordinadas 1 D1vlsão de Rstudo • 
.! 'esSl.\l"as i 7. . - . i 

Eata.Divisão compreender', d8 infeio, três 
8.eç08S: 

I) - Secção de Planiticaç;o 

11) - secção de Coordenação e c~t~Ôle . 
111) - secção de Cadastro e COQP~AÇto 

211 - Á SecSão de Plan1!lcação ae ocuparJ da 
seleçao e detiniçao dos objetivos dOI 
estudos e pesquisas a sBrem re&liz~do. 
pelos Centros da Fundaçao a ela 8ubgrdi­
nados 8 ~elos N§cl~os_T'on1co.c1~tftl~ 
cos (liTe' que sno 'órgaos com tel~ao pro­
prla, preV!stoa para atender t detartn­
mentalizaçao preceituada DO ft~.ro 414 
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do Regulamento Interno~ 

211.1 - Feito o desdobramento das o1ências a­
plicadas em. 4 grandes setores, 'n ,aber: 
Ciências bnsicas, ciências da n~teria, 
ciências da vida e ciências da socie­
dade, ou, mais explicitamente cian­
cias abstratas no primeiro seto:q ·-cl­
ências mecânicas, r! sicas o qu!:: 'icns 
no segundo ,setor; ciências biolbgicaa 
no terceiro; e ciências políticas e 
econômicas no quapto; serão atendidos 
os e~tudos e as pesquisas da Fundação 
por esses setores, constituindo 'cnda 

d Al ' 1 ~ e es, um n~c o especializadot Seu 
nunepo nao sers prefixado'NPo1s a me­
dida da expansao da Fundaçao, crQscen­
do seus recursos ir~~EQ-ão desdobra.ndo 
os Núcleos iniciais em outros Núcleos 
de maior especializaçno, decorren.c1D 
êsse desdobrruoento, não de urna clnssl­
ficaç~o do~~ütica ou aprlor{stica do 
conjunto das ciências estudadas, nas 
sim da importância que, no'desenvolvi­
mento da economia nacional, velm~ a 
ter deterr.1inados ramos do.s clôncia.s 
o.plico.dase 
De inIcio, isto é, na primeiro. fase, 
cujo programo. eo linhas gerais est~9. 
delineando, deveremos criar alguns Nu­
cleos rros dois primeiros e no·u.l..t1mo '. ' ______ 
setores. Os do terceiro setor, o das .~ ... , ... ..... ciencias Biologicas, deverao ter re- ..... 
tapdo.dos seus trabalhos e isto por du-
as razões principais: dum lado, ~ nes-
te cru~po que j~ existem fundadas no 
Po.! s, no..ntidas pela.s a<Jmini stra.(~ões 
federal e estaduais, varias institui-
ções dedico.das o. êsses objetivo0, al-
gumas delas de grande e~vergadu~a; 
doutro lado, sendo muito vasto esse 
campo de estudos o mui~o dispendiOSOS 
os trabalhos desta especialidado, tan-
to no apn.relhronento como no. monuten-
~ H , - 1 çno. nuo podera a Fundaçao nos prime -

ros anos, dispondo só de recursos 11-
m! tc.dos, pret'ender trazer contri bu1-
çoes proprias. Isto não ~mpedir~,' co. 
mo veremos adiante, no numero 211.8, 

. a criação de Núcleos embrion~rios, pa­
ro. atender as atividades, ligadas a 
C~'iJ: '.,",~~.'- ::1,,;' cl:'.:':'lJ'I.":;:'1.tCrt In,flt1tutoB 

,~. 
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• Centros da FUndação. 
Fa .. oPoB1ção.

A
a :falta 48 est.u4 •• , da. . 

clenclas mecãn1cas, 1181eal e tuImS. •••• 'tm acarretado um grD.r)de atl'asQ .na.. ' 
técnioas de nossa lnddstrla, 80 ••• ~ 
ao e talta de ortentaçao dos t_tude, 
da. cIências polítIcas ! oconamlca, 
Ri ou \a8. grande contuaao na ate". •• 
'a9ão doa fenêmenos econâ;1coa e .oel­
ail, d1f1cultando· a soluqao do~ PJlobl..­
mal nestes ct\mpos, partlculament. tI" , 
Problemas·da t.abaLho e de or.,~l.z.a,~_ 
Slo, pois, razoes de ordem prdtt~~ ~U. 
determinam a pret!rêncla por c~os .... 
tudoa, com preced:enoln sabre o~. b 
igual tmportâncla. . 

• • 
11 •• 1 .. A Sase! N,1eleo! T&ClÜCo.clefttfit0' .. 

PUndaçno caberao ns sesulnt.. ,oe.: 

. 

I) .. Desenvolv1m!nto de p •• qu.!aaa no 
c~po da cIencia apll.a40. ao. 
bl'etudo ptlra re.olvu probl.maa 
naciono.1a. 

lI) .. Formnção de t'cnleo, t -t_'1 ... 
tas que venham, 9'10 86 ~ento.r 
o, quadrol dOI,!!Úcl ••• ta Funda­
çao, camo tamb-.m 8U~. AS ne. 
ces.idades daa ~e,a. priv~da. 
e do. ndm1n1 straçao publt ca .. I 
mesmo de espe~,r que . tkmtr. r. 
1'8 sü= também. eandi.toa a· 
cá~ed1-as nas Unlverllda4., UI do 
PÚ8, o que repNsenta2'lo. s.a. 
dependente de retomas"" ... 
no, o mais decisivo pn •• o .... 
vir a 1lorn&-loa (o que "ao Mo . 
hoje) verdadeiras \U\1v .. ,14a4.4. 

lII) .. Cooperação com. as instt'tu1,ô.I 
nacionais. onde le proe.ss~ , 
pc6qulsIlS de c~ter c~t1tl.o, 
articulando e e.t1.ul~~~oe .,­
tudo s de' real vCLl.or ~ue ái; 80 
realizam • 

• , • C .do180 T'&cn1co-Qlentft1co qu,_ .emo 
toabamos de ver, é ao mesmo te .... 
órgio do pesquisas-. uma •• 0014 4. toe­
~çao e de §perfelçoamento de ~~ciA­
listas, terá essencialmente a s~!Ula'. 
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estrutura: Ser' dirl~lda por \U:l pian­
tista de alta. competencla que sfirLt as-
81st~do por êquiWe d~ especia1ist ...•. ~a. 
tambem de 0.1 to ~ vele Sob a dil'!Qo.O 
dêsse corpo se t,CniCOB trabã1h~~ão na. 
Aesquisas nao so auxiliares, cdmO,tam­
~é.m, os candidatos a for.maçno es~ec1a­
lizada (normalmente estudantes jÁ gra­
duados na mnt~ria). Aquêles auxiliar.es 

... -d!8 pesquisas desempenhar~o tambOIll fun. 
çoes de instrutores para esses estudan­
tes, guiando-os não sÓ nas pes~uisas ~g 
mo mesmo ministrando-lhes cursOs sinte': 
tlco§ dos assuntos objeto das pesquisas. 
Também participarão ê1es, juntnnente 
com os auxiliares instrutores, nos se­
min!rlos conduzidos p~los especialistas 
diretores de pesquisas. 
~ ... ~ . , Nao trabalharao esses Nucleos Tecnicos 

! ..-e Clent ficos na·Fundaçao, como celulas 
·isoladas e independentes. 
O Assistente-Diretor da Di~sno de Es­
tudos e Pesquisas pro.m~ver' freqHentos 
opor~dades de reunioes de diretores 
de nucleos, no~lmente delas partici­
pando alguns dos espeCialistas assis­
tentes, de modo a que possnm estãr in­
tor.mados os que delas participam l sôbre 
os trabalhos ~ curso ou em iroJeto, 
nos di versos Nue1eos, e tambem <de modo 
a ser mantido vivo o espÍrito d~ cola­
boração entre os N~cleos. 
Essas reuniões serão 1ndispens~~els 
sempre que se trate de organ1z~~ pro. 
gramas de trabalho. ou quando se trate 
de axami~ar sugestoes ou propostas sub­
metid!s a Fundação para estudo, ou or1~ 
entatao ~ara estudo, de um !ctcrmrnaão 
prob ema. 

911.5 - Depois de ~a1isado o assun~o, e caso 
se verifique que interessa a FUndaçao 
tomÁ-lo em consideração, sep! planeja­
do leu estudo. Mui to t'reqUentenonte veJ:\­
se-á que dever! ser êle subdividido em 
p~teS' que serao afeta.s a ma!,. de um 
Núcleo. Em muitos casos devera fi Funda­
ção solicitar o concurso de ou~ros ins­
titutos de pesq,l1sas para. quet'1mam a 
si boa. pal'te das pesquisas quo o a.ssun­
to l"equer. 
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- P!ra poder,bem d!se.mpenbar ~ ~. 
çoes devera, entao, a ~atãct. tltnda . 
mesmo na fase em qU<t 08 !Mele/o. destI­
nados aos estudos nos e~po. das c1'Q­
cias biolbiicas nãó estejqc()Jt~t1W1 .. 
dos, ter ja contratados al~, Çi~. 
t~ stas, com capacidade de 41ret9I-e. 4-
;,uclaos, para que part1clp_dae "~,. 
oas acima referida., sem o que: l\a~é. 
um fosso muito largo aberto,.treu 
pesquisas dos outros dola ••• ~~cs pl'1n­
o;pais, inibindo a Fundaça.4 ••• granta 
numero de casos, de oi1e~t~ • soluça0 
e p~ticipar de seus tl'abath0' nos ~C) .. 
blemas que eii jom, *- e 88%'8,080 111$.io%'14-
a contrlbuiçao de pesqu1sad.Ol'e~ ;.e mai. 
de um daquel!s setores. _ -82 esta tunçao just11'icax-1a o c~t%'ato 
desses biologistas ante' mt$ao ie In1. 
c;ados os trabalhos s1stemit1cos 40. 
nusleos 9orrespo~ent.s. TodaYia .ua 
açao sera mui to mat-s d1latada. 
Como j! dissemos, é no campo das cl~ 
c!as biológIcas qUI se enoont~am ~aa1 
todas 'aS Insti tu1çoes naciona.1s -ae p .... 
quisas. Para uma apreclaqao segura da 
na ture zo. e qualidade dos ~ab,a1hoa que 
nelas se realizam, PiracQftl\aGfI)rSêUS 
rac'Jrsos em. insta~a.çoest • 9dido.de, 
o merito ~e seus pesqulB,d~el. conheM 
cim~ntos esses 1nd1siensávela ~·p;epa­
ratorios para uma &90.0 em c~, e_~ 
prescindível que dl~onha ~ ~Qnça2 ' -
4e especialistas de alta·quali~lcaçao. 
:m de espel'ar, a1&n disso, qu~ ç.lguna 
dêsses~1nstltutos o1'ere;am op~t~n1da­
des a es~es bl1og1atas da Fund~ça'O. pa­ra qUe ·lá realizem al.suzuaa 1nvestlga. 
çoes. 

211.7 - Of t&cnIcos4 e cientistas d08 diversos 
nucleos serao ainda 08 consult.~esdo 
Conselho T&cnico $m as~toa 46~a 
especialidade, podeido ser eon~oeado8 
a pro star col!b'oraCiao em qualquel' Be­
tor da F\1ndaçao. 

211e~ - Pera terminar~ devemos nottr ! a1.tin. 
çao entre ~s Centr98 e OI órgiol, aqp1 
chamlldos N~c~eos -TéCnico...cient!t1coa. 
Enquw. ..... to aqueles numa. reg1 o pexiem 
duplicar o t~nbafho que «m outra est.­
ja sendo reito. constltuirlQ o~ NTC, 
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quan.do tratando de assunto, compreendi­
dos ho campo de tun certo Nucleo, meros 
desdobramentos aêst'e, sob o contrôle 
do NÚcleo principal. 

21le 9 - Â yista dos elementos colhidoS pela 
propria Funda~ão e das' sugestoes dà ad­
ministra~ão publ!cn e da indu&tria, 
procedera a~ecçao de Estudos e Pesqui­
sas a uma analise dêste mnterial attn­
dendo à prioridade dos proble.mas e as 
possibilidades da Fundação, e sugerir! 
ao Conselho ~~cnico um plano de traba­
lho para os varios NÚcleos e Centros. 

--Quando a execuçao dos planos de estudos 
e pesquisas de certos pro~lemas exigir 
recursos que transcendrun as possibili­
dades da Fundnç~o, dev~r'_esta Se!1~~o 
procurar, atraves dos orgaos competen­
tes, a cooperação de instituições naci­
onais e estrangeiras interessadas nos 
mesmos problemas. 

- __ A ~ 

212 - A Secçao de Coordenaçao e Controle tara 
os seguintes encargos: 

I) Coordenar as atividades dos est'udos 
# e pesquisa's nos Nucleos, Centros e 

Institutos. 

lI) Verificar o andamento dos estudos em 
curso e a qualidade dos 'resultados 
dos trabalhos realizados. 

III) Promover junto ao Conselho T~cnico 
a atribuição dos recursos que poss"L .. 
bil! tem o b'om andamento dos estudos 
e pesqui sas. 

213 - A Secção de Cadastro e Cooperação promo-, ,.. 
vera a organizaçao de um cadastr.o de en-
tidades nacionais e estrangeiras que éxe~ 
cutem trabalhos de estudos, pesquisas, 
lnqueritos ou investigaç~es de inter§sse 
das atividades da Fundaçao; pramovera a 
cooperação e articulação entre entidades 
nacionais, com o fim de conseguir o con­
v'oniente :l,- t':'l:r'câmbio entre elas e evit!l' 
o (L .. d~·t: _'C:{Cl li \~e esfo~ços e a duplicaçno 
de trabalhos fei l;/,~ em detr1mento de ou'" 
tros de maior necesi:;j.dnde e oport1midnde. 
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- # d - Esta Jaoiio devera procurar,- ,.. lU... , 
de técnf"cos qualiflco.dos,.,u~ •• :, .. 
valo~ dos trabalho! que sa2 r.alj~. 
naque14s 1nst1tuiçoes, e nao .penàl ... 
lacioná-los, afim de poder or1~t ... 
aconsel.har os 1nteressudos q\1:e an., 
neces.ltem se utilizar. 

2l3.2 - Dever' tamb&m ser organizada AO ~ .... 
. a poder orientar indivíduo ,quctde, ... 

ape1'te1çoar-se ~m trabalhos de. os~"j 
P!s~sas, inqueritos ou 1nvest~ga9"" 
nao BO indicando os locais onde po.~' 
trabalhar para êste fim, como facili­
tando sua partia1pação naqueles traba­
lhos~ 

214 - A Divisão de Estudos e Pesquisas pram"'-
1'1 tamõ&m o contrato no estrangeito de 
t'cn1cas ou cientistm de alto padra.o, pa­
ra que venh~, por período v~1ando de 
dois'a três meses digamos, ate um n el01e 
anos, fazar curso intensivo de as~to8 
especializado nalguns dos N~cleos Técni­
cos..cient!ficos. 

~ t' • Pode esse curso versar uma ecnic. nova 
ou um.capítulo da ciência que tenha ex­
perimentado recento desenvolvitlento "8 
no qual seja autoridade o contratado. 

Ser' 8ste um dos meios maie I'!P:Ldo4J, 
econôm.1~os e eficazes de intr~l\z1. 
entre nos os mais recentes p~ogres.o. 
da ciência. que possam ser de utill4a48 
~diata pa~a nossa t~cn1oa •• pa~. 
aAs

I 
0'1 de ~&dma utilidade pa~.'a. ..... 

sa ndustr1a. 

o .aae~. 01a1 para que sej~ p~.e~ ... .. 
estas Visitas' que haja,.... Pl'0 ... ,io 
prévia, feita cuidadosamente 8 c ,... 
tante antecedência, de.modo a ,U .... 
o aIl&~lhamento neçessar10 e.tej ... 
pon!vel e qu& também estejaa pre .. -. 
4.8, pór me\o de um ourso lntrod ~ 
os que em nvmero limitado e bem .'-­
c1onado, 1rao freqUentar UJn tal ... 
de ape~re1ço~ento. 

~ ?or ra~ta de serem tomada; tais m~". 
dQ~~ que são intuitilas, 6 que t~ .s. 
do " ,1!.-',., "-~ ..... -.,". .t·~r""''''''' ~t'lrl,.. a~ 

••.• ,t J ...... ,J. J', .. l,.J." ... L.),~ ,f _ ~ ,_~ ... " .~~ V_' ._~ ~ 
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Brasil de cientistas v18itantes. 

,_ • c 

220 • t!lv1dades 8Ubor~ihada~ ~ Div1sao !!~terc ... 
3:0 .! 15oc'Ulllentaçaoet •• ., 

181 ~ Embora seja talvez neoesstric desgoórac 
posteriormente ,m duas esta Dlv1s~o. na. 
julgamos necessário prever, neata prtm.~ 
l'a fase; tal desdobramenté, '" 

122 - ~!~~~ã~~~:~t;~t~~!o~~!to(l~:~~lW'i 
tes secçoes: ' . 

I) H Secçao de Bolsas 

11) 
.. SecçEto de Publicidade e,Publicações 

III) Secção de Cadastro Profiss1onal 
(Roster) 

IV) 
... Secçao de Biblioteca 

223 - A Secção ge Bolsas ter' papel importante 
na Fundaçao, sobretudo na fase inicial, 
promovendo a Concessão de Bolsas de Es­
tudo e estàgios, no pata ou no estrangei­
ro, parte P')I' conta. proiria, afim de ~a. 
cel.erar.o' r~:rmaçao de tecnicos de qua11-
dade" nae ,""~) para seus pr6prios trabãlhoa 
como para. pc ,:Jq; 'a jervi ço da ~ndústria e 
da adm1nistv<~ao. ~ desneces8~io aoen­
tuar que a CO •... ')eS8ao de tais bolsas.em 
cada caso o ros 1tado de investignçao 
que L:~ito oV.:..r::: ..... ê...'l1lonto assegure tere!J 
sido satisfeitos t,-'os os requisitos bl. 
aicos preestabele'cia. ~s paR cada tipo do 
bolsa e de estudo. 
De tu'turo serão a melh, ir tonte de aupri­
mento de candidatos a e~sas bolr~~ os es­
tudantes graduadqs que tl~5 traDD.: "L.'\_ 
do nos Núcleos Técn1cos-Ci8nt~t'j GOS e os· 
mais promi esores elemento. dentr,', a ms.a. 
sa dos que ti verem feito curaos (~us·..s.at .. 
tl'o.dos pela Divisão de Ensino, 

• ~11 • .-124 _ A .. Secgao de Publicida.de e Nu ,en<}oea .. -
rà o encarso de praJover a publicidade. 
a d1vulga~ao, no pais e no eatrànge1ro. 
da Fundaçao e de seus trabalhos, sendo. 
nesta o órgão exclusivo para ta~ ftm, de 
modo a conseguir- unidade. c'oerência e u­
n:tfor..l",1.":!,."Ar; nrts tnf'orm.rtgoes9 
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, fi 

Incumbir·"lha ... a ninda promover n tl'a 
ção e edição da obras t&c~icD.s ou 41 
ticas estro.ngeirns e tlUTibém a pubU 
gão de obro.s nacionais mandadas p»e,.. 
rar pelo.. . Fundo.çõ.o pare. êsse' fim espe­
cla~o Os trabalhos que mer9çam divul­
gaguo no es"crangeiro poderao s~~Pl~\a 
cados em português e em. outr~:~~'. 

... .:~,' ,. 
Cabo-lhe ai~da proçedor ~ St8~tibulçuo 
para. int6rc~bio, dlvulgQçe.o ~ venda. 

225 - A Secçn~ de Cadastrq Profisa1o~~l' (Ros'-') 
inici~rQ com o. possIvel brevldaa~. dada 
suo. ~gência, o levantamento qUAl.ifica" 
dos tecnicos naciono.is e estrangeiros.·.,... 
micilindas no país, nos moldes do Roste. 
runeriça.nots Iniciando com o levantaments 
dos tücnicos de mnis alta eSiec1al1zaçao 
irú g~adualmonte expandindo esse cndas-

" tro ato cobrir todo o campo dos profis-
sionais do nível médio o mesmo o dos tra­
balhadores especializados, habilitando­
se assim a futurgmente org~znr um d1-
cion{lrio de ocupações cQm análise dos re­
quesitos para seu exercício, "nos moldes 
do 11P.;~ ctionnn.fty of" Occupations" que de­
monstrou sua eficiencia nos Estados u.n1-
dos quando do. transfortrulção que lhe foi _ 
:tmpostn. do. SUD. produção de ptlZ pura 1lm4 
Je guel"!':J.b 

226 - A Secção do. Biblioteca ser! consti tuíeia . 
duma Biblioteca Central, na Se~e, orga­
nizada nos moldes m~is modernos. 

226.1 ... 
H ,. ,. 

Em oposiçao ao carater de Greanizaiao 
centralizada, que ser' daio a Secça~ 
de Publicidade e Publicaçoes, prova} •• 
cerü na Secção da Biblioteca o crite~" 
rio ~ descentrallzaçã~ especlalifada, 
de acordo coa os interesses dos Nucleoa 
e Centros" 

226 0 2 - Pn.rD. o. coordenaCjão das atlv1dados de 
blbliotecas sera organizada na s,cl.e ,. 
cat~logo central que eanpreendera to­
do o mat'erial dêste campo existento na 
Fundaço.o. 

.-
226 e S ,~ Gabe ainda a esta Secçao o encnrlO de 

trLV;o.:r íi':': no:r.me.,f); de c~asslflcaçno ! ca­
talogaçao D. que deverno obedecer tôdaa 

-I 
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Çl*, b-l'b11oteo:ls: t1 centra.l e 0.8 espeQ'-a.-
11:Z:ldo.s. 

;. , 
- Na.s sedos de regioe::J, onde ha.jn va.rios 

núclooe oú centros .. ~o ensino, pod:eru se, 
justificar a crin.f1~o de biblioteco. su-

,~ ~ 

bordinado. a Seoçao de Documentaço.o e 
qy.e de,etlpe~o.rú pernDte o.quêle~, fun­
ç~ nnnlggo. o. da. soc~no Contpo.l ee' Do­
cupontaço.o parante toda. n Fundo.ça.o .. 

" 

1 
-. " - As co .eQg0s ospoçlnliz~dus, postas o. 

die~os1çao dos núcleos ou centora, fi­
CIlit':lO S0') 11, (11.r,.)t~ ' .. "'os-pensnb;tlido.de 
C~Cls j,'O~i.J~ctil.rO:1 ~;'1:.'::('s.: 

- Ao tÔl"'J:l0 elo p01··~f(1r1() ~nicia.l que esto.­
r.'.os 0'1.lo.lisc.nt:1J devoro. estar j1 cOl1sti .. 

-Gu!dq. parte rplutiva nos Arquivos Infer­
r,lo.t!vOS, {} -que ter~ :l seu cargo C.un.s 
funçõos essenciais: ' 

I) - organizn.r dossi,.ers t,s:r::ac~.[d 3, 

t II ~_. , . sompre o. uo. zúdo).. :'c l~-":,,vos 
a ~ado. un dos [,ssu~d u.:; que di­
gau re spei to ,,~. "v ;:;n,'1~U11 signifi­
cação aprecióv(.J., no. "í,"ido. eco­
nôrlic;:" d'Q pais s.ob todos seus 
8.spectos" 

lI) .. I.Io.nter u.1'J. arquivo destino.do o. 
recolher e clo.saitic~ todo o 
mut~rlQl co~cernente ~ vida do. 
Fundaçao em todQ~ os seus seto­
res .. J... proporção quo to.~m ter­
minando os t~abalh~s'de pesqúi~ 
sa ou de o:çgan1zo.çao. ou da no.­
tureza didlltica, sara reco1.l'..1da 
a Ssse arquivo ~ôda o. documento.-. -çno correspondente e que nao se-
jo. de 1nterêsse transit~rLo' 
Embora. em ~P1nc!pio dava ser oen­
tralizado esse arquivrumonto, de­
ve-se prevar a eventual ~nvl~bi­
lido.do dessa centrnlizo.ço.o quúndo 
os trnbalhos de W1o. região tive­
vem t~1.l desenvolvimento que exi-

.,,. til jOXll a conservo.çao· desse mo. er u 
no. própria Regiüo~ Em tal caso 
dever~se-l ter no. sede a infor­
mação correspondente ou sob for~ 
mo. do cópia, re)Uli1o, micro-filrn, 
ou 'outro ~1o teon~co o.dequo.~o~ 
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230 .. Atj,vidudes G1.1bordinc.dus Ô. Divisüo do Ensino 
Q - -

231 -

232 -

233 -

A Divi3õ.o de.; Ensinn , neste .. pl·imeire. f!lse,con-, . ~ ", 

ccntra~o. seu J.ntoros~o na complomento.çao da, 
forrno.gao do p03:t0o.11 Q,spccialll:.on te do n1 val m.2 
dia." c.tc;ndendo !lS ncccssidncle~ mais urgentes 
d9 coruércio, do. indústria odu i\tlmin1straçã.o 
public[! .• 

Os curBOS aue ministY',-lr. nos contros ou 1nsti-
f'oI'" H " , 

tutos I n.20 tcriJ.O C2..ro.l. tor elas sico fonhúl J com 
s9riaçüo rigida, não julgando u Fl..tndação neco.:! 
so.r10 sou l'oconhecimonto oficial nos moldes em 
quo é: c..tuo.lr.1.tmbo cO:lcGdido, com a exigênc~o. de 
Ul11a.cO::ll'lrJ te::., u,:nifor;nido.do de cUl'riculo, metodo 
o ret.:).Jl1o didC'.. tic o. ' 
-, t . , ,.. 

Nuo () 1l03::nvcl desde J'Cl, o..:ntGcLJo..:t: que) extenso.o ...... " - ... " 
torao tomado ossos cursos 0.0 tc:t:'l:d.n:J.r Gsne pri , -, ~--

meiro poriodo. To.o grG.ndJ 0,0. necossidado do-
los <3m to dar,; 03 pontolJ do }Jo.is? 1~Cl,1 31 1.Q. varie­
do.dc, quo tod93 os r.cursos à. ... , ~i\mdo.ç.2o, J.po .. 
sar do aprociavois so omponhad~s nassL tarofa, 
soriw:" ~.iJlí~i.[l 0·,'~Cl·~ .. fl~.ju.l .. :nt J' !~}.(:;C:~(1'.1.1r<t:I~o~3, 

234 .. Pro)c ,; - ::,;, li'1.~:1dD.çõ.,), L=~,' ;J~j.n~;3 'C r;::. !' 0nsin9 pa­
ra t":J.Irll._~J lYLUnOl.'OSL.:-: .:: hi..;tor·og0nGo.~, l~omo o usu -
a.l url~ cstL.büloGirllOíl,] du ("nsina 1;'od10, fins sin), 
da.r am G'!1.~3:i..no q',lO po:;:' sua ql'.a1id[,do o pelos m~ 
tod~)8 qUJ irá. ClQotar, apoJ.lturno canünho paro. 'O. 

ooluç:o de um dos grandes problomas, nacionui.s. 

235 - Trunbóm paro. u solução de outro probloma, oda 
propuro.ç'ij,o da. ma.ssa. de pessoal ospociuliza.do 
po.ra. industrias, comórcio e administração con­
ta a Fundo.ção emprostar docidido. 901abora~õ.o, 
empreendongo o 3 tudos po.rn. c..daptD.(jao c.o nos BO 

meio dos r)ctódoG pD..l"':' CSGa fOl"'l,lo.ÇÕ.O~ que, em 
outros paisGs,as necessidades da. guerra. impuz~ 
ram. 

236 - Se, como dis$G~os, d~f!cil é antocipa.r ~ exten 
são dos cursos para osite por10do maislQ~o,o~ 
tá ontrotcmto, pn.ra inIcio imed~a:to iê!í)fol€io 
1~·1~)-4G) esboçado tun progrOlflZ1 no éap:r...tulo 300 
d~stü trnbalho,o qual foi precedido do lQ~a ~ 
naliso detnossas noce~sidades o relativo asue­
los cxerc~cios.Entretanto,quer pura. execuçao i 
medi~ta,~ucr po.ra ação permanonto,ca.bc aqui de 
f~l1ir as linhns gero..is do a.ção do sta. Divisã.o • A": 
pos ostudo para. verificar uS necessidados om cs. 
dn rogiüo.c tond9 presente os rocursos disponf: 

vois,solociouE..ro.. os e'.lrsos a gf1t'cm pint~trnd~ .. 
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decidirá do ~!vol,ostydará oam'todos e· OI p~ 
gramas,fixara a duraçao dos !esmos,traçara •• 
linha~ gerais de administraçao dOQ ourso5.aaa~ 
lisara os resultados de cada um 9010B e 408 .~ 
todos aplicados e finalmente dara as nor.maa I! 
ráis para seleção,tanto do corpo docente. co-
mo do dicente. . 

237 ~ Desde já,porém,fica estabeleoi90 ~ue à Divisão 
d~ Estudos e ~esquisas prestar! toda a aS8i, • 
tencia necessaria a esta Divisao,.pondo •• amo a 'I ... .. , 
sua disposiçao nao so assistentes-instrut9r.~ 
camo,oportunidades de trabalhos de laborator1-
os onde as houver. 

240 .. ttt,ividades subordinadas à Divisão S!. qrfliat;llsas.ão 
H .. I 

241 - A Divisa0 do Organizaçao inicia~~ent2 te~ su-
ns atividades dividida por duas Se09088: 

• 
~ -I) H Secçao de Estudos e Organ1zaçao 

lI) - Secção de Contrôle da Efic1ência ... , ~ - -24101 <""" A Secçao d~ Estudos e Organlzaçai 
desenvolvera as.sUas atlv!dãdes ao-

--' .' -'. ! 

bre a dgcumontaçao. produçao. dia-­
tribuiçao o economia soclal.fuzendo estu­
dos de metodologia,ergologia,fis!ologlado 
trabalho,e engenharia sooial,afim de aten­
der aos diversos problemas da organização. 

_ A A 

A Secç~o de Controle da Eficiencia.deaen-
701vera as suas atividades no sentido 4. ve 
rificação dos resultados da ~ licação doi 
planos ela.borados e implantados no campa 
problemas de pessoal,material,insta*açao 8 
rotina,apurando,9s Indices d~ eficlenolá A 
dministr!tiva~tecniça e econouica,para. 'a 
preparaçuo da estatistica du-organlzaçao. 

242 - A organização e ~laneJamento sôm~nte deverão aer 
~ post6S em execuçao apos a !ormaçQo de equ1pe8~ 

pazes de aplicar com efic1encta--"-c'~~~-
~ ~ . 

tos tecnicos nece~8Qri0s. : 

24:0 - Inicialmente devem ser exegutados trabalhoa na.! 
>:...s atividades para as industriaslprivadaa Ade 
menor vulto,e,progressivamente,apos o 0aetrOl$ 
da eficiência dos resultados obtidos,s.rao ~1 
tos contratos p,q'Y'n organizaçges privadas de 11\­
ior C01Jl ..... , "z';'_c.d.e o ol'ganlzaçoes de serviçoa pu-
1.):!.l~()e • 
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,.. " 244 - A ~daçao aceitarncontrutos mediante romun.,2. 
raçao ajustadaNem cada caso p~ra o plo.noj~on­
to cAimplan~açao de organizaçoes$bem como as -
sistoncia tocnica, desde que fiquCJ~l rosgua.rda ... 
das as suas responsabilidados ~elo comprom1~ 
so e fiol cumprimento na nplicaçno dos planos ~ 
provados. 

245 -

• 

Os planejamentos das atividades e dos ompr~oll 
dimentos públicos serão feitos i':0dlante aco~ ... 
dgs,qunndo for o. Fundaç~o solicitada pelog .~ 
g~os competentes do governo,desdo que os orgaos 
tecnicos do. Fun<jo.ção possam dispor de pessoal 
adequado e em numero suficiente b9li1 como dos e 
lementos o estudos básicos necosnurios • 
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320 Centros no Rio -.. ----
330 Institutos e Centros em são Paulo ..... ---- -_._~~ ~ ................ ~ 

340 " 1 Nuc1eos Tecnicos Clent ficos 
_._--.-.....-~... ...-.....-- .. ... ..--

350 

vas ............ 
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300 - ATIVIDADES IMEDIATAS DOS 6RG Ã}S COM FUN-J ____ ... ___ ........ 

gOES SUBSTAN TI'yAS 

301 ... Neste cap! tulo apr~sentamos um pl'ano dos, trab,! 
lhos 12ara realizaçt}o progressiv8., nos pro.x1mos 
exerclcios, com inIcio tmediato, e acentuamos 
que as atividades incluídas neste plano, não f2 
rem selecionadas apenas pelo cr~t~rio da impor~ 
tância dos problemas, mas, tambem, pelas d1sp~ 
nibilidades' existentes em recursos humanos e de 
equipamento. 

À proporção que forem sendo confir:tlludas ,as eve!l 
tua1id~des admitidas nas diferentec hipoteses 
do capJ.tulo 100, pOderio s~r acrescidas novas .! 
tividades para empliaçao deste plar:o. Ainsa, p.!. 
ralelamente aos traba~os previstoc poderao ser 
executados trabalhos aqui não considerados, que 
sejam confiados a Fundaião, desde gue acompanh.! 
dos dos recursos ·,necessarios, e apos previamen­
te planificados e en~uadrados nas ~iretrizes ~ 
rais pelo C6n~elho Tecnico e aprovados pelo Co~ 
selho Direter. 

302 .. As ativ!dade's dos çrgãos com funçõ<Js substanti­
vas serao d1stribuidos pelos: 

I) Conselho T~cn1co e Departamento Técnico 

II) ~entros no Rio 

111) Institutos e Centros em são Paulo 

IV) N~leos T~cnicos Científicos 

303 - No fim dêste cap!t~o ser{ anresentada a nrevi-
~ ,. , ~ --sao orçamentaria para os orgaos '- ~lmC}Oes __ su~ 

tantivas nos exercícios de 1945 e .L;)";t:Ô. 

3lv, ~.2.!l~~.h2.T&.cnico e Departamento Técnic~ 

Serão instalidos prograssivamente,~-dentro dos l1mi .. 
tes .... orçamentarios adiant~ ras~;Ld'os, as seguintes D! 
v~soes do Departamento Técn1~"'com as r~;'Jpectivas Seg" 
çoes: .. /,/ 

I) Divisa0 de Estwkfs e Pesquisas 
/ ...... '., -

a~ M Soc<j,ao de Plnnificaçao 

/ - - ~ b) .. Secçao de Coordenaçao e Co:csrole 
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(;) .. S:)(!ÇUC do Co.d.astro o C~.c~:::·~;Eo 

lI) Divisão de' I·.!.te.rc~bio e Docum.enf;u,.,10 

aJ - Secção de 30~~s 

. S H i 1 c) - . ocçao d~ Cadastro Pro:! ssiona 
(Rester) 

d) - Secção (,1.0 ."::.',ibl:!..oteca 

111) Divisão de Ensino 

) c~,. ........ • " Adn • n1 t a I - 02c0ao do \..'.cS9.lU.zaçao e 11. s r.!, 
çao Escolar . 

b) ~ Estudo de Formaqão de Pessoal em 
Massa 

IV) Divisão do Organização 

)
., .-

a - Seeçao de Estudos e Organizaçao 

311 qjo T~ndo sido desenvolvido, em 12nga exposi .. 
çao, o progr~la para as Divisoes de Estu­
dos e Pesquisas e de Intorc;.mbio e Documen 

., 1'. .i' ..-taçao" no cap~"Gulo 200~ e desnecesf':Lrio 
descer aqui u detalhes sôbre as atilidades 
que serão iniciadas nestas duas Divisões. 

Seus planos do trabalhos, para o período 
de 1945 e 1946, ficarão dep~ndente3 do or­
çamento adiante apresentado. 
T7I ., 
'0.1'0.0 

tudos 
dades 
a ela 

:l:: rU versas Secções da D!visão de E,! 
ú :eesquisas e p1anificaçao das ativ!, 
relativas ao'~; E!'.cleos e aos Contros 
subordi:n.8.das '.' 

313 * A Divisão de Ensino terà suas atividades, 
o~jetiv~das n~ exe~ução das medidas noco.! \ 
sarias a implantaçao progressiva elos c~ '. 
sos apresontados adiante, e no inicio dos 
estudos relativos a técnica de fonnação 
de pessoal, em massa, e, especialmente,dâ 
da a necessidade premente de trazer a Fun 
dação desde inIcio, sua contribuição ao -
p~oblema de ensino, qualquer que soja o seu 
nível, farà ela instalar lop.;o a1gFls cur­
sos tanto no Rio C01110 üm ..3ÜQ I'cc1.ÜO 
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• A Divisão de Organização, na Secção de EI. 
tudos e Organização, progrossivamcnt., vi. 
sando a tormação da equipe neccss'ria ao -deseivolv1mento das atividades ja e:;~posta8 
nq numero 240, iniciara os estudss dos pr1n 
efplo! normativo, da administraçao o orga­
nizaçao, e dos metodss de levant$ll10l1te,pl,! 
nejame~to e implataçao de serviços, apli­
cando estes princIpios o m~todos no'estudo 
de empresas ,ingustriais, comcrci~is"o U- . 
nidades ou orgaos da administraçao publica. 

, _ A 

• Fara esta Secçao especialmente estudos so­
bre os v:rios problemas que ligam o homom 
ao trabalho. como os relacionados com a 
classificaçao de funções e cargas; remúne­
ração; ~giene o ~egurança do trabalho, e 
ainda, sobro_os. varios prob!emas que envo! 
vam a produçao e a utilizaçao do material, 
sobretudo daqueles que se relacionam com ' 
os equipamentos mecanicos e com o l/preço". 

S80 • Centros no Rio 
S i ....... -.... 

.-
S.rao~ progre~sivamento instalados no Rio os s~ 
su1ntes Centros: 

I) C.entro de Inqu~rltos e Anhises 

lI) Oentro de Ensino 

111 ,. O Oentro de Inqu~ri tos e Anà11.so' ',,;oc. 
mo obJetivos primordiais realizal' v,~'cudos 
atravos dos seguintes setores: 

I) Serviços de Utilidade Pública 

lI) Análises Regionais 

III) Problemas I':Iunicipais. 

881.1 • O Seto. relativo a9s Serviços de Utili­
dade Pública devera tazer estudos ~os 
diferentes serviços de utilidade publi­
ca,_ visando especialmente a procura das 
moLnores formas do Estado facultar as 
"Cincessões", dos adequados meiolJ de 9011 
trole. e, ainda, os sistemasAde tàXQ9ao 
que melhor garant~ os into~ss~ s de em 
presas concoss1,ons.rias a' o pu'bJ..:v; iTiJ.G 

delas deve se beneficiar. 
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• 
''''2 • O Setcsr relativa às ant11aoe---~~o~a1. 
. devera coligir dados, em col~~çao CQD 

as entLdades federais. estadUais. paraea' 
tatais e privadas que se ..-U=ham int;ereh 
aadas nestes estudoB.,..-.$ds oomo J,)epar-* 
mentos de Estatística dos Esta40s DG~· 
tamentos das Municipalidades no. t3talol, 
Instituto Brasileiro de Geogre.rt.. e _. 
tat!!t1ca, Serviço de !conom1a Hurãl,O •• 
mlssao de Estudos do SjO Francll8O,C~ 
sao de.Estudos dos Negoéios Esta4uaiS

t 
_ 

Fundaçao Brasil Central,a flln. de anil fã 
los! cooperando ~ara a caraote~z&ç~ .S 
jet va da situaçao das diversas ~,~ .. a . 
do Brasil e o conhecimento de ,~ p.~' 
~lemas f~damentai~ ligados ao. il:alttNa,. 
tproduçao, ao comeroio, aos ~~~ .... 
a tr1butaçao e aos diversos as,e~\6a .. 
aua geogra..)ia, conf'orme precel tu.a ...... 
,Otlto no numero 411.1 do Reg1m __ "1& 
no • • ... ., ~ O Centro de Problemas Mun1e~. ~,..c 
oo11g1r os dados de trabalho. ,,~"a 
nas diversas insti tuiçoes 1'ede ... 1',a ... 
tadua1s e pri va.das qy.e se 1nc\D~" 
trabalhos ligados a estes p .. _l~lL!. 
mo o Conselho T~cn;tco de Eoo-', • ,.,.'­
l'lanç42 ! outros, e em ar~1eul.t" _ e!. 
tea órgaos, ana11zar aquele. ,...le .... 
procurando conhecer as dive:. ••• to~ 
com que se apresentam nas ditere.to .... 
Idoõos, levando em conta as poo'Ullal'j.~. 
lecorrentes da divisão terr1t.~ ..... 
da e demais condições reg1o~"" ~". -
de colaborar para sua sol'*11\O •. 

tato setor procurar' arganizap &uilt"f­
orientação para os prefe1 tos Q$ in n .. 
pio'! de <.:. ~:,:,:,entes gràus de det1GWI.lt". 
mento, nof./ ':..,~-_l;::.;_ Z',o lado da ir~.n"'" 
conveniente a soguir na soluça~ 40$ .... 

próblemas. de c adas tro, SrQame." ~ &-11 
ta, taxaçao e arrecadaçao ed~a~~o~ .a. 
noamento, transportes,1nc!uslveeft»ada. 
vic1nais e pistas iara pouso;agrt"'~ 
loca1;peque~as industr1as, e8pec~~'" 
as ~1gadas a construção e ao! trnb~.· 
domesticos reg10na1s;recroaçao e.,. ..• 
contrem. ainda a indioação doa órs ... _, 
se p08s1vel, das pessoas a que so ~ 
d1l"lgiI" '1")2_:[',:; :">Gwu~x:;rem os casos ~ ... 

r 
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possam sel1 soluc~ol\a.dos eOlll o pl'~prio g'Ü'a 
ou com os moios a 4ispo::.;~çao no munic!p~~ 

.-

322 ~ () CcntrJ de Ensino, pl'omover' proGressiva­
"'onte, .. instalação dos sOGuintes cursos: 

X, Q.t r[~o . .s -ª2. De senhp 

a) .. b~8ico de dO:l<;nho 

) t • .co" ~ b - dosenh() cnr o;~rS,.llCO () topogI'f, 
fico 

) d .I!'''"''. c .. 0 sonh" ... e orf;.:alt~ ele ~~aq Ul.nas 
o fcrro.raontas 

d) - desenho d.e cartazes a a;r·tes grf 
fiores 

e) do 8cnl-.~ aplicao'l à;~ cj S:i.1C;J tl.S 

turais, 

rt) C'~1~.~ de !1::.tel:~~E:. AlJ),.'~~;.ClE:.: 

) 1'" '1 "" I ' 8. "OQ.s~co c e m8":::;:;:lYl~'1~.íle[.'. 

~d) ... p. tu8.ria 

II1) CWso ~ Anb.:p. s ta:::, 
. I. 

nL.!. _ .. 

a) ... b~sico de e~;at!stica t1atell1át! 
ca . ,-

b) - análise ec-o/',:n:".ca 

c) .. an~lise c1~~grá1ca 

) ", . , d - ana_~se ~eografiQ~ 

e) .. análiS(~ 'blo ... eàtatlstica 

IV 1 C,.:.u's~s ~ ~~e~1.eir'p _de 0.0 .. 
a) .. bási'O de leVànt4Dlen,,~ 

b) - e,p~ef,lhe1ro ~a1 

" . ~ 323 - De Jn1cio ha~~ra ao todo 12fs~1al~~~ 



• " cursos básicos. Para todos isse, ••••• 
sarão obgervados os preceitos básle" Ia.. 
d2s no numero 415 do.Regimento 1at ..... -... 
rao baixadas !nstruçoes ge~ai. _ •• "., .. , 
para instalaçao desses CUl"S08, ~ ___ .. 
mas para ~eu funcionamento. . 

!!!...todos os cursos, .2. ensino !!l1 \ ....... 
~ 12rrIiC1pr,o funêIatnentãi h..!.!. aR:renl. A 
fazer tudo,fazendo. . 

~24 - A duração dêstes cursos previa'" ' •••• & 
proximadamen te um ano, sendo d. ux-a'.r s.a 
tens~vo, para o que devemos prev ... 30, MM' 
em media, por semana, de estudo. • $ra~& -
lhos. 

325 - Os conhecimentos torneC1dOSJ.lo~.ur~o 'C­
sloo de desenho nao serao e g148. doa c~ 
didatos aos c~sos especie.lisado ... C~!, 
zes e,Arte~ Grã!'lcas e a01l de Deleéo,.AP1l. 
cado as Cienclas Naturais. Haver _....-. 
prova·,de habili taçáo para ins:resso di ... 
em qualquer dos curos especializados • 

. .' 3&5.1 ~ Em ondti., um d03 cursos a,peclaliizlidoà0a., 
, ' Desenho 11 para~elamento a apren«p.sagea to!, 

nica que lhe ~ peculiar, havere. _ ~ , 
mais cursos sobre e. mater1'a a q_ .. çl! 
ca o desenho especializado. 

Z2S.2 - Tlis c~sos serão es,encialliente 4e no -
çoes bas1ças, de carater pratlco~ e •• , 
objeti!o e despertar no d.senb1s~ a .~ 
preensao das coisls a desenhar, ~ .1 
seguintes aplicaçoes: 

I) O.Curso Básico de Desenho - & ~.~ 
çao do profissional com conh .. ,~ 
tos essenciais de desenho g,~ttl. 
co e projet1vojgeometr1a pratica;~ 
so de eqUipamento, 1n.tr~n\a1 e 
material de desenho; e ç1w> para a 
execução de trabalho. ~l'I'_tes na. 
empresas de engenharia ~lvl1.de 
transportesiind~tria1s •• te.; para 
as carreiras e series funoional. 
d~ Desenhista-auxi11ar dQ Serv190 
PublicOi e para o magiat.~Q. 

IT) O C'l'!:"SO de Desenho de 6rsãos de Me. 
i....I...ll':.i.;:';:> '.' F(,l'Y':-.:JT~,nntas .. a ~oma9;o 4. 

\ 

-. 



ptofissj,Qnal desenhista ~~,j ; 
çoes gerais de mecan.1~o,· ,:t,~·l·:."t1 
q~e1ra se especializar; pare.? . 
~~ta~ desenhos de qualquer· • 
q~nas e terral!entas, ou cQm a intU.t •• 
90.0 das dimensges caracter!stico" ~Jl"l ' 
peças ou por copia direta d. a ... pe. çq. •. '. 
do assim candidato ao serv~C;9· 9~~ PlPl'!.. 
sas ,de Serviços de Ut11j,~<!4 .. ,}l~~~'flJ .. 
industriais; de enerSf; t ~Q"~i 4 •. ~ 
P9rtes; oficinas, etc.; as oarr.~l ... e 
series .fW1. v,Ct~Pfli(:l dt Des.n.l}1.ta~.~11ar, 
e Pe~e~~tai ç1Q S!r'f~C;o Públlcoi e, ao 
m~+ !3teI'~Q. .' 

III) . o ~~~q. ~ C &Pt9gre.t1a , P~9l1 tas ~ 
graf1<Hl$ .. a rotJl1açao de P1'Qt:1.s:'lioflál.. 
que, co~ as noçoes gerais de proj@~q" 
car~ogràticas e de levantsmentQ$'t9po-
graficos, queira se esp.cial1z~r para 

podo~ exocutar desenho de qualq~r ti 
po de mapa ou planta, seja retirandg 08 
dados diretamente de caderaeta§ propri 
as, seja pela transformação de outros~ 
mapas e plantas fornecidos, p~den4Q ea,a 
dida~ar"se ao serviço nas emp~sas ea~ 
tograficas; Sé~lços de engenAa,1a;~ 
prensa, etc. e , as ~arreiras e s~rles 
funcionais de CFtógr~o .Captõ~rat'o. 
auxi~iar do Serviço Público; e ª' .... 
gisterio., 

--
IV) O Curso se CGrtazes e Artes GràtlG •• -

.;. .!';~~r.g __ .:) nl"ofissional que. com.aa .. 
çôes de arte e de psicoloiia et~Ct'd.c. 
de propag~da, queira se especiAl! • .,. 
na execuçao de cartazes e out .. 

t' , . 

posiçoes graf1cas de pub11 
dendo eandidatur~st ao,~ 
presas de artes ~r~tical J~;~Ji~[ 
imprensa etc. e as cal'r.1. 
f~ciQn;Is àê Desenhista 
Pü.blico. 

.. . 
V) O Curso de Desenho ~lieaQ.o &$ Ç~é:pe~.a 

NatUrais .. a fopaçao de prof·issienal 
que, . com ai noçoes .de mortelosia ~ot .. 
nica, ~zoologica e m1neral,maérq e .s.­
croscopicas, qu..lra se e.p.el~:L~.~ M' 

~e~e~~i ~~i~:~i :!~!Ç~o::n::I~::: , 

I _ .. 
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de artes gr:ticas; editorasimuseusJibati­
tutos de pesquis,s; laboratorios.otc. _. 
as carreiras e series funcionais de Pe ... 
shista do Serviço P~blico. . - , 326 - Serao exigidos os conhecimentqs ba.~ç.. O~ 

necidos no curso ge;al para todas as etpe -
cIa~ldades de matematIca~aplloada. porem ha 
Vara provas de ha~ilitaçao para Ingresso ~ 
reto a qualquer deles . 

326.1 - ~8tes cursos terão as seguintes aplic&ç;.s: 

I) e Curso B&sico de Matem:tIca Elemen­
tar - a for.mação de profissioni1 oom 
conhe<iimentos Qssencids de análise 
matamatica apl!cada aos éstud~s qle 
anvol~am soluça0 literal, numerica 
ou gr fica se problemas, e apto pa­
ra a execuçao de trabalhos correntes 
d, CalcUlista nas empres~s ~ Serviço 
PUblico, e para o magistério. 

lI) 

III) 

O Curso de Matemàtica Financeira • ... 
a for.msçao de profissIon~ que quel 
ra se especializar na'analise dos -
problemas financeiros, podendo can­
didatar-se aos serviços nos bancas, 
C*a. de Segúrosl Instituto d~ Prev! 
danci.,atce, e as carr~lras corres­
pondan~es no Serviço Publico, e ao 
magisterio. 

O Curso de Ma~em'tica Superior Ap~ 
cada a for.maçao de profissional que 
q~eira desenvolv~r os conhecimentos 
basicos da matematica, para poder ~ 
x~cutar trabalhos de pesquisas o1an 
tl~1ca e industrial que envolvam a 
pratica'de processos de uso menos cor 
rente a, por 1aso~ ~onsti~ a ~-
te denominada mate,atica suporior. 
~~te profissional a exigido em meno!' 
número em nosso meio pelo desconhec! 
mento dos nos~os industriais dos be­
neficios qu~ eles preitam em suas ~ 
pre,as, P02.'0l'll·cumpre a Fundaçüo prc-. . 
p'1rfl-103 Cc} e.": :;;1.mular a sua utilizaçlo. ...... 
..t-i~à sel;' possi-;,.~l ~ com sua colabol'a.- ......... 
ç,o~ o gradatiVO .... "f ::,fei?omnento 40s 
metodos de nossa indus c,., .1:t:. ~c"le j( 



.. 

" 
utiliza t&cnicos e ci.nt1sta~ d. vi. 
rios ramos em suas organizaçoes. 

IV) O Curso de Atua~io - a rormaç~fJ do 
profissional que queira S8 espeoia­
lizar ~os estudos ius envolvam aa . 
le1s básicas e o cálculo atuariais, 
pode.ndo assim candidatar-se ao ser­
viço das empresas de se~s de vi­
<ta; e Institutos -de Previdanc5.a: e, 
a carreira de Atu!r1o do Se~iço ~ 
~lico; e. do magisterio. 

327 - Para todos~os cursos especializados de Ana­
listas serao requerl~os os conhecimentos mi 
n1s~rados no C~so Basico de Estatístioa ~ 
temat1ca, que e destinado a orientar no pl~ 
nejamento; na coleta de ele.mento8J nas !:L ,. . 
v~stigaçoes'bibl108rãticas; e, na ordenai 
fi. s elesentos c~pilados para .estruturaçao 
c rede.çao de análises e relat&r1os • 

.... l~stes Cursos terão as seguintes aplicaqSes: 
. . 

I) O Curs~ B's1co de E tat!sticn • a 
formaçao do profissfonal com os ~oo­
nhec1mentos 8ssencia18~de mntamatica, 
de estat!st~ca metodolog1csi e apto 
para axecuçao dos~trabalhos oorrentes 
de Auxiliar-estat~st1eo nas empresas 
comerciais;~ndustria1s;Serviço8 de 
Utilidade Pub11oa,especialmente os de 
trEU)sportes.,etc. e para as c~r1'81%'&. 
e serias funcionais d4) Eatatl.sU,ooe 
auxiliar #do Serviço Pftbl1co; e • ..,ra 
o mag1sterl0. 

11) O Cvrso de An!11se Econôm1ea - • ,... 
maçao profissional que queira •••• -
pec1alizar nos estudos estat!st1 ••• 
de ~conom1a geral;mercadosJmoeda;~ 
xaçao; e outros tm que haja i!1.f1~ 
cia de leis economic&s pnra qu.e poS­
sa executar trabalh()s de análise .a-
tes oampos do conhecimento e c .... 1Aa-
tar-se ao serviço de grande, e ..... .. 
industriais e comerciais e a c~l .. 
e s~~te tuncional de Economista do a.~ 
v .. , ,. "1" "'0'')' <,' ao mag1ste"rio -'" \. ........ \. ...... '-' . 
( ~urs2 de An&lise Demogl'&tica -. . 
for.maçao do profissional que queira 
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í 
t;·). O ClP'SO 9-, ~'11S. Ge.g~1'lé8, a f'eJ: 

maçao- de Pré:.fi:ss1onal q,Ué quoira 8' 
especializar,nos estudos de leVlU'lta­
mentas geo,,'-f1ee. eDt todC$ os &"80" 
toa:~morr&lo,1e.,t!~1eo; c11111àt1~o ; 
biàlog1co; htba;o ;sQC1al • econom1-
co. para execuça.o dO$tr'abdhos d~ 
analists reg1on41s e elas slnt~les das 
cond1çoes geográficas das 2'eE;~OeS,po­
dando cand1datar-se a_s serviços que 
devem ser 'procedidos peleI Govêmos 
Estadutis, Municipais e vários-orgios 
do Governo Federal. 

V) O Curso de.-.Anhises Blo-Estatísticas 
.. a formaç,ao de pl'"Of1&sional que que .. 
ra se especia11 ar nos estudos esta­
tísticos de 'b1ologia geral;t:lotipol"tot 
gia; antroP01,Og1a; gen~t1ca; ep1d!Jlli,2.' 
log1a; e out:ros em que haja 1nf'lue1\C1a 
de leis b1ologioas .. pala que ,pôs". !. 
xecutar trabalhos de' analise l-lo,tell, 
campos do conhecimento. • ean~aj,.r­
se a ,ervi9OC degralldes orJ!l!PÜ&4.oes 
sani~ar1a,; 1nst1tutQs 4. ~,e~ie-J e 
tunçoes publicas elJ ~pa~_e.~tos es .. 
pecia.11zados em saud •• 

. , '." 

... Para • i:gg~es.so nos Cursos de ~ ... he1 •. ~ 
1'&1 nao e ext,gido o con.n.etJlNlt. IOl'ne.U" 
pe-l.o Curso Básico je Levan-tameJl,to-.. , ~1av-'" 
})~vt dEI he~bil:ttaçao parI. ~~,. ,di.-to 
nele • 

• 
328.1 .. Os Cursos de EltS&Ihe'" .... ~tedt.; aa 

seguintes ap11Q:açoG&: 

.;..~' , c~'lWSt. ~,J.,e~ de Lev,-"am~to • a 
fo~~'do }l>ro;r!s.~1o!\al co.'I'!" ~onbe ... 
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cimentos essenciais para I'lalizar 
~ ~ 

inqueri tos nos campos econr"nico e 
• aJ. "f . t 1 ,. .• SOC1 ; geogra 1CO e me eOlo~og1co; 

geo16gico; e bio::geogr~flco; e, a12. 
to para a execuçao de trabalhos de 
levantamentos .. espec:1.almente os que 

.. ri ,. 

devem ser procedidos pelos I-:;ovEJrnos 
Estaduais o Municipais e '00' varios ,. H ..,.- ~ 

orgaos do Governo Pederal e Insti ... 
tuiçbes como a. Fu"'Yldação Brac;il Cen 
tral~ 

lI)' O Cur80 de Engenheiro Rural· .. a for 
mação do profissional que, 1lossuin= 
do os conhecimentos forneci(:jfj pelo 
Curso Bàsico de LevantamentG, quel ... . . ~ 
ra especializar-se nas exec~'.;ap de 
trabaL:1.os na zona rural, cor"I) estr,! 
das de rodagem. estrutura cc alveil.,! 
ria e madeir~ e pistas~para pousos; 
serviços de aguas e esgotos G outros 
trabalhos de saneamento rur~'.l;apro ... 
vei tamento de fontes natura:..s de e­
nergia e combustíveis ;pequcn.as isu' 
d'Ústrias de materiais de corlstruça«J 
e obra.s especializadas dest:':,'ladas a 
agricul tura ê Serão to ainda fe:. tr: s os' 
estudos relativos as m~quin~s utili 
zadas nestas atividades$ ~cte profTs­
sional só podendo ser convQ~ientemen 
te aprovei tado" no intérioJ' do Pais -;. 
dever' ser selecionado, at(ndAn~nM~?, 
portanto,as suas inclinações para o 
gênero d'e ·vida compat:Ível Gom esta"a 
t " . d d T bl' ,. .~.­J:.V1 a e.. am em sera neceD;:;ar1~ 'I..Ç. 
trabalho complementar da Fu~daçao pa­
ra seu aprovei tal11ento com remuneração 
adAn1..~DJ~:.f1. e condi5na" o q1J.e 8er~ obti~ 
do pela '- ,:"1.:'('.8.0 dos faz., ".::'.! 'r'0":!, 

prefei tos e insti ti~:r(':<)es de um ou va­
rios municípios que :::pn:.;"'~"· -',;D'!. dos ser 
viço's de um profissional as :im habil!~ 
tado., 

330 - Institutos e Centros em são Paulo --....;.........;..:...-... t...-.-._ 10-.... . __ )"........,. .... ~~ -" .......... _, ... · ............... l_· • ..." >(> ... , • .. 
Sarao, progressivamente t instalados em S," D".nlo" 09 
seguintes Institutos e ventros: 

• Centro de Documentação a) 

b) -



ao 

., • In.et1tuto 4. Apel'te1çoamente ~cnico In­
clutl'1a1. 

til • O Centro de Doournentaçào, será planejado 
4entl'9 da.s I'lOftlaa gerais e .com as meUl~as 
tinalidades previstas no numero 226 deste 
•• tudo 

til • O Centro de !studo Elonômico se Ain1ciarl 
oom yma Secçao de An 11ses Economicas: Cur 
ao .Blt81co de Economia; e A Cursos ·de E~pecl1 
11.&9 o em Probl!ma Economicos.e Soc~a18 • 
oomo o de Migr.açao e Co1onizaçao e o de E­
oonam1a d08 Transportes. 

S3S • O. qentros de Documentaçio e de Estudos E­
oonomicos e Soc1ais; 8erao incorporados ao 
Ins'1t~ ~t!razzo! logo que' seja ihsta~ 
40 aquele órgao reg onal em S. Paulo • 

• 
~ • O Instituto de Aperte1goamento T~cnlco In­

dustrial deve progressivamente atacar os 
trabalhos em quatro grandes setores: 

X) Estydo e pesquisas. que interessam à 
Industria; w 

%1) Jud11se de produção Industrial e Mer-
cados ' 

XII)'Baolonalizaç[o 

lf) Simplificação e Padrcni;::;aç;;:o 6.. j;'J."od,Y 
to. Induatriais Brasile1ros. 

IM • *~~8 'écnicos Cient,!;ri.co,s 
• ..... ,tender ao que ja 1'01 longamente ext;0sto 

... ft1aeros 211 e 2l1.8, 1nc~usi1/es ~ , ser:.,v cria 
~," ato ... S;o PatUo. Nucleos l1ecnicos..ci= 
."U.fS008. 

10. .. O •• ~l.o. que devem ser progre~sivamente 
ln.talado 90 ~o, para atender as ncc2ss1-
da.4ea dos oZ'gaos a serem criador ;"'::;:>9.0: 

I) Matern't1ca e d.esenho; 

lI) Biologia: 

III) Ciências Sociais 

i 

I 
i 
I 

__ . __ J 
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ri) Economia 

348 • O. N~l.o. T:onicos-C1entlt1cos qi8 devem' 
1n.talarase p\Osresslvamente em 810 taUlo, 
para atender as ne~ess1dade& d08 õ1'gaoa • 
lerem. crlados ,. serao I 

I) Fralea, 

lI} Qu!m.1c~J 

III) Mecânica; . 
IV' Economia. . 

~ - ~ ·350 • lnata~a9ao ~ tmPlant~i~o S!! a~ivid~~es ~ ~ . . ....... .. 
"aos ,CIO"" funQoell fJubstanti~a8 

360.1 - Para a looalização provis'§ria deskà a­
t1v1dad,s, conta a Fundaçao, no ~9, com 
OI edifícios da Praia de Botatogo e em 
são Paulo, com os edif!e1os da Avon1da 
Paulista e um dos Indares alugadfa, e1n e­
dif!cio da Rua Barao de Itapet1n1~a. 

356.2 - Progressivamente serão adaptad~s .15 lo':" 
cais l'efe~id2s para a instalaçaG dos 41-
terentes orgaos. 

350.~ • N08 projetos das obras naval tal'eacl Q. 
estudo das futuras instalaçoes de cará­
ter definitivo. 

, , .. 

, ' 

~ # .. A ~lantaçao destas ativ1dades se%"a 'el-
to sdmente àpÓS a completa nor.ma11saç,o 
de c~da uma, aprovada pelo Conselho Téo-
nico. . 

$50.6 .. Nos quo.d).Os adiante ~sum1mos· as despe .. 
las provave1s, em 1945 e 19i6,'pa~a oada 
um dos seguintes grupos de 01-8&08: 

I) Departamento 1'&onico, 

lI) Institutos e Centros na 01dade do 
.Rio de Jane1l'OJ 

1II) I~8t1tuto~ e Centros na c14a4e 4. 
Sao Paulo. 

• 
IV) N~leos T&cn1cos Clentiticos. 
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Para o a'. UIl'l 431 ... to'U1cQns~4,ra~a.s 
apenas as des» •• aa relatIvas ~s atl.; 
vidades especificas ... leIar em C~. 
ta. às .despesas com ali tunçoe)! 'ldjetl. 
vas, a 'Serem tventua~ente neJ ,s ~n ... 
clU1das. Os Nucleo8 1'iqnico..o: ~nt!tl. 
C(OSt que ateedem a08 vários Ct. .ltro!.1 
as duas .regioes e ao DeBartam(1.to l~!. 
Rico, tem as suas dotaçoes dt[crim1~ 
das em separado. . . 

AO.8 .. As verbas 1'Qram estim"das, levando ... se .. 
conta que somente em 1948 todas a~ ativi-

dades previ:stas estarão em·nonnal .func12 
namento; o que significa que os !rüores 
totais estimados para cada ano nELi repre­
sentam c.despesa anual. normal de manutea 
9ão(pretixada como'dissemos (no oapítulo 
lOOl, em CrtlS.OOO.OOO,oo 

~al • Depax:tam.E!.~t<? ~P!J~ 

J t g .,.,.lEg=_ ,.4 , • L'''''' f_ 

Verbas 1945 1946 

t " ~ .. _.--------------~------_ ... __ .------~----~--.. . 

Peesoal 

Material 

._ulp .... to 
___ ala,;e. 

.. "~ ..... eOX"ren~es 

,,,."1 ••• 
· ...... L. 

I .1. , • •. I 14 . 4 4;; .. 

!ott.1s 

90 

20 

100 

20 

10 

.~ 

i 
.~ 

500 

850 

40 

40 

-
~o ... 

150 

1..100 

i j fi 

:'="4='%=BQ=~,.:~<~:;;~",$:}=,.,;:g: .• :.:U::====::::::':':::::I.:.::::::::::= ••• J.i .u - ...... ~ __ "â.. as F _171" .;~ ... , T ..... -~ __ _ 
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I) ~ Sorviços do 1innutonçao' 

.II) - Sorvi ços de l'1nam;",. O Cont,S\. 
1II) • Servi ÇOIl de Obra. e ~:Pott., 

402 • A efocução dos trabalboa ..,., •• 
! cera aos pl'ecel~os tlxaa~'~. &1IH!iiaJt 

no pa~a as tunçoes adj.tt .... 

403 .. A.execução das tareta.,~1.01~~ ", .. ~ 
90 8. adjetivas, neceaaàfi .... O·.~.'-t.··- _=t­
ente tunClonamento doa orca.. "Q....... . 

,,4e preterenc1a local, dentl'O da.l{oma ... t.a 
rem fixadas. 

4e' - O.~SerV190! de Manutenção 8 4. F~~aa • ~ 
. tr~le, serao ampliados proare •• 1~~t ...... 

·p~do ... o cresciment2 daaat1VidjLlea 40' 4e. 
ma1 S o1"gaos da Fundaçao. . ;1: 

ao .1t.tà9~e !tJ4~~t.eAqi~ 
.u • As .. t1V1dades dos S~rv1ç •••• ·.·M'~~~ 

prosre.ssl vamGn;.e pplaat-.4.. .. •. 
dOIl seguintes o1'8aos: . 

I) .. Serv1ço de OOJDU1l1c ... -'. 

lI) .., Serviço de ' •• 8.al .. 

111) .. Serviço cie Mate~ 

IV) - 3&"1ço de M.CV,Jt",-

Q.t ... Os Ser'V'1çoa. de· Mal\ut •• " 1i4J~ •.• ~ •• : 
. «.a l'eguladas por Norma. <> 

para o funcionamento dos: 

I) - Serviços ,Centrai8 

tI) ." ;~p1Q~""df,\Supc!'1nto~~~;i,;,~.: ~~4<: . 
\;.)C.() Pc.tl..uo) • 

-I 



.. 
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III') - Serv1-çoa locals 1nowlc1.# de .. ' .... aJ­
os Ina ti tutoa e Ooau-os Q Dla trl to 
Fedoral 

IV) ... Serviços 10cala dos Inlt1!. .. to. e ... 
tros do 'S. Paulo 

ao ..~or,:t;i !ia S!. Finanças !. Çontrôle 

421 ... As.ativ1d!dos dos SerViços 40 Plntn4aa e a..­
trole sorao prggro881vamento tm;lagtada .... 
com a lnstalaçao d08 aeglJiat.s Ol"[~a08: 

X) - Se~ço de Contab1114a4 • 

lI) - Sorviço do Tesouraria 

III) - Ser~lço de Or9.-oDto 

IV) - Serviço de A\1d1 tona 

422 -.Oa SerViços de·Finança. e QQatrÔl4 __ ....... 
atividades rogulada. por lOr..as,q __ ae~ elS 
boradas para o tunoio~ato dos: 

I) - Serviços CGntra18 

IIo) .. Servi~08 da Supol'1ftteJU1llleú BecLOftIl. 
•. (8. Paulo) 

III) - Se~ço8 100ala iDCu.b140' 40 at&a4e. 
aos Institutos e Cel\troa <10 .et!'1to P\;i 

. -dera! 

IV) ... SerViços lacaia ~a X .. "'~a o 0. ... 
de S. Paulo 

42S - O Sorviço Central 4e ~o,ourarla ,~.& .... .ti. 
Vidadoa relativas a a~1ca9ao 40' ~ .. ,_".., 
ladas de forma especial, os runç.o 4 •• DNllies 
do Conse1ho Diretor 

O n\lltero 440 do Pl'G8t\1lt. pia0 ... ,.., .. _ 0I. 
bqço de8~as atlVidac1&s UB 401e pl"OXlJla8 --.I 
ciCios. 

-ISO - !!...-~.s.OA ª"~ ~~~ .! !~1\po,r~~., 

431 - As ativ1da908 dos SerY1qos 4. Ob~~$ o ~ .... 
porte a serlo Pl'Ognssl VUleft}e ~l~tac1u .. 
a 1nstalaçao doa .e~nta. o~gao~: . .. ... 

-----,-
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I) - aervicos do Obras o Conservação do t­movórs 

11) - SorViço do Transporto 

432 - Os SorViços do Obras o TransportcB terão aua. 
atividados roguladas por Normas, q.laboradaa p& 
ra o funcionamonto dos: -

I)-.Sorviços Contrais 

lI) - Sorviços da Suporintondôncin Regional do 
S. Paulo 

~ 

.32.1 - Alom do provisto no RogimeQto Intorno, OI Ser 
viços Cont~ais so incunblrao dos 0ltu~()a o -
tisgalizaçao do Obr!8 novas,para toda a Fun. 
daçao, da conscrvaçao do lmovcis o doe tra~ 
portos no Distrito Fedoral. 

~2.2 - Os serviços da Suporl~tondôn~la ~og1gna1 de 
S, Paulo incumbir-so-ao da conscí'vaçao db t. 

, movois (;) dos transportos om S. f"",ulo. • 

433 -
~ , 

As atividados rolativas' as obras r.0vas o .e A-
daptaçõos, para os dois próximos c:torc{cl08 -;O 
aprcB~ntadas Junt~ontG c~ ostudo doaPl1ca!:: 
do bons nos n~oros 500 doste plano do traba • 

.uo - ~ta1!4Ç~~ ~. ~F1.PJ!Atag,ã~ S!2.! Orgãos ~ !un!Cóos ~-
~ivan. • -

440.1'M Para localizaç!o proVisória destaa atln4ade. 
conta a Fundaçao na cidado do.Rio do Janeiro, 
C~ o odifício do Banco Francos o Italiano. 
cujos 22, 3;,0 4S andares nos foram cod149s 
polo Ministerio da Fazonda, a t! tulo preC!r1ol 
com uma parto num dos odif1cio8da Fundaçao 
na Praia do Botafogoi na cidade de,S. Paul,_ 
conta com um dos andaros alugado, a rua Baa:ao 
do Itapotininga e parto dos ed1f1clos da Ayo­
nido. PaUli sta. 

-440.~ - ?r')g""C'sstv~!'10nte serao adaptados os lOCai, ro 
foridos para. a iL.::t'll~oão dos di..torontes or--... 
gaos, 

'40.3 - Nos projctoE do obra! novas raromoa o estudo 
da~ futuras instalaçoos do carator d(;)~1nit1-
VOe 

- -----------.-----
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~1;er1al 10 tJ 
EqUipamento 50 68 
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445 - -.'l!o .. t ... ai-., ... sGora1s, 

-( - -. 
i 

Verbas 1945 1946 

. 
. Pessoal 460 1.070 

~Kater1al 60 135 

; Equipamento 330 325 
J, 

. Itlstala~oe. 180 120 

Eilcársos correntes 70 150 
í . . 

. ., 
Totais 1.100 1.800 

• I .. ,,, .. . ". • 
Estas devom sor s~pada8 em dois tipos de das­
pesas: 

I) - Desposas de manutenção 
1945 1946 

590 :1:.356 

11) - Instalações e equipamento' 516 415 

I'~lõo l.a 

-----------, - - --------- ------ --------_. 



500 - ÀPLICAÇlo .!2! ~ 

510 - D1spon1b111d~dos FinancolEs. 

520 - # !.. o&m:a • - Aqu1s1ça.o ~ terronos. !!. :e~~dio! .. ., 
'Ioes 

530 - Obr~ Novas 

-.------
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500 - A~LICA~ÃQ ~ BtNS 

501 - Entre o que já foi objeto de estudo ou delibe 
ração do Conselho Diretor com r~lação à apl1~ 
cação de bens,salientar.1-se a limitação de se~ 
rem colocadas as disponibilidades financeiras 
da Fundação em depósito ou no Banco do Srasll 
ou nas Caixas Econômicas Federal s .J as aqui si 
ções de edifícios na Praia de Botafogo no Biõ 
de Janeiro e edifícios à Avenida Paulista em 
são Paulo. 

502 -

&03 -

&04-

t ' . N d Seria conveniente acrescen ar as -,)revJ. soes e 
apltc~ção de bens aAaquisição de ~err~nos j~ 
to a area que nos for doada pelo Governo do 
E'stado de são Paulo para nos beneficiarmos da 
valorização resultante das construções a se­
rem. nela. levantadas e ao crescimento que as a 
tivldades da Fundação detarminará na l'oca11áã 
~. -
Teremos agora que prever asap11ca ']ões em o -
bras novas pela construção· dos imóveis da Fun 
daçao nos terrenos doados pela Prefeitura do 
Distrito Federal e da Cidade de são Paulo, os 
quais serão,em parte,utilizadas po::' ela pró. 
pria e em par~e alugados. 

A1nda temos que prever a aplicação ele bens nas 
adaptações e instalações dos odif1(!ioS adqui­
fidos no 'Rio e ~m são Paulo;no pró::>rio fedem} 
a rua daCandelaria (Edifício do Banco ~oes 
Italiano);e nos andares alugados do edit!cioda 
rua Barão de Itapetininga em são raulo. 

510 - ~l.s.p_~~~.:t>.!.l:J<:1.~ªe ~_ ~1~~~·.~,eL~8:,s. 

51l - Providenciamos junto à "~:!"1~~:t~trac~("t r3",'R~'!'1~n 
do Brasil os entendimentos :';:'. . :';". .... VIJW.u 

ção das melhores taxas para os no .. 'sos depósi-= 
tostando obtido a proposta de 51/'21~ a prazo' 
de um ano~ 

Sl! - A Caixa Econômica do Dlstri to Fedoral propoz- . 
nos 6% a prazo de dois anos. 

513 Estamos procurand·o obter da Caixa Eoonômica do 
Distrito Fed~ral a redução do pr~zo para avi­
a0 relativo a taxada juros de 6%~a fim da t~ 
mos possibilidade de cnlt"Jcar a ma:i.or narte de 
nO~':''''''j (,.' '-'-"~""':,""'n.!~OJ1~3 nestas co;:,d.içoes. 

- ------1 
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No Rio,do acôrdo cm~ a Decisão n: 1 do C9Dae­
lho Diretor,~1zomos a aquis1ião doa edlt1cloB 
do extinto Colégio Aldridge a Praia de Botat~· 
SO,nos.184,18S,188,190 e 192 cujo terr,no tem 
a area aproXimada de 4.354,00 m2 e a aroa cem 
trulda dos vários edirlclos é de D.~:)rox1mada ": 
mente,3.892,OO m2. . -

511.1 - T2remos quo fazer po~enas obras de~adapta­
çao para uma uti11zaçao el'iclenu·..: deste. e­
difícios durante uns três anos o:;ó que 1'0.­
sam.os contar comas construções . opecialmen 
te feit,s para nossas at1vidades,D.dm1n1.t~ 
tlvas,tocnicas científicas e didaticas • 

.tl.a - Nêstes edifícios há um apart~en~o ~&81den­
c1a~ que,com a construção de ~a cozinha,E,2 
4,1'0. ser utilizado pela diz-eçao da Funda~Oo 
fia necessidade,de um mQdo geral de ptntura 
e.mquase todos os ed1f!cios o no edit!c1o~ 
clpa~ serão ne.cessárlas adaitaçç<;s para atiiJ. 
der asnossas atividades didat1cos •. 

.. 
511.$ .. O custo dêstes odifícios foi do S m1lhõeada 

cruzeiros·Q fizemos a previsão de cerca 4e 
500 mil cruzeiros para adaptá .. lo o equ1p~lo 
para inicio do nossas ·ati~ldadc~. 

UI .. 

111.1 

.... 8 

De s.côrdo COIll a Deliberação nf 4 do Cona.lho!)! 
p2tor,em são Paulo~o3trunos ultimando a e.qula1= 
çao dos edi:rícios a Aveni~--P.9.ulL:ta n08.642 e 
54A, dr-\ propriedade ó "'('~:nc~ti vamêilt,_"· de.. Fulvto Mo.r.---, __ .. 
gantl (; ..::,;":~- 2~ ~2,.('(),:a Paulista S.!.. ----- _ 

.. Teremos nêstes edifícios quo fa~;Gr., tambél1l,pe­
quenas obras de adaptação para ~a utilização 
erlcien~e por um prazo também do no ntÍn1mo,três 
anos,ate que possamos contar cmn os edlrlc~os 
eons.truidoB na ároa doada pelo Cuvêrno de Sao 
Paulo,soja pela pr~pr1a FUndação, seJa pelo Sr. 
Conde Mata~azzo para a 1nstalaç~o do In,ti­
tuto Francisco M.a.tarazzo • 

- O preço ajustado p!ra esta compra toi d.,ap~ 
x1madamento,2 milhoos e meio de cruzeiro., ti 
teremos que dispendQ> ainda uns 350 mil ct'U -
zeiros para equipá-~o e adaptá-lo pa.a lD!c10 
de nossas atividades. 

.. - Temofl '"l. " ,., ... 0':'"' "':; ,...., 
,-. • -./ -~. '.> .~ .. "-

--.-----~~_.-~-
---~-
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Govôrno do Estado de são Paulo está escolboD­
do para doar os 300.00 m2. que se compraaete. 
a transferir à Fundação,' - uma áro~ de 100 a 
300 mil metros quadrado~para aplicar as nOJ­
sas di~ponibili'da.d9s aguardando ~ v~lor1,a_o 
inevitavel que tora com a localizuçao 401 DOA 
BOS Institutos e Centros. 

SI4 - Temos ainda que pre!er cêrca de 200 mil cru • 
zeiros para adaptaçoos no Edif!civ do Banoolraa 
côs Italiano,onde serão instaladod os nossolKSê.r 
viços", e paralelamente, de futuro, o salão pa­
ra rouniões da Assembléia e Conselhos. 

e~ - Obras Novas 

531 -

532 -

53~ ... 

S34 -

Temos de iniciar cma dois projetos completQ8 PA 
ra os edifícios a serem construídos nos tOl'I'& .. 
nos doados pêlas PretQi turas qo Distl'l to FedGral 
e da Cidade ,de são Paulo,e dóis ustudos do UI''' . 
banização: um da área a ser doada pelo Govêr-

H ~, no do Estado do Sao Paulo,lnclu~ndo 4 are a ·que 
eventualmente adquiriremos,o um si se verificar 

~ A # 
a doaçao do Govo~o Federal,na arca corrospoh -
dente a esta doaçao. . 

t . 
O montante das obras dos dois edif~cios ~od~ sar. 
em ordem de grandeza,es~1mado em $0 mllhoos de 
cruzeiros,sendo 20 milhoes para o do'Pistrito Fe 
deral e 10 milhões para o de são Paulo. -

Os edifícios que construirá a Fun(~ção nas '1'0-
as destinadas aos centros técnico-educativos do 
Rio de Janeiro e de são Paulo, só c;:overão Bel" plJ. 
nejados depois de definitivamente transferi .... 
que las áreas (;) quando já es~l verú~:.1. maia adiant,! 
das as atividades da Fundaçao. 

Os projetos deverão ser contratauos com uma pe­
quena comi, 8:JrlO. d()l~ participnndoo.rqu1 tetos e um 
engenheiro civil e ainda na parto de urbanizt -
ção e edificaçõos d2stinada, ao ens~no,devers~ 
tar com a colaboraçao dos tecnicos da FUndaçaoeM 
problemas educacionais. 

535 - As construções serão tambám contratadas com tir­
mas pn:r't~ C"] ~',~(''.:.{ ?C;,c~,)fl':'~fllt Z~,r"~, pelos órsãoa 

-;'·l~"":~J;("'· 1'''",:- T:\1 -r:.('~-p..:. C ' ....... :... ~.'~::' ,_ .. ~ "'" ,,",,".L.l\.A,~ ,-s,,-O .. 
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610 Conclusõos 
A .. sobre poss!bl11dados financo1~as • , 

620 - ~uadro geral ~ at1vtdnd~~ â sor~m Rroares -

s1va.mento 
SI. • 

implJl!lt a do. s 

~ .. Rosumo ~ ~rev1sões de deBEesas -
640 - Conelusã~s Finais 
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600 - RESUMO GERAL 

Dos o~tudos que fizcID2s para 'uma pri­
meira vis~o de conjunto sobro as possibi­
lidades ela. Pundaçao, podemos~I'esumir, co­
ntO seguem, as nossas concluscos. 

610 - Conclusões sôbre possibilidades financi.· .. ~ 

, 

". 

611 ... Com a ligeira análise exposta no 'clp:Í tulo 100 
dêste cotudo, Vir:.l0S quc som utilL:'1r diretamente 
as sub~onções fixas com que a tUIJ-lr:3nte 'conta a 
Fundaçao,·podcmos provor na. hipotc~;o mais possi 
m1sta, que dentro do dois anos ou três a recei­
ta anual m!nima. de -seu fundo patrj_~lOn1al 'scrá:­
sempre superior a 12milhõos de cruzeiros •. 

I 
612 -.Levari.do em conta receitas evcntuais, que rosul 

tarão das concessões de bolsas por entidades -
públicas ou privadas, nacionais Oll,cstrangoiras; 
das taxas de nossas atividades didaticas; dos 

. ' . 

contratos qus fizermos ~ara roali~ação noasa 9u 
om colaboraçao, de inqueritos, pOêquisas ou s~r 
vi ços dS plano jara.ento e organiza;oes; outras 
subvençoes especiais; venda das publ~caço~s i 
etc'., -' urnas reduzindo·' nossas obri.c;aqges ja pr,2. 
vistas e outras penni tindo a ampl:Laçao .do nos­

·sa.s a~ividades, - podemos admitir que Ctn futu,· 
ro proximo nOssas de~pcsas anuais }Jodcrao se" 
.no mínimo do 15 milhoes do cruzeiros • 

620.- Quadro Geral ~ Atividades !!. serom I>rocrossivamen::' 
implantadas 

, #l1li' _ H 

Alam'da 1mplanta:çaà dos orgaoa ·com funçoes adj.s. 
ti vas dI} agmini straqao I.. foram, om rc sue ó, os segui!.: 
tes os orga.os com funçoes ·substant.i vas :)~:,evi s:t;os pa 
ra impla.ntação progro-ssi V'a.. ., -

621 - Orgãos Centrais 

- Conselho Técnico e Departamento l.,ócnico -

Dos Órgãos previ stos cuja implant~' ção será. ini­
c1 ada dosdo já, contamos ter em lD '17, em funci-
0namento regular, os seguintes: 

I} - Divisão de Estudos e Pesqu5sas 

a} - Secção de Planific2..-;ão 

b) - Secção de Coordenação e Contrôle 
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c) - Secção de Cadastro; Cooperação 

11) ... Divisão de Intercâmbio e Documentação 

a) - Secção de Bolsas 

b) - s2cção de Publi cidf.lde 'o Publica-
çoes 

c) - Secção de Cadastro Profissional 
(Rostor) 

d) - Secção de Biblioteca 

III) - Divisão de Ensino 

a) .. Secçio de Orgo.niZCtíjÜO ·~o Aduinia ... 
traça0 Escolar. 

b) - Secção de Estudos de Formação 
de Pe s soaI e1:1 mas E[L 

IV) - Divisão de Organização 

a) - secção de Estudos C: Organizaç[' 

622) - Centros no Rio 
," -~ 

~ Ate 1947 devem estar funcionando regular-
mente os seguintes: 

# ' " , I) ... Centro de Inquerltos o Analises 
,. 

a) .. Servi ços do Utilidn.,le Publica 

b) ... Analises Regionais 

c) - Problemas Mun.1cipc.i;~ 

lI) - Centro de Ensino 

A) Cursos de Desenho 

a) .'- básico de dose:::ho 

b) - desenho cartog:t~áfico o topo 
gráfico -

} 
,. - , 

c - dosenho do or~;aos de maqui-
nas e.forramentas 

d) - desenho de cartazes c artes 
gráficas 
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'\ " o) - dosonho aplicado as cicncias 
naturais 

- .... '-, 

B) Cursos do Ho.tor.lática Aplicada . ..... 

a) - básico do natemática 
-.. -.~ ..... -~ 

b) - matomática financoira 

c) - ma tor.1á ti ca supori ar apli cada 

d) - atu6.:ria 

c ).Curso . do Analistas 
..... ~ ........ -

a) - básico de ostatÍstica 
matomáti co. 

) '10 h b - ana 1S0 cconomica 

... c). .-análiso domográfica 

) ' , d - analise goografica 

o) - análise bio-estatistica 

Curso do Engor~oiro de Campo 

a J __ bt3.sJ. co de lovantamento 
"'::r-· f. • ..... ' 

b) ongenh-:.:i ro rural 

··· ... ·AJ..ém. . .dostos cursos haverá turmas de auxi­
liares-alvnos nos Contras de Inquorltos e 

" n ~11' 3'"''' . n r . '" D~ "'-1' n 0- --,,, ,',.., T::n.'l·1.' no c ao Or ... __ ~"-Io. v~, ....... ~} { ... 1.... ..;;:) I....i I...) L...u __ _ 

gatti z.açao ~..' . 

--~--... 62~.:- mst.i tu.t-os e Contr-os. em· S. Paulo. .... _._.,. 

At~ 1947 devorão estar cu funcionamento ragu .. 
lar os seguintos: 

I) - Contro do Docu~entação 

" lI) - Contra do Estudos Economicos e Sociais 

a) - sotor de análises econômicas 

b) - curso sôbre nigraçio e colonizaçio 

c) - cursos sôbre oconomia dos trans­
portes c sôbre tributações 
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, 
III) - Instituto de Aperfeiçoamento Tecnico Ind~ 

trial 

a) - setor de ~stud9s e pesquisas que 1~ 
teressam a industria 

b) - setor de produção industrial e mer~ 
cados 

c) - ro.cionalização industrial 

d) - sinplificação o padronização do pr2 
dutos industriais brasileiros 

o Cxntro de Documentaçã2 e o de Estudos E­
conomicos e Sociais serao fundidos no Ins­
tituto Francisco Matarazzo,logo que ôste ao 
ja instalado. -

630 - Reswao ~ previsões ~ despesas 

631 .. P210 quo vimos nos capitulos 300 o 400,a8 prev! 
soes de desposas foram feitas ~ara 1945 o 1946, 
convindo esclarecer que,como somente no segundo ,.. , t • 
semestre deste ano sera posslvel termlnar as a-
daptaç2es citadas, consideramos nas previsões a­
ponas este semestre~e ainda quc,no 9.uagro ad1all 
te,~oram incl~das ~s despesas.dos or~ao~ cen­
tra~s as relatlvas a implantaçao dos orgaos es­
tatutários previstas em capitulos anteriores. 

632 - As despesas em 1945 e 1946 acham-se rosumidasnos 
quadros seguintes: 

/ 

-------- 1--
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Provisõos ;paro. 1945 (milhares de cruzeiros) 
4 

V E R B A S Centro Rio S.Paul0 Total 

Possoal Ú)'QO 140 170 1910 

Material 140 155 85 380 

Encargos Correntes 100 20 50 170 

Bolsas .. 130 .. 130 
o 
!c3l 

Subvenções 
,-

~ 
; - - .. .. 

I%l -.. , 
~ 

,.1', " 

~ 
- , " - - "i ~ , , 

- -
Sub-totais • • • • • • • -1840 -145 305 2590 

. _ . 
I . 

Livros Rcvista's 
.. - . -. 

300 100 400: o .. 
Equipamento 1030 . 200 100 1330 

O) Instalações 260 - 50 100 410 
~ 
~ 
Czl - . 
> Sub.tota.is 1290 550 - 300 2140 :z; •• -. la ••• 
H 

- . 

Totais • • • • • • • • • • • 3130 995 605 4730 
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PrGvisõos para 1946 (milhares de cruzeiros) 

--
V E R B A S Centro Rio S.Paul0 Total 

I Possoa1 3830 320 420 4570 

Matoria1 295 310 230 835 

Encargos Correntes 200 50 100 350 

Bolsas .. 260 140 400 

Subvenções 150 - .. 150 

- --
Sub-tota.is • • • • • • • 4475 940 890 6305 

_.-
Livros e Revistas - 300 200 500 

. Equiprunentos 1500 100 165 1765 

Instalações 1000 - 50 1050 

Sub-totais • • • • • • • 2500 400 415 3315 

. . . .. 

Totais • • • • • • • • • • • 6975 1340 1305 ·9620 
, 
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633 - Dos res~os anteriores ve~oSAque o programa do 
realizaçoes apresentado provo em 1945 a despe­
sa aproximada de 2600 milhares de cruzeiros nas 
rubricas de manutenção e em 1946 para estas ru~ 
bricás a despesa aproximada de 6300 rnilhare's de 
cruzoiros,portan~o,dentro das rendas provave1s, 
na peior das hipoteses consideradas. Nos mesmos 
r2sumos fizemos a previsão de inversões que se­
rao no mínimo de 2200 milhares de cruze~ros em 
em 1945 c 3500 milha.res em 1946. Estas Ultimasto 
ram provistas como mínimos,pois seria convenien-

, te ampliarmos as instalações o mais pos'sível,tõn 
do sido previsto o mínimo que o tempo nos permr. 
ti'rã. por em funcionamento. 

640 - Conclusões Finais 
I 

641 - As finalida.des da Fundaç~o acham-so plenamonte 
atendidas no programa exposto o de forma satia­
fatorirumente equilibrada. 

641.1 - Nos ~statutos os objetivos fixados no artigo 
2~ sao: ' 

I) - promover estudos e pesquisas~nos dom!. 
nios das atividades públicas ou priva­
das; 

A' ~, -lI) - prover a formaçao, a especialisaçao e 
ao aperfeiçoarne9to de pessoal para e~ 
preendimentos publicos e privados; 

III) • 'constituir-se em centro de documonta­
ção para sistomatisar e divulgar conho 
cimentos técnicos; 

IV) - incumgir-se do planejamento e da orga­
nizaçao de serviços ou em~reendimentos, 
tomar o encargo d~ execu~a-los,ou pre~ 
tar-1hes a assistoncia tocnica nocoss! 
ria; 

.-
V) - concorrer para melhor co~prcensao dos 

problemas de administraçao,propician .. 
do o sou estudo o debate. 

~ evidente quo não devo haver uma distribui -
ç;o d'e quotas idônticas de despesas pelÇ>s 5 
itens. 

641.2 - Podemos admitir ~ara o futuro,~e uma forma ~ 
ral,que a formaçao de pessoal e a mais dispeU 

I 

• I 

'I 



1 

2 

:3 

4 

5 

-
-

641.3 

641.4 

.. 75 .... 

diosà, s.endo convoniente· de atinarmos a olJl OQr: 
ca de 45"~ das 9-espesas,s~ndo 20~ para,ô$ our7 
sos de nIvel medio,qu2 SilO em maior numero, á 
25~:pnra as de formaçao da elite de especia11s 
tas, que são os de menor nÚmero. ~ 

O~estudos ... e pesquisas inquérito e investigá .. 
çoes doverao consunir cerca de 25% e as at:1.vida 
des do orgàn1zação l5~,restando 15% para as 40= 
mais atividades no que respeita a utilizalJaoebs 
t~s pelos individuos e entidades fo~a da Fundã. 
çao. 

- As despesas de adr.únistração deverão ser dis -
tribuidas proporcionalmente pelos diversos i -
tens achando-s·e incluidas assim nas percenta -
gons referidas. 

Com esta distribui~ão teria.m.os pa.rà o orçamen­
tQ base de 15 milhocs de cruzeiros,as soguin to 

tos quotas para cada objetivo •• 

,. , Import. 
Objetivos ~ Milh.cr % Adm. 

PcsqUisas • • • • • • • • • 25 3 • .750 2.5 :375 

Form.~Especialistas 25 3.750 2.5 375 
de , , 

FOssoalNl. vel medio 20 3.000 2.0 300 
.. 

.. DOCUlllcntação • • • • • • lO, 1.500 1.5 150 

- Organização • ••••• 15 2.250 1.5 225 

- Intercâmbio · ... ~ .. 5 750 0.5 75 

Totais 

642 -

. ~ .. 
. . . . . . . . . . . ~. . 100 15.000 10 1.500 

Aprovadas as linhas gerais como se acham expos 
tas nôsto estudo ou alteradas que sejam pelo ~n 
selho Piretor~faremos,então,o estudo detall}ado­
do orçamento baseado numa mais completa analise 
dasdespe.~as ..,de cada ati v!,dade a ser desempenh,! 
da pelos órgaos da Fundaçao, ' 
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